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EDITORIAL 

 
 

 

Em 2024 comemoraremos os 25 anos de criação do Poetrix. De 1999 para cá, muita coisa 

mudou. Novos conceitos foram enriquecendo as suas bases teóricas, fortalecendo este 

subgênero literário e ampliando a sua prática e compreensão. 

 

A grande surpresa nestas duas décadas e meia foi a utilização do poetrix como elemento 

auxiliar no ensino didático, tendo frequentado as páginas de vários livros adotados em escolas 

de todo o Brasil. 

 

A Revista AIP nasce com o propósito primordial de publicar ensaios teóricos sobre o poetrix 

e outras formas literárias minimalistas, mas enfatizando essa vertente didática e paradidática 

do poetrix. Nesta edição reunimos artigos, ensaios, dissertações e outros excelentes textos, 

divulgados e publicados nos últimos anos. Procuraremos distribuir a versão em pdf para o 

maior número de educadores, escritores, formadores de opinião e instituições ligadas à 

literatura, do Brasil e do exterior. 

 

Por fim, nossos agradecimentos a todos os colaboradores que cederam seus textos para 

publicação nesta edição e nossos parabéns a todos aqueles que têm ajudado a construir esta 

história de 25 anos de sucessos. 
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Você conhece o Poetrix? Potencial do gênero na escola 

Paula Cobucci1 

Joaquim Dolz2 

Kleber A. da Silva3 

 

Mário Faustino, em sua obra Poesia-experiência, defende que “a poesia tem o poder 

de provocar na alma de seu leitor uma catarse. Dessa forma, aquele que verdadeiramente vive 

um poema, imediatamente, por mais que disso não se dê conta, muda de vida”. Você já 

pensou na importância de um poema? Já pensou nas suas diversas potencialidades para o 

ensino de Língua Portuguesa? Já há algumas décadas no Brasil existe a orientação oficial para 

que a escola trabalhe com gêneros textuais diversos, encontrados na vida diária, com 

intenções comunicativas reais, com características formais próprias de cada gênero, com 

linguagem adequada aos interlocutores. 

O gênero textual poetrix pode ser muito interessante para o ensino de Língua 

Portuguesa nos anos iniciais do Ensino Fundamental. Você conhece o Poetrix? O Poetrix é 

um gênero textual genuinamente brasileiro. Estruturalmente, trata-se de um poema formado 

por uma estrofe de três versos (terceto), com no máximo trinta sílabas métricas e título. Suas 

características são bastante flexíveis: ele permite a produção a respeito de qualquer tema e não 

existe rigor quanto a rimas. Além disso, ele é um gênero textual minimalista, pois busca 

transmitir a mensagem com o menor número possível de palavras.  

Como estilo, o ritmo e a sonoridade são desejáveis; neologismos, metáforas e outras 

figuras de linguagem devem constituir o poetrix; busca-se construir um poetrix por 

mensagens subliminares ou lacunas textuais. Outra característica muito interessante é que ele 

pode ser produzido colaborativamente, formando duplix, triplix, multiplix, e pode ser 

 

1 Professora da Faculdade de Educação da Universidade de Brasília (UnB). Pós-Doutorado em Linguística pela 

Universidade de Genebra e Universidade de Brasília. Doutorado e Mestrado em Linguística.  

 

2 Professor-pesquisador em Didática de línguas da Univesité de Genève. Suas pesquisas focalizam a engenharia 

didática, o estudo das capacidades dos aprendizes, a modalização didática de gêneros textuais, o ensino de 

produção oral e escrita, os estudos dos objetos ensinados e da atividade dos professores de língua. 

 

3 Professor da Universidade de Brasília. Líder do Grupo de Estudos Críticos e Avançados da Linguagens 

(GECAL) É pesquisador-professor do Programa de Pós-Graduação em Linguística da Universidade de Brasília e 

também do Programa de Pós-Graduação em Letras: Linguagens, Cultura e Linguagens na Universidade Estadual 

do Sudoeste da Bahia (UESB) e do Programa de Pós-Graduação em Letras na Universidade Federal de 

Tocantins (UFT).  
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multimodal, como o grafitrix e o vídeotrix, composto por texto e imagem ou texto, imagem, 

som, movimento. 

O Poetrix é interessante desde a história da sua criação. Em 1999, Goulart Gomes, um 

baiano de Salvador, com 34 anos de idade, vários poemas publicados pelo mundo e dezenas 

de prêmios em concursos de poesia, resolveu lançar um livro de haicais. Pediu opinião sobre 

o esboço do livro ao escritor Aníbal Beça, um dos maiores pesquisadores brasileiros de 

haikai, que respondeu: “pode chamar seus tercetos do que quiser, mas não de haikais”. A 

partir desse retorno, Goulart Gomes poderia ter tido algumas atitudes: desistido de publicar o 

livro; chamar os seus tercetos de poemas, de forma genérica e publicar o livro assim mesmo; 

adaptar seus textos para classificá-lo como haikais, ou qualquer outra reação humana diante 

daquela resposta. Em vez de desanimar, se conformar ou condescender com a crítica recebida, 

Goulart Gomes resolveu usar a criatividade, inovar e criar um novo gênero textual, que 

receberia uma denominação e uma caracterização adequadas para os poemas que ele havia 

escrito: “Poetrix”. 

Então, pode-se dizer que o Poetrix nasceu inspirado pelo haikai, que é um gênero 

poético japonês, também conhecido pelo original haiku, introduzido no Brasil por Afrânio 

Peixoto, em 1919, com a denominação haikai, aportuguesada para haicai. Esse poema japonês 

tem uma estrutura específica, ou seja, uma forma fixa composta também de três versos 

(terceto), mas formado tradicionalmente por 17 sílabas poéticas, sendo que o primeiro verso 

apresenta 5 sílabas poéticas (pentassílabo), o segundo verso apresenta 7 sílabas poéticas 

(heptassílabo) e o terceiro verso apresenta 5 sílabas poéticas (pentassílabo).  

Quanto à temática, o haicai japonês clássico apresenta ênfase na natureza e imagens do 

tempo presente. Para a haicaísta Alice Ruiz, a melhor definição de haicai é aquela que o 

caracteriza como fotografia em palavras, em que o que se capta é a natureza e não os nossos 

sentimentos: “O fotógrafo não aparece na foto, mas sua sensibilidade sim”. A comparação 

com a fotografia também é feita por Masuda Goga, quando diz: “O haicaísta atento capta a 

instantaneidade, qual apertar o botão da câmera”. 

O Poetrix, como bom brasileiro, é criativo, pode ser bem-humorado ou brincar com as 

subliminaridades, com o jogo de palavras, com o duplo sentido, com o contexto. No Poetrix, é 

essencial utilizar metáforas, pode-se criticar a política com humor, expor seus sentimentos 

com intensidade, ser satírico e sarcástico. O Poetrix tem na sua arquitetura, elementos  

clássicos e contemporâneos, pós modernos, pois é ao mesmo tempo clássico na forma (fixa) e 



 
 

8 
 

ultra-moderno no conteúdo e fundamentos, fazendo dele uma proposta com características 

singulares. O Poetrix atualmente se orienta pelas Diretrizes da Academia Internacional 

Poetrix, documento aprovado em 2022, que resume os conceitos da Bula Poetrix, a qual foi 

criada por Goulart Gomes, inspirado nas Seis Propostas para o Novo Milênio, do grande 

pensador do século XX o Italo Calvino. 

Diferentemente do haicai, que tradicionalmente tem como tema principal os elementos 

da natureza, o conteúdo no Poetrix é livre. As restrições ficam por conta dos ambientes onde 

ele é praticado. Há grupos em que a liberdade é mais ampla do que em outros. O Poetrix pode 

ser criado a partir de qualquer tema e tem como principais temáticas o cotidiano, a vida, as 

reflexões filosóficas e existenciais, a crítica social, o amor e os relacionamentos, os 

pensamentos, emoções e sentimentos, o humor, a homenagem a alguém querido. 

Ele ainda é um gênero jovem, com pouco mais de 20 anos de idade (fará 25 anos em 

2024), por isso ainda é pouco conhecido e pouco utilizado nas escolas da Educação Básica. 

Mas o fato é que ele pode possibilitar um trabalho muito interessante e envolvente com os 

quatro eixos para o ensino da língua: oralidade, leitura, escrita e análise linguística. Por ser 

um tipo de texto bastante curto, permite um trabalho frequente na escola, porque, diferente de 

outros textos mais longos, pode-se, em uma mesma aula, desenvolver diversas etapas do 

itinerário didático. 

O grupo de pesquisadores de Didática de Línguas da Faculdade de Psicologia e 

Ciências da Educação da Universidade de Genebra, na Suíça, constituído por Joaquim Dolz, 

Bernard Schneuwly, Jean-Paul Bronckart (e outros), conhecido como Grupo de Genebra, há 

mais de quatro décadas, tem desenvolvido pesquisas com o intuito de contribuir para o 

processo de ensino e aprendizagem de línguas.  

 Segundo Dolz, a professora ou o professor, a partir de seus conhecimentos e de sua 

experiência, podem desenvolver dispositivos didáticos que mobilizam os saberes para o 

ensino. Para elaborar um dispositivo didático, como uma sequência didática, como proposto 

por Dolz, é necessário seguir quatro fases:  

1) Conhecer o assunto/o gênero textual com o qual se irá trabalhar, analisando-o sob 

os aspectos linguístico e epistemológico; conhecer as aptidões e os obstáculos dos 

alunos para aquele tema; analisar, previamente, as práticas de ensino; 
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2) Construir um protótipo de dispositivo didático, ponderando, previamente, as 

tarefas que ele pode propor. Assim, na elaboração de uma sequência didática, o 

protótipo seria uma produção inicial para avaliar as capacidades dos alunos, uma 

série de oficinas e atividades centradas nos obstáculos a superar pelos alunos e 

uma produção final para avaliar os efeitos do ensino; 

3) Providenciar a experimentação do dispositivo, para adequar as atividades à 

realidade específica dos alunos, podendo ser a partir de sua implementação pelo 

próprio professor-pesquisador, ou por um estudo de caso, ou ainda por uma 

pesquisa maior; 

4) Analisar posteriormente os resultados observados, confrontando as possibilidades 

antecipadas pela análise prévia com as constatações ocorridas. 

O Poetrix pode ser muito interessante para o ensino-aprendizagem de Língua 

Portuguesa na escola, por apresentar diversas potencialidades linguísticas. Para produzir um 

Poetrix, o estudante deve: a) conhecer o tema escolhido, o que pode levá-lo a ler, pesquisar e 

conhecer diversos temas; b) descobrir as técnicas de uma escrita concisa e buscar uma 

mensagem subliminar; c) praticar jogos de linguagem, uso de metáforas, termos polissêmicos, 

entre outras estratégias linguísticas; d) buscar a coerência particular entre o título e os três 

versos, que devem ter, cada um, autonomia sintática.  

Na leitura e recepção de Poetrix, os alunos podem praticar coletivamente o debate 

interpretativo de poemas curtos, que podem apresentar vários sentidos; podem praticar de 

forma respeitosa e assertiva a leitura crítica e a elaboração e o amadurecimento de critérios de 

apreciação de um texto curto; podem discutir na turma sobre a importância do conhecimento e 

apreciação estética; podem aprender a identificar as possíveis mensagens subliminares e 

propor críticas a partir da análise linguística. 

Além disso, os Poetrixtas – escritores de Poetrix – adotam práticas muito interessantes 

para organizar ambientes de leitura e escrita de Poetrix produzidos. Esses grupos têm o 

objetivo de proporcionar aos participantes produzirem Poetrix com frequência, a partir de um 

tema proposto. Alguns participantes dos grupos também são membros da Academia 

Internacional Poetrix (criada em 2020) composta por poetrixtas pioneiros e eleitos. 

Os Grupos são identificados por nomes próprios, escolhidos pelos seus integrantes e 

também têm uma imagem/logo que os representa, de criação e escolha dos participantes. Por 
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exemplo, existem os Grupos Selo Poetrix, Ciranda Confraria Poetrix e o Poetrix & Outros 

Papos, este último um grupo esporádico só de Oficina. Esses Grupos são coordenados por 

administradores no WhatsApp, cada um com sua estrutura organizacional própria, concepção 

e objetivos diferentes uns dos outros. Têm em comum o aprendizado, a prática diária, o 

aperfeiçoamento e a divulgação do Poetrix. Os temas são discutidos, aprovados e arquivados 

no Cronograma, ao qual todos têm acesso, para cada um escolher de qual tema será 

Guardião/ã ou Curador/a, num período que varia de grupo em grupo, média de 10 dias para 

cada tema. O Guardião/Guardiã ou Curador/a do Tema fica responsável por fazer um texto 

motivacional apresentando o Tema, na data prevista no Cronograma (Arquivo no Drive ou 

Google Docs), bem como compor os Poetrix iniciais.  

Esse modo de agir dos Poetrixtas pode inspirar práticas de Poetrix em sala de aula, a 

partir de projetos de ciranda de poetrix, partindo da escolha temática pelos alunos ou sugerida 

pelo professor, seguida da produção individual de Poetrix,  passando por atividades de retorno 

reflexivo e apreciativo do trabalho dos colegas a cada novo Poetrix. Caso os estudantes se 

sintam mais confortáveis para escrever de forma anônima, podem adotar um nome literário só 

conhecido pelo professor ou podem escolher um codinome que combine com a sua 

personalidade e estilo, divulgado para os colegas. Essa ciranda pode ser realizada em grupos 

virtuais, pelo WhatsApp, blogs, página no Facebook, Instagram criados para essa finalidade. 

As novidades didáticas desse trabalho são bastante significativas: a) proporcionar um 

debate interpretativo e sobre a apreciação estética de um poema curto; b) praticar os gestos 

poéticos característicos do gênero; c) trabalhar com a polissemia e a sutilidade da mensagem 

subliminar; d) aprender a surpreender com o susto, o salto e as relações entre os elementos do 

texto. 

Todo professor que atua em sala de aula sabe que uma grande dificuldade ao trabalhar 

com a produção de um determinado gênero textual é que ele tenha visibilidade, um suporte 

interessante, um destinatário real, além da professora, que se interesse em ler os textos 

produzidos. Pois bem, outro aspecto diferencial do Poetrix para o ensino são as diversas 

possibilidades de divulgação/publicação do gênero, como a criação de uma plataforma para 

compartilhar as criações e debater e avaliar coletivamente os textos escritos segundo os 

grupos oficiais de Poetrixtas, em blogs e redes sociais (WhatsApp, Instagram, Facebook). O 

Poetrix pode ser estampado em camisetas; em objetos decorativos, para casa ou para 

presentear alguém. Pode-se pensar também em construir coletivamente um projeto didático 

que proporcione divulgar Poetrix em cartões de aniversário, de dia das mães, dos pais etc., em 
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cartazes a serem afixados nas paredes da escola, de lojas parceiras, em paradas de ônibus, 

além de outras possibilidades que a criatividade permitir.  

Como o Poetrix pode ser produzido colaborativamente, formando duplix, triplix, 

multiplix, pode-se pensar sugerir aos alunos produzirem em duplas ou trios. Para trabalhar a 

multimodalidade, pode-se sugerir a criação de grafitrix (Poetrix composto por texto e 

imagem) ou vídeotrix, com texto, imagem, som, movimento. Quanto melhor se conhece o 

Poetrix e seus gestos poéticos, mais possibilidades de produção podem ser criadas. 

Mas afinal, o que faz de um terceto um Poetrix? Qual é a diferença entre três frases 

justapostas e os três versos do Poetrix? O que faz dos três versos um poema com valor 

estético? O que torna uma estrofe com três versos um Poetrix digno de ser apreciado, 

valorizado, divulgado? O título deve ser o primeiro convite ao leitor para que o Poetrix seja 

lido. E  a mensagem contida nos três versos deve surpreender. O importante é escrever sempre 

e ousar, não ter medo de mostrar e aceitar aprender, aperfeiçoar. O Poetrix pode encantar pela 

ousadia na linguagem, pela leveza no estilo, pela sutileza do ritmo e sonoridade; pela 

criatividade nos neologismos, metáforas e outras figuras de linguagem; pela possibilidade de 

interação do autor com o leitor por meio de mensagens subliminares e lacunas textuais. Tudo 

é poema? Não! Como desenvolver a escrita poética? Com quais gestos? Que 

METAMORFOSE buscamos na escrita? 

 

METAMORFOSE 

 

de três frases fiz poema 

susto 

tirei borboletas dos casulos 

 

Ximo Dolz, aprendiz 
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“Vamos Todos Cirandar”: o Poetrix em uma prática de letramento literário no Ensino Médio 
   

Bruna da Costa Luz4  

Paulo Murilo Guerreiro do Amaral5  

  

RESUMO  

  

O presente artigo sistematiza uma proposta de letramento literário apresentada a uma turma de 

Ensino Médio. Abrange como objeto de estudo o poetrix, um gênero poético surgido no final 

dos anos 1990 que ganhou visibilidade com a ascenção das  redes sociais. Fundamenta-se em 

autores que  traçam o perfil do público do Ensino Médio e relações com o ensino de literatura 

– John Palfrey e Urs Gasser (2011), Lajolo (2006) e Rezende (2013), Soares (2009), Rojo 

(2009), Cosson (2014), bem como em Barzeman (2021) e Bakhtin (2016) que tratam da 

escrita literária. O método consiste na pesquisa-ação, considerando o intento de mudança de 

realidade por meio de intervenção amparada no modelo de sequência didática sugerido por 

Dolz, Noverraz e Schneuwly (2004). A pesquisa da qual se origina este texto parte do 

diagnóstico de um contexto no âmbito do qual o texto literário vem sendo utilizado, em sala 

de aula, não como caminho de entendimento da literatura por ela mesma, mas apenas como 

suporte para um ensino de história da literatura. De posse desse diagnóstico, lança-se mão, na 

sequência didática, do gênero poetrix, imaginado como possibilidade de exercício da escrita, a 

curto prazo e sob mediação tecnológica, de maneira a estimular o contato de alunos com a 

poesia e contribuir para os seus processos de letramento literário.  

Palavras-chave: literatura. Poetrix. Letramento literário. Ensino Médio. 

  

 

 

 

   

1 INTRODUÇÃO  

  

 

4 Mestranda do Programa de Pós-Graduação em Ensino de Língua Portuguesa e suas respectivas Literaturas, da 

Universidade do Estado do Pará (UEPA). E-mail: brunacostaluz26@gmail.com  
5 Doutor em Etnomusicologia e professor permanente do Programa de Pós-graduação em Ensino de Língua 

Portuguesa e suas Respectivas Literaturas (PPGELL) da Universidade do Estado do Pará (UEPA). E-mail: guerr-

reirodoamaral@gmail.com    
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Ao longo de dez anos trabalhando como docente do Ensino Médio no âmbito da 

Secretaria Estadual de Educação do Pará (SEDUC-PA), algumas experiências renderam-nos 

um olhar bastante crítico sobre a nossa prática docente e seus impactos nas vidas dos alunos. 

Nesse período ministramos, sempre, três componentes da área de linguagens denominados 

Português, Literatura Brasileira e Português II (Redação) no currículo da Secretaria Estadual 

de Educação.  

No tocante a esses componentes, as maiores dificuldades frente às quais nos 

deparamos, bem como reflexões decorrentes dessas mesmas dificuldades, orbitam em torno 

do ensino de Literatura. A aulas de literatura baseavam-se no que é considerado um ensino 

tradicional desse campo, ou seja, na caracterização de estéticas literárias de diversas épocas, 

contextos históricos e alguns resumos de obras. Um conteúdo que, durante muito tempo, foi 

relevante aos alunos (e continua sendo, de certo ponto de vista), levando-se em conta, por 

exemplo, avaliações externas às quais eram (e são) submetidos. Entretanto, trata-se de um 

ensino de literatura que não buscava o contato direto com práticas de leitura e escrita dentro 

desse campo de atuação humana, tal como continua ocorrendo nos dias de hoje.  

Assim sendo, tornou-se um desafio profissional pensar em alternativas para mudar os 

rumos das aulas de literatura, de maneira que os alunos participassem do ato de conhecer e 

desvendar o texto literário como algo significativo e prazeroso. Para isto, a escolha dos 

gêneros literários, das temáticas dos textos e de procedimentos metodológicos precisaram ser 

pensados no sentido da promoção de um letramento literário.  

Neste estudo, o qual acreditamos representar um caso passível de generalizações, 

empreendemos um diálogo com o aluno que hoje se encontra na sala de aula do Ensino 

Médio, considerando saberes e práticas culturais que engendram coesões sociais e identitárias. 

Assim, escolhemos realizar uma intervenção didática voltada para a escrita literária, 

colocando em foco o aluno enquanto produtor e agente social por meio de sua criação a partir 

de um gênero de poesia que tem ganhado espaço na internet, especialmente nas redes sociais: 

o poetrix.  

Considerado dentro do que se conhece como poesia minimalista6, o poetrix consiste 

em um terceto com, no máximo, trinta sílabas poéticas; possui temática livre, além do que, 

obrigatoriamente, deve apresentar um título. Embora não tenha surgido dentro do ambiente 

 

6 Refere-se a poemas escritos com pouquíssimos versos e palavras.   
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virtual, a internet é, atualmente, o principal meio de divulgação do poetrix – um dos motivos 

pelo qual escolhemos este gênero, inclusive. Ademais, é no ambiente da internet, em 

particular nas redes sociais, que nossos alunos, mas não apenas eles, interagem com seus 

pares. Por ser imprescindível o emprego da concisão, já que se deve imprimir a tessitura 

literária em poucos versos, esse gênero propiciou um significativo trabalho com a linguagem 

literária da poesia.  

 A investigação, à qual se integrou a aplicação de um produto e uma consequente 

interferência na realidade, teve como objetivo geral promover uma prática de letramento 

literário a partir de oficinas de escrita de poetrix em uma turma do 2º ano do Ensino Médio de 

uma escola da Rede Estadual de Ensino do Pará, em Marituba, na Região Metropolitana de 

Belém. Neste artigo, fazemos algumas breves considerações sobre o ensino de literatura, 

assim como, de modo mais contundente, apresentamos o gênero poetrix e descrevemos a 

intervenção por meio da aplicação do produto, neste caso uma sequência didática baseada no 

modelo de Dolz, Noverraz e Schneuwly (2004).   O método que vislumbramos apropriado é o 

da pesquisa-ação, exatamente por encampar a ideia de intervenção junto à determinada 

realidade que se deseja alterar. Pesquisadores e pesquisados são partícipes ativos neste tipo de 

investigação. Para fins de sua avaliação e validação, o produto (sequência didática) foi 

aplicado e analisado por meio de um relato de prática em que descrevemos as etapas da 

aplicação da sequência. Além disso, apreciamos os textos produzidos por esses alunos, tendo 

em vista, nessas produções, apontar características do gênero literário em questão.   

 O referencial teórico agrega três eixos. Primeiramente, autores que abordam o perfil do 

público do Ensino Médio e a relação deste com o ensino de literatura: John Palfrey e Urs 

Gasser (2011), Lajolo (2006) e Rezende (2013), por exemplo. Já a respeito do letramento, 

destacamos Soares (2009), Rojo (2009), Cosson (2014); e, sobre a escrita, Bakhtin (2016) e 

Barzeman (2021). Por fim, a proposta pedagógica centrada no gênero poetrix ancora-se nas 

contribuições de Dolz, Noverraz e Schneuwly (2004).  

  

2 “ALUNOS Z”,  ENSINO DE LITERATURA E LETRAMENTO LITERÁRIO  

   

Nascidos na era digital consiste em um livro dos pesquisadores John Palfrey e Urs 

Gasser (2011) que define muito bem, ao nosso olhar, aqueles que passam a ingressar na etapa 

do Ensino Médio. Adolescentes e jovens que adentram as salas de aula desta etapa da 
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Educação Básica integram a chamada geração Z7, e que, em sua maioria, já não reconhecem 

outra realidade a não ser a de viverem conectados, de terem um mundo de interação e 

informação alcançado pelas pontas dos dedos.   

Os jovens dessa geração mantêm relações diferentes das de seus pais e de seus 

professores com o mundo que os cerca. Esses jovens interagem e relacionam-se com seus 

pares de modo diferente, e, é possível pensar, que a aprendizagem desses jovens seja também 

influenciada por todos os recursos digitais aos quais eles estão expostos, como exemplo, a 

internet, que, por sua vez, metamorfoseou a maneira desses nativos digitais coletarem e 

processarem as informações frente às quais se deparam. Muito mais do que aprendizes 

passivos, eles tornaram-se criadores e compartilhadores de conteúdos multissemióticos:  

A questão é que o novo mundo da mídia digital proporciona aos usuários as 

possibilidades de interagir não apenas com seus pares, mas também com o 

conteúdo. Texto, imagens, vídeos e arquivos de áudio podem ser não apenas 

compartilhados com os pares, mas também facilmente manipulados. 

(PALFREY & GASSER, 2011, p. 135)  

  

Tais possibilidades de interação levam-nos a considerar que os jovens dessa geração 

aprendem também criando, processando e, principalmente, manipulando informações 

recebidas, digitalmente. E, se a maneira de interagir está ligada a um mundo mediado pelas 

tecnologias digitais, as atividades de escrita em que se envolvem esses jovens também são 

perpassadas por essa realidade tecnológica. Assim sendo, interessou-nos pensar como as 

novas e diferentes práticas literárias podem chegar ao chão da escola, nas salas de aula do 

Ensino Médio, onde se encontram, hoje, os alunos da geração Z, tendo em vista que a 

literatura, da forma como vem sendo escolarizada, não encampa, de modo geral, as realidades 

em que atuam esses jovens.  

Lajolo (2006) faz uma série de ressalvas à forma como a literatura é encarada na 

escola. A autora critica o fato de o texto literário e a leitura desse texto ficarem em segundo 

plano; outrossim, o fato de o professor, muitas vezes, não ter autonomia para escolher os 

 

7 De acordo com a Kampf (2011) integram a geração Z indivíduos nascidos a partir da segunda metade da déca-

da de 1990. Esses indivíduos, segundo alguns especialistas, seriam totalmente familiarizados com as últimas 

tecnologias digitais, não encontrando dificuldade nenhuma para lidar com as novidades que, praticamente, todos 

os dias, aparecem nesse mercado, diferente do que ocorre com membros das gerações que os antecedem. O “Z” 

vem de “zapear”, ou seja, trocar os canais da TV, de maneira rápida e constante, com um controle remoto, em 

busca de algo que seja interessante de ver ou ouvir; ou, ainda, por hábito.  

“Zap”, do inglês, significa “fazer algo muito rapidamente”, e, também, “energia” ou ”entusiasmo”.  
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textos com os quais trabalha, ficando à mercê somente dos livros didáticos, seus fragmentos e 

resumos.   

  Rezende (2013) também aponta questionamentos sobre o ensino de literatura no nível 

médio de escolaridade. Para tanto lança mão das seguintes perguntas:   

  

1. O que se ensina hoje na escola quando se ensina literatura, 

tendo como premissa que, quando dizemos literatura, estamos pensando em 

texto literário e não em outra coisa como simulacros, resumos, história da li-

teratura, estilos de época, conjunto de obras, etc.?  

2. O que se ensinaria de fato se “ensinasse literatura”, pressu-

pondo ser o texto literário o objeto de ensino de literatura? (REZENDE, 

2013, p. 100)  

  

Esta última autora continua sua reflexão considerando que as respostas encontradas, 

nas salas de aula, para essas questões, deixam claro que ainda domina, no ensino de literatura, 

a perspectiva tradicional historiográfica, com características de concepções estéticas, bem 

como a bibliografia de autores canônicos da literatura nacional. Fica transparente, portanto, 

que, dentro desta perspectiva, não se está ensinando literatura enquanto a prática de ler e de 

escrever textos literários a partir de si mesma, e sim história da literatura – questão 

sintonizada com a própria ideia de literatura que o professor leva para sala de aula.  

Deste modo acreditamos que é preciso pensar em uma concepção de literatura como 

“qualquer texto, mesmo não consagrado, com intenção literária, visível num trabalho de 

linguagem e da imaginação” (LEITE, 2012, p.21). Ademais, faz-se necessário que o professor 

empreenda, no ambiente escolar, aulas que promovam o letramento literário.  

Ao definir “letramento”, Soares (2009) chama a atenção para o fato de que é muito 

mais do que somente possuir a competência de ler e escrever. Corresponde à propriedade dos 

mundos que podemos construir com essa competência, pois o letramento é,  

  

o estado ou condição de quem interage com diferentes portadores de leitura e 

de escrita, com diferentes gêneros e tipos de leitura e de escrita, com as 

diferentes funções que a leitura e a escrita desempenham na nossa vida. 

Enfim: letramento é o estado ou condição de quem se envolve nas numerosas 

e variadas práticas sociais de leitura e de escrita. (SOARES, 2009, p. 44)  

  

Rojo (2009) amplia o olhar sobre o letramento adentrando a realidade das novas 

culturas que foram surgindo ao longo do tempo, especialmente as trazidas pela era digital. 
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Logo, para a autora, a escola deve trabalhar com letramentos múltiplos, consentindo que as 

práticas de leitura e escrita são variadas. É possível dizer que não existe um letramento, mas 

sim letramentos, e também letramentos múltiplos, pois somos envolvidos, de acordo com os 

vários papéis que desempenhamos em sociedade e na esfera da sensibilidade humana, em 

diferentes práticas de leitura e escrita, incluindo o texto literário, o qual requer especificidades 

na tarefa de desvendá-lo pela leitura e escrita – por exemplo, habilidades que dizem respeito à 

composição do gênero,  reconhecimento e compreensão de recursos estilísticos.  

Cosson (2014) defende a abordagem de um letramento literário, isto é, de um processo 

de escolarização da literatura, que como uma prática letrada, deve ser garantido seu efetivo 

domínio, sendo somente possível com a ampliação e reformulação do ensino de literatura no 

Ensino Básico.  

  

Por possuir essa função maior de tornar o mundo compreensível 

transformando sua materialidade em palavras de cores, odores, sabores e 

formas intensamente humanas [é] que a literatura tem e precisa manter um 

lugar especial nas escolas. Todavia, para que a literatura cumpra seu papel 

humanizador, precisamos mudar os rumos da sua escolarização.  (COSSON, 

2014, p. 17)  

  

Dentro da concepção dos múltiplos letramentos, a literatura demanda muito mais do 

que um simples contato com sua escrita, haja vista fazer parte de um campo de atuação na 

sociedade. Demanda, inclusive, um jogo de habilidades que faça da linguagem literária algo 

compreensível e possível de ser relacionada à própria vida do sujeito.   

O letramento literário requer do sujeito, leitor ou escritor, uma constante atualização 

sobre todo o universo que circunda esses textos, seus contextos de produção, seu contato 

constante com outros textos e outros saberes, sua multiplicidade de construção de imagens e 

realidades por meio da palavra, e sua atualização no tempo e espaço. E esses saberes em torno 

do texto literário precisam ter, na escola, um lugar de difusão.  

Dessa maneira é preciso expandir o conceito de texto literário, a fim de que seja 

possível contemplar a cultura juvenil, lançando mão, também, de obras literárias que fujam ao 

padrão dos textos consagrados e que adentrem a realidade multissemiótica de textos 

veiculados em meios digitais – levando-se em conta que outros gêneros textuais têm surgido 

em meio a interações mediadas pelas tecnologias, assim como a necessidade de se levar à sala 
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de aula um trabalho que promova o letramento literário desse aluno, tornando-o agente no 

processo de leitura e escrita.  

 

3 A ESCRITA NAS AULAS DE LITERATURA   

  

O letramento envolve práticas de leitura e escrita voltadas para o uso social da 

linguagem verbal. No entanto, quando falamos de letramento literário, especialmente no 

ambiente escolar, que é um lugar de promoção deste processo, a primeira prática que nos vem 

à mente é a leitura, já que um dos maiores objetivos do ensino de literatura, quiçá o maior, é a 

formação do leitor de textos literários. No tocante a este trabalho levantamos um olhar sobre a 

escrita, que consiste, como já mencionamos, em outra prática envolvida no processo de 

letramento.  

É indubitável que, nas aulas de literatura, atividades voltadas para a escrita literária são 

sempre colocadas em segundo plano em detrimento da leitura. Mas precisam ganhar espaço, 

pois também é por meio da escrita, dos mais diversos gêneros, incluindo os literários, que o 

aluno se coloca em posição de agente – isto considerando que “a escrita nos fornece os meios 

pelos quais alcançamos outros através do tempo e do espaço para compartilhar nossos 

pensamentos, para interagir, para influenciar e para cooperar.” (BAZERMAN, 2021, p.22)  

Apesar das suas limitações e contradições, a BNCC (Base Nacional Comum Curricular) 

já aponta para um trabalho, nas escolas, com leitura e escrita dos mais diversos gêneros 

literários em diferentes suportes. Ao tratar do componente língua portuguesa, a BNCC - Etapa 

Ensino Médio -  organiza a abordagem de práticas de linguagem a partir de campos de 

atuação, dentre os quais o artístico-literário, que propõe todo um trabalho de leitura e escrita 

voltado para os gêneros pertencentes à literatura. No que tange à escrita literária, destacamos a 

seguinte indicação:  

  

Encontrar outros tempos e espaços para contemplar a escrita literária, 

considerando ferramentas e ambientes digitais, além de outros formatos – 

oficinas de criação, laboratórios ou projetos de escritas literárias, 

comunidades de escritores etc. Trata-se de lidar com um fazer poético que, 

conforme já foi explicado, é uma forma de produção lenta e que demanda 

seleções de conteúdo e de recursos linguísticos variados. Assim sendo, essas 

escolhas podem funcionar como processo de autoconhecimento, no ir e vir 

da busca das palavras certas para revelar uma ideia, um sentimento e uma 

emoção, na experimentação de uma forma de composição, de uma sintaxe e 

de um léxico. Esse processo pode até mesmo envolver a quebra intencional 
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de algumas das características estáveis dos gêneros, a hibridização de 

gêneros ou o uso de recursos literários em textos ligados a outros campos, 

como forma de provocar efeitos de sentidos diversos na escrita de textos 

pertencentes aos mais diferentes gêneros discursivos, não apenas os da esfera 

literária. (BRASIL, 2017, p. 524)  

  

Acreditamos, portanto,  que é, inclusive, por meio das atividades de escrita, que os 

alunos mantêm contato efetivo com os gêneros textuais. E, como Gebara (2016), pensamos 

que a promoção da escrita literária possa ter, como efeito colateral, a formação do leitor, pois 

a vivência de cada etapa da escrita possibilita a intimidade com o mecanismo de 

funcionamento de cada gênero, de modo a facilitar a compreensão deste no processo de 

leitura. Além disso,   

  

se reconhecermos os estudantes como agentes, aprendendo a usar 

criativamente a escrita dentro das formas interacionais tipificadas, mas 

dinamicamente cambiantes, que chamamos de gêneros, eles virão a entender 

o poder da escrita e serão motivados a fazer o trabalho árduo de aprender a 

escrever efetivamente. (BAZERMAN, 2021, p. 21)  

  

Destarte, esta pesquisa busca experienciar uma prática de letramento literário 

pensando nos múltiplos e novos letramentos os quais os alunos da geração atual, que se 

encontram no Ensino Médio, podem adquirir mediante textos literários que os aproximem de 

novas realidades que os envolvam, e também a seus pares. No que diz respeito aos 

multiletramentos, Rojo (2012) aponta para a “multiplicidade cultural das populações e a 

multiplicidade semiótica de constituição dos textos por meio dos quais a sociedade se informa 

e se comunica.” (ROJO, 2012, p. 13)  

Pensando nessa multiplicidade de culturas e de textos multissemióticos em que estão 

envolvidos os nossos alunos é que resolvemos pesquisar gêneros literários que, de certa 

forma, possibilitem conexões deles com a “nova” realidade favorecida pelos ambientes 

digitais. O conceito de gênero adotado neste estudo parte dos pressupostos bakhtinianos de 

gêneros do discurso, considerando que “cada campo de ultilização da língua elabora seus tipos 

relativamente estáveis de enunciado.” (BAKHTIN, 2016, p.12) Com o campo artístico-

literário não seria diferente. Dentro deste campo, e, no ambiente digital, sugerimos o poetrix 

como gênero apresentado aos alunos por meio desta proposta de letramento literário.  
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4 POETRIX: UM GÊNERO LÍRICO DO NOVO MILÊNIO  

  

O poetrix é um gênero de poesia enquadrado dentro do que se denomina poesia 

minimalista ou nanopoética. Foi idealizado pelo brasileiro Goulart Gomes. O nome “poetrix” 

vem da junção de dois termos: poe (poesia) e trix (três). Isto por conta da própria composição 

formal do gênero, descrita da seguinte maneira em um texto de Goulart Gomes, intitulado 

“Bula Poetrix:” “um terceto, com no máximo trinta sílabas métricas, com título obrigatório e 

temática livre.” (GOMES, 2009).   

Antes de continuar a comentar sobre o referido gênero de poesia, vale ressaltar que há 

uma calorosa discussão sobre a sua aceitação ou não enquanto novo gênero, isto por conta de 

sua proximidade com outros tercetos, especialmente com o haicai japonês. Contudo, não é 

objetivo deste artigo abranger esta questão. Pretendemos apenas apresentá-lo em termos 

composicionais, estilísticos e temáticos.    

 Partindo dos estudos de Bakhtin (2019) sobre gênero do discurso em que o autor 

afirma que esses enunciados são reconhecidos por três elementos – o conteúdo temático, o 

estlilo e, sobretudo, a construção composicional, – abraçaremos a proposta de Goulart Gomes 

para a apresentação do Poetrix, ao seguirmos com a explanação do texto “bula poetrix”, que 

parte da comparação do poetrix com uma pílula. “Se o poetrix pode ser comparado a uma 

pílula, nada mais adequado do que explicá-lo através de uma glosa ao pragmatismo do 

discurso próprio das bulas de remédios convencionais.” (OLIVEIRA, 2016, p. 58)  

Do ponto de vista composicional, como já foi mostrado, o poetrix é reconhecido como 

um poema de extensão pequena composto por três versos – um terceto. Esses versos devem 

somar o máximo de trinta sílabas métricas, em versos livres. O título é elemento constitutivo e 

um traço distintivo, do ponto de vista formal, entre o poetrix e outros tercetos como o haicai 

japonês, e, “ por não entrar na contagem das sílabas, oferece maiores possibilidades para o seu 

autor, sem reserva quanto a sua extensão” (OLIVEIRA, 2016, p. 54), como se pode observar 

no exemplo:  

  

RETRATO DO POETA QUE CLAMA NO DESERTO  

lanço garrafas  
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lanço palavras  

se não há mares, in vento 

(Goulart Gomes)  

  

 Além disso, outros aspectos validam o poetrix dentro de sua composição,  já que, em 

consonância com a “bula poetrix”, é necessário que se apresente, ao menos, uma das seguintes 

características, em um terceto a ser apresentado como um poetrix: a concisão, no sentido de se 

atingir o máximo de construção poética com um mínimo de recursos verbais; o salto de 

significação, na passagem para o segundo ou terceiro verso; o susto, que trabalha com o 

imprevisível, ao fugir do lugar comum, busca ampliar as possibilidades interpretativas; a 

semântica, que busca a exploração da polissemia de algumas palavras; a leveza na construção 

de imagens; a rapidez da concentração poética no encontro de sons e na densidade dos 

significados; a exatidão e a visibilidade que envolvem a qualidade em traduzir imagens por 

meio da escolha lexical; a multiplicidade, que abarca as possibilidades intertextuais de 

interações; e a consistência, que busca a fuga das obviedades. Vejamos o seguinte poetrix:  

  

POEIRA  

uns, pretos  

outros, brancos  

até virarmos cinzas (Goulart 

Gomes)  

  

 O  texto acima atende ao plano conceitual do poetrix ao ser um terceto com um título e 

onze sílabas métricas organizadas em 2-3-6 dentro dos respectivos versos. É possível 

perceber, também, a polissemia jogando com as possibilidades de leitura que o leitor pode 

fazer. A palavra “cinzas” pode ativar o campo semântico das cores e formação das cores,  já 

que o cinza é formado, justamente, pela mistura entre o preto e o branco. Nesse caso cinzas 

pode dizer respeito a essa mistura de cores, o que, interligado com as relações humanas no 

que diz respeito à etnia, somente quando nos juntarmos é que a diferença entre as cores da 

pele não prevalecerá. Outra situação dá-se no tocante à relação do título com os versos, já que 

a poeira, também, em termos de cores, pode gerar um tom cinza. E o último verso pode fazer 



 
 

23 
 

jus à expressão “virar cinza” (morrer), o que, neste caso também relacionado à questão da 

etnia, poria fim às diferenças étnicas.  

 No que diz respeito ao estilo,  o poetrix carrega em si a necessidade de ser um trabalho 

minucioso com as palavras e seus valores semânticos, o que, aliás, é marca da linguagem 

literária de maneira geral. Mas se acentua em gêneros minimalistas por conta da necessária 

concisão. Justamente pela rapidez do texto, o poetrixta (aquele que escreve poetrix) deve 

traduzir, em poucas palavras, a poeticidade de sua mensagem. Para tanto, o uso de metáforas e 

outras figuras de linguagem, assim como a apresentação de  neologismos, podem ser 

elementos constitutivos do poetrix. Além disso é preciso que haja uma intenção do 

autor/leitor, a partir de lacunas a serem preenchidas, na exploração da polissemia, de 

determinadas palavras ou expressões, permitindo a possibilidade de variadas leituras ou 

interpretações.  

 Ao longo de seu desenvolvimento, o poetrix foi ganhando novas formas de organização 

e materialidade. Assim, por exemplo, foi pensado o grafitrix (poetrix ilustrado), em 2001, 

pelo poetrixta Murilo Falangola, da Bahia. O grafitrix é uma das formas múltiplas do poetrix 

que junta a linguagem verbal dos tercetos a imagens ou desenhos de fundos. Geralmente os 

grafitrix são divulgados e bem recebidos nas redes sociais. Quanto a este aspecto, Gomes 

(2006) destaca, como exemplo, as qualidades de visibilidade e multiplicidade do poetrix.   

  

  

 

           Figura 1: Grafitrix - Fonte: Instagram @cirandapoetrix  
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Um dos motivos que nos levaram a idealizar o trabalho com o poetrix em sala de aula 

foi justamente, a sua relação com a internet, que é uma ferramenta cotidiana da geração Z, 

conforme mencionamos, anteriormente, pois, embora o poetrix não tenha nascido no mundo 

na internet, dentro dele se destacou a partir da criação de espaços de compartilhamento de 

experiências voltadas à sua propagação.   

Deste modo, por sua ampla divulgação nas mídias sociais, mas não apenas por esta 

razão, é que o enxergamos como potencial gênero literário a ser trabalhado em sala de aula. 

Essa divulgação pode ser realizada por meio de concursos, oficinas, compartilhamento de 

textos, etc... “Na rede, para se tornar um poetrixta, é suficiente criar uma conta no facebook, 

solicitar a participação nos grupos e começar a confeccionar e postar seus poemetos, seguindo 

instruções que constam da bula poetrix e nos ensaios críticos publicados.” (OLIVEIRA, 2016, 

p. 62)  

  

5 AS CIRANDAS DE POETRIX EM UMA SEQUÊNCIA DIDÁTICA  

  

Durante a pesquisa com o poetrix conhecemos um grupo de poetrixtas a partir de 

uma página na internet denominada “Ciranda Poetrix”, disponível no endereço 

https://www.cirandapoetrix.com.br/. Entramos em contato com o seu coordenador e 

pedimos-lhe para entrar e participar desse grupo. Explicamos-lhe sobre a pesquisa que estava 

sendo realizada. Fomos adicionados a um grupo de aplicativo de mensagens e começamos a 

fazer parte da “Confraria Ciranda Poetrix”. Esse grupo é um “lugar” de encontro de 

poetrixtas de todo o Brasil, dentro do qual são veiculadas as Cirandas, estas que, por sua vez, 

consistem em oficinas de leitura e escrita dos tercetos.   

A dinâmica da ciranda é uma rodada de poetrix escrita pelos membros do grupo 

sobre um tema previamente escolhido. Para cada ciranda há um guardião, que deve criar um 

mote, podendo ser um texto em prosa ou em verso sobre o tema, com o intuito de motivar os 

demais participantes a escreverem. São duas cirandas por semana.  Os poetrix produzidos 

são enviados, no grupo, em forma de texto ou de grafitrix. E, em seguida, a ciranda segue 

para o site da Confraria e páginas variadas em redes sociais. Além disto, a Confraria tem sua 

própria revista para divulgação do poetrix e do grupo, bem como promove a publicação de 

livros impressos com os poetrix do grupo.  
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Nossa participação na confraria rendeu-nos o título de poetrixta (referimo-nos à 

primeira autora deste artigo), uma vez que passamos a também produzir e publicar os tercetos. 

Tal experiência vivenciada durante a pesquisa foi o que nos impulsionou a levar essa 

dinâmica de escrita literária como forma de promoção do letramento literário. Para tanto, 

procuramos adaptar as cirandas em uma sequência didático-pedagógica. A proposta de 

intervenção pedagógica delineada e aplicada foi pensada para uma turma de 2º ano do Ensino 

Médio de uma escola estadual de Marituba-PA.   

Um desafio ainda maior foi a adaptação desse trabalho pedagógico para a realidade 

das aulas remotas, tendo em vista a situação da atual pandemia do corona vírus.  

Neste sentido foi preciso pensar cada “passo” dentro da realidade de uma sala de aula 

virtual – no caso de nossos alunos, interagimos no ambiente de grupo fechado em aplicativo 

de mensagem. Esse cenário acabou por criar um requisito para que os alunos pudessem 

participar da sequência: eles teriam que ter acesso à internet. Isto reduziu o número de 

participantes dentro da turma, lamentavelmente. De uma turma de 36 alunos, 25 participaram 

das atividades, o que representa em torno de 70% do total. Contudo, não houve uma 

participação homogênea, em todas as etapas da sequência, por parte desses 25 discentes. De 

modo que, se essa mesma sequência fosse aplicada de forma presencial, ou mesmo híbrida, os 

resultados poderiam ser mais promissores.   

A intervenção teve como base a concepção de sequência didática trazida a partir dos 

estudos do grupo de Genebra. Esta consiste em:  

  

um conjunto de atividades escolares organizadas, de maneira sistemática, em 

torno de um gênero textual oral ou escrito, [...] tem, precisamente, a 

finalidade de ajudar o aluno a dominar melhor um gênero de texto, 

permitindo-lhe, assim, escrever ou falar de uma maneira mais adequada 

numa dada situação de comunicação. (DOLZ, NOVERRAZ & 

SCHNEUWLY, 2004, p. 96)  

  

 Deste modo, a sistematização proposta pela sequência didática possibilita uma prática 

direta e ligada a uma dada realidade de leitura e escrita. Proporciona vivências reais do 

gênero dentro de suas esferas de funcionamento. Para o trabalho com o poetrix, no entanto, 

adaptamos a sequência para que pudéssemos promover as chamadas “cirandas poetrix” com 

os alunos. Apresentamos, a seguir, algumas considerações sobre a aplicação da sequência 

didática, que se deu em formato de oficina:  
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5.1 OFICINA 1: FALANDO EM POESIA  

    

Neste primeiro momento foi criado um grupo, no aplicativo de mensagem, como 

espaço para o acontecimento das oficinas, bem como para a apresentação da proposta de 

trabalho com o poetrix. Depois da criação do grupo e inserção dos alunos, enviamos um texto 

de boas-vindas e apresentação com vistas a legitimar a proposta de produção textual dentro do 

campo artístico-literário. Em seguida enviamos o vídeo com a apresentação do poema 

“Convite”, de José Paulo Paes, pelo grupo “Estralos Poéticos.” A escolha desta poesia, para 

iniciar a conversa, deu-se por conta da visão da poesia enquanto um jogo, uma brincadeira 

com as palavras, além de que, no último verso, faz um convite ao leitor para que também 

brinque de fazer poesia.    

 Após o vídeo, algumas questões foram lançadas para os discentes, no grupo. As 

respostas obtidas, a partir dessas questões, ajudaram-nos a visualizar um pouco da experiência 

dos alunos com o gênero poesia. Em relação às respostas dadas, achamos importante destacar 

três observações. Foi-lhes perguntado se costumavam ler poesia. A maioria respondeu “às 

vezes”, confirmando a nossa hipótese sobre o pouco contato com o gênero lírico que os 

alunos apresentam. A resposta à segunda pergunta mostrou um dado interessante, reforçando, 

ainda mais, a escolha do gênero para a sequência. A pergunta foi a respeito do meio utilizado 

pelos alunos para a leitura dos textos literários. De todos os alunos, 87% indicaram, em suas 

respostas, as redes sociais e a internet. A terceira pergunta foi se escreviam poesias. 80% dos 

alunos da turma responderam que “não”, o que demonstrou um vínculo ainda menor com a 

escrita deste gênero.             

  Com o levantamento dessas questões verificamos que os alunos da turma envolvida 

na pesquisa, em sua maioria, pouco liam poesias, e, quando as liam, essa leitura era feita em 

ambientes digitais. Além disto a maioria não escrevia poesia. Acreditamos que o contexto 

desenhado pelas respostas dos alunos possa ser generalizado no âmbito do Ensino Médio, isto 

pela própria visão de que a escola não propicia, aos alunos, experiências dentro da poesia. 

Muitos desses alunos chegam ao Ensino Médio sem ao menos compreender o que significa 

um verso dentro da estrutura do poema; quando têm, seu pouco contato com a poesia ocorre 

apenas por meio de concursos escolares ou em atividades gramaticais nas aulas de língua.  
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5.2 OFICINA 2: POETRIX, FORMA E CONTEÚDO  

      

Na segunda oficina foi pedido para que os alunos fizessem uma pesquisa, em suas 

redes sociais, sobre pequenos poemas, postando-os no grupo juntamente com alguns 

comentários. Nesta etapa verificamos as seguintes situações: alguns alunos enviaram textos 

dentro do padrão do que pode ser considerado um poema – inclusive alguns compartilharam 

poetrix; outros postaram fragmentos de poemas consagrados; e, ainda, há os que elencaram 

textos que destoavam, totalmente, do que se concebe como poema, incluindo tirinhas de 

quadrinhos.  

Os textos enviados pelos alunos mostraram que havia, por parte de alguns deles, 

dúvidas sobre o que poderia ser considerado um poema, em especial os que enviaram as 

tirinhas (três), com os quais, aliás, entramos em contato, individualmente, para dialogar sobre 

o porquê de não terem atendido ao que previa a tarefa.   

 De posse desses resultados passamos para uma segunda etapa desta Oficina, que tinha 

como objetivo apresentar o poetrix e sua composição formal aos alunos. Pensamos na melhor 

maneira de lhes apresentar o texto “bula poetrix.” Decidimos, então, elaborar um infográfico 

com as principais informações. Enviamo-lo ao grupo juntamente com um áudio explicativo. 

Em seguida abrimos espaço para que os discentes pudessem comentar ou tirar dúvidas. 

Infelizmente, os alunos não aproveitavam esses momentos para lançar perguntas ou tecer 

comentários, o que dificultou o processo de compreensão por parte de alguns. Acreditamos 

que, em uma aplicação fora do ambiente remoto, esta etapa alcançaria melhores resultados.  

  

5.3 AS CIRANDAS   

    

A partir da terceira Oficina iniciamos as cirandas, centradas no processo da passagem 

do aluno “compartilhador” ou reprodutor de textos para o aluno-autor e alunopoetrixta. Ao 

total foram quatro cirandas que partiram de temas escolhidos pelos alunos, em votação, 

anteriormente às rodadas de poetrix. Para fazer a escolha dos temas de forma democrática, 

optamos por usar a ferramenta do G. Suite, o Google formulário. Os alunos respondiam à 

votação e, depois, nós publicizávamos o gráfico com a referida escolha.  
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As cirandas foram os espaços em que a leitura e a produção/escrita dos poetrix de fato 

aconteceram. O primeiro tema escolhido, dentre os sugeridos, foi “Juventude”. Por meio de 

um vídeo gravando a tela do celular, explicamos aos alunos o que significam as cirandas e 

quais as regras de participação. Mostramos-lhes, ainda, a página da Confraria “Ciranda 

Poetrix,” para que pudessem ter uma dimensão visual a respeito de como as cirandas são 

organizadas. Esta primeira ciranda coaduna-se com o que Dolz, Noverraz & Schneuwly 

(2004) situam sobre a sequência didática como uma primeira produção textual, permitindo ao 

professor, que é mediador do processo, verificar aquilo que o aluno já sabe a respeito do 

gênero; e, a partir dessas informações, realizar Oficinas que possam sanar dificuldades 

encontradas nos textos dos discentes.  

 Optamos por enquadrar os poetrix produzidos pelos alunos em dois casos que 

representam a generalização das suas produções. Nesta primeira ciranda houve dezoito 

participações, sendo que nove se enquadraram dentro do caso 1 e nove dentro do caso 2 – ver 

tabela a seguir.  

  

Quadro 1: Comparação entre os poetrix produzidos pelos alunos  

CASO 1: texto que atende à construção 

formal, temática e estilística do gênero.  

CASO 2: texto que não atende à estrutu-

ra formal, estilística e temática do gêne-

ro; ou que atende à estrutura formal, 

porém com linguagem prosaica.   

O FUTURO SOMOS NÓS.  

(aluna A)  

Ser um jovem é complicado  

Viver a realidade do futuro  

Entre a fantasia do passado  

JOVEM DO SÉCULO 21   

(aluno B)  

Nós jovens estamos cada vez conectado 

na internet   

Se esquecendo o que o mundo oferece 

Aproveita a juventude mesmo que seja 

difícil  

Aprender novas coisas e se destemido.  

  Fonte: Própria autora, 2021.  
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No texto referente ao caso 1, o aluno cumpre exigências formais de um poetrix: um 

título e três versos totalizando menos de trinta sílabas métricas. Ademais, trabalha o conteúdo 

temático da juventude a partir do cruzamento antitético das palavras fantasia/realidade e 

passado/presente, além da sonoridade no encontro entre complicado/passado. Por outro lado, 

no texto do caso dois, o aluno até tenta fazer uma organização em versos. Mas os versos são 

extensos demais, fugindo ao minimalismo gráfico do poetrix. Soma-se a isto o fato do uso de 

uma linguagem totalmente prosaica, sem escapar do comum e não utilizando recursos para o 

trabalho de construção poética.  

A “função da arte seria então quebrar esse automatismo, chamar atenção para o próprio 

meio, para a própria palavra. É nesse olhar para si mesmo que residiria a língua poética” 

(TEZZA, 2013, p. 80).  

 Com base nas dificuldades encontradas nos textos produzidos na ciranda 1, realizamos 

mais duas cirandas que serviram como módulos de estudos sobre os recursos linguísticos 

próprios da construção de uma linguagem poética, por um lado, e também como reforço da 

estrutura formal do poetrix, por outro. Para tanto, antes de cada ciranda, foram enviados 

poetrix para o grupo. E, por meio de mensagens de texto e pequenos áudios, fomos 

explorando as possibilidades de leitura de cada terceto: figuras de linguagem, polissemia, 

intertextualidade, sentido conotativo da linguagem e expressividade deixada por algumas 

construções linguísticas em detrimento de outras.   

Nas cirandas 2 e 3 os temas escolhidos pelos alunos foram “Respeita as mina” e 

“Amor”, respectivamente. Em relação ao primeiro, por se tratar de um tema que recorre, 

semanticamente, à luta de um grupo social, muitos alunos fizeram de seus poetrix apenas 

frases de ordem, o que nos fez regredir, um pouco, dentro do campo estilístico, já que os 

textos deles se aproximaram bem mais de linguagem prosaica do que poética.   Sobre essa 

busca por uma expressividade da linguagem poética, Bakhtin (2013) aponta a importância da 

estilística no ensino de línguas. Para este autor, “toda forma gramatical é, ao mesmo tempo 

um meio de representação” (BAKHTIN, 2013, p.24). Significa dizer que é preciso apontar a 

diferença das escolhas linguísticas por meio de um olhar estilístico, mostrando ao aluno, por 

exemplo, por que a opção pelo  uso de conjunções, na construção do período composto, acaba 

por trazer um tom prosaico ao texto, enquanto que a omissão dessas conjunções pode 

representar maior expressividade à construção linguística. Tal lógica foi apresentada aos 

alunos que se enquadraram no caso 2, de forma individual, ao procurarmos, junto a eles, 

buscar o caminho do poético a partir do que haviam escrito.  



 
 

30 
 

  Na terceira ciranda sugerimos a uma aluna que fosse a guardiã e iniciasse a rodada de 

tercetos. A mesma aceitou o desafio e desempenhou-o com seriedade – um passo a mais no 

processo da construção de agentes no processo de escrita.  

  Como o tema escolhido tinha um tom mais lírico (amor), os alunos não demonstraram 

tanta dificuldade para criar tercetos. Contudo, alguns alunos ainda não haviam alcançado a 

escrita de um poetrix. Com um total de 19 participações, 13 estiveram para o caso 1 e 6 para 

o caso 2.  

  Tanto na segunda quanto na terceira cirandas, procuramos dar um retorno individual 

aos alunos sobre seus textos, mostrando-lhes por que o texto era ou não considerado um 

poetrix, de acordo com as delimitações do gênero. Consideramos que esse feedback foi 

importante, a fim de que os alunos percebessem sua escrita.   A produção final foi realizada 

na quarta ciranda, em que os alunos foram chamados a produzir grafitrix. Nesta ciranda 

houve um engajamento bem maior por parte dos discentes. O tema escolhido foi 

“despedidas,” e eles ficaram extremamente empolgados com o fato de, agora, serem 

encorajados a ilustrar seus poetrix por meio de imagens e/ou fotografias. Como os poetrix 

seriam divulgados na escola, fizemos um trabalho de revisão, individualmente. Eles 

escolheram as imagens e publicaram seus grafitrix nos grupos. Posteriormente, os textos 

imagéticos foram impressos e expostos nos corredores da escola, em um varal poético, visto 

que, por conta de problemas de acesso à internet, não foi possível divulgá-los nas redes 

sociais da escola. Destacamos, a seguir, alguns grafitrix dos alunos-poetrixtas.  
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Figura 2: Grafitrix produzidos pelos alunos 

Fonte: Dados da Pesquisa, setembro 2021 

  

  Finalizada a atividade, foi possível observarmos a mudança da relação dos discentes 

com a escrita do gênero literário poetrix, e, consequentemente, com o reconhecimento e 

concepções da linguagem poética, que é “o terrítório do discurso difícil, elaborado, tortuoso, 

em que é preciso lançar mão de todos os meios para quebrar a rotina da percepção” (TEZZA, 

2003, p.80). Embora saibamos, com clareza, que nem todas as produções dos alunos 

alcançaram o objetivo da atividade realizada, a vivência em busca da produção final, ao 

demandar deslocamentos feitos pelos alunos em busca da produção de seus poetrix, trouxe-

lhes consequências positivas para a projeção tanto do aluno-autor quanto consumidor de 

textos literários. Neste sentido,   

  

uma visão interacional de gênero pode nos ajudar a expandir nossa 

pedagogia para fazer com que mais tipos de escrita se tornem mais 

significativos para nossos alunos, proporcionando mais motivação na 

escolarização e abrindo a porta para uma vida de escrita. (BAZERMAN, 

2021, p. 30)  

  

  Ao final da aplicação, enviamos ao grupo um Google formulário, a fim de que os 

alunos pudessem avaliar a sequência de atividades. Dividimos a avaliação em três frentes: 

compreensão e realização das atividades, aprendizagem e satisfação.   

  Na seção 1 (frente 1) verificamos se os instrumentos usados para a realização das 

atividades, e as atividades em si, foram compreensíveis aos alunos, ajudando-os na 

participação de cada etapa da sequência. Adiante, reproduzimos as imagens dos gráficos 

geradas pelo formulário, nas quais se encontram as respostas dos alunos participantes. A 

maioria dos alunos avaliou de forma positiva os itens correspondentes à seção 1.  
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Gráfico 1:   Respostas ao formulário de avaliação seção 1  

Fonte: Dados da Pesquisa, setembro de 2021.  

  

  

Gráfico 2:  Respostas ao formulário de avaliação seção 1  

Fonte : Dados da Pesquisa, setembro de 2021  
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Gráfico 3: Respostas ao formulário de avaliação seção 1  

Fonte: Dados da Pesquisa, setembro de 2021.   

  

  

Gráfico 4:  Respostas ao formulário de avaliação seção 1  

Fonte: Dados da Pesquisa, setembro de 2021.  

  

  Na seção 2 buscamos averiguar como os alunos se sentiram em relação à sua própria 

aprendizagem durante as atividades da sequência didática para a escrita de poetrix. Por meio 

das suas respostas percebemos que, majoritariamente, concordam que o que foi proposto 

dentro da sequência contribui para a aprendizagem do que é um poetrix e, consequentemente, 

para a sua produção textual.  
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Gráfico 6: Respostas ao formulário de avaliação seção 2  

Fonte: Dados da Pesquisa, setembro de 2021.  

  

  

Gráfico 7: Respostas ao formulário de avaliação seção 2  

Fonte: Dados da Pesquisa, setembro de 2021.  

  

  

Gráfico 8: Respostas ao formulário de avaliação seção 2  
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Fonte Dados da Pesquisa, setembro de 2021.  

  

  Para finalizar, na seção 3, os discentes puderam manifestar sua satisfação com as 

atividades propostas. Chamou-nos a atenção, neste aspecto, as respostas dadas à segunda 

questão, que trata do quanto a sequência os motivou a ler ou escrever outros textos literários. 

Essa foi a única questão para a qual não tivemos mais de 50% em concordância total. O que 

quer dizer que, mesmo os alunos tendo compreendido e apreciado as atividades e o gênero 

poético, isto não foi o bastante para que se sentissem totalmente motivados em busca de 

outros textos de literatura. Ainda assim, o saldo da avaliação deles é muito positivo sobre o 

produto.  

  

  

Gráfico 9:  Respostas ao formulário de avaliação seção 3  

Fonte: Dados da Pesquisa, setembro de 2021.  
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Gráfico 10: Respostas ao formulário de avaliação seção 3  

Fonte Dados da Pesquisa, setembro de 2021.   

  

  

Gráfico 11: Respostas ao formulário de avaliação seção 3  

Fonte: Dados da Pesquisa, setembro de 2021.  

  

  Como é possível observar, a maioria dos alunos avaliou a sequência didática com o 

poetrix de maneira positiva. Tal avaliação indica que a intervenção cumpriu seu propósito, 

contribuindo para o letramento literário desses discentes, o que, em nosso sentir, valida o 

trabalho executado.  
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CONSIDERAÇÕES FINAIS  

     

Tendo em vista o lugar que o texto literário tem deixado de ocupar nas salas de aula do 

Brasil, vê-se a necessidade de lançar mão de metodologias diversificadas aliadas às novas 

tecnologias para o trabalho no espaço escolar. A literatura já não pode permanecer engessada 

em teorias e conteúdos unicamente históricos que não contribuam para a proximidade entre 

aluno e o texto literário. Além disso é preciso ampliar o conceito de texto literário para além 

do cânone.   

  Assim sendo, as atividades com gêneros textuais tais como o da proposta de 

sequência didática aqui sugerida, representam novos paradigmas a serem discutidos por 

docentes e pesquisadores. Apesar de possíveis limitações oferecidas pela metodologia da 

sequência didática ao trabalho com gêneros, é necessário que esta prática pedagógica se 

estenda a mais salas de aulas, e que, a partir dela, outras sejam pensadas e postas em 

operação. Isto a fim de propiciar uma literatura cada vez mais próxima dos contextos de 

interação social dos alunos, bem como, por conseguinte, de os conduzirem a patamares de 

possíveis produtores e adeptos à leitura de textos literários, e também de cidadãos conscientes 

sobre sua existência e relevância individual e coletiva.  
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Poetrix: um novo gênero para o campo da literatura minimalista no Brasil8 

 

Beronice Borges da Silva  

Evelyn Stefane da Silva Leite   

 

RESUMO  

 

Esse trabalho surgiu da necessidade de conhecer e apresentar o Poetrix como novo 

gênero da nossa literatura, originalmente brasileiro, que se expande cada dia mais. Gênero 

com dissidência nos Haicais Orientais Japoneses, mas possuidor de características próprias e 

variantes. Pensando nisso, buscamos discutir essa dissidência, seu surgimento aqui no Brasil e 

os gêneros derivados do Poetrix . 

Palavras chave: Movimento de vanguarda, minimalismo, Haicai, Poetrix, Goulart Gomes.    

 

INTRODUÇÃO 

   

O presente trabalho enfatiza o Poetrix como o mais novo gênero para o Campo da 

Literatura Minimalista, pretende mostrar a importância, desse gênero, ser de origem brasileira.   

A pesquisa parte do seguinte questionamento: “Como gênero, o Poetrix representa 

uma continuação na “Poesia Minimalista” ou ela é uma tendência particular na literatura 

brasileira e mundial?”. Partindo desse questionamento, se estabelece as hipóteses de que, o 

Poetrix se apresenta como uma tendência particular na literatura brasileira e mundial; apesar 

de ser uma derivação haicaísta, o Poetrix é uma criação completamente brasileira que hoje é 

aceito internacionalmente; o Brasil vem, mais uma vez, a exportar poesia e não apenas aceitar 

poesia importada.  

 

8 Monografia apresentada ao Departamento de Letras da FAESC – Faculdades da Escada, orientada pela Profª 

Josete Targino, como trabalho de conclusão de curso de Letras (Escada, Pernambuco, 2010).  
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Assim, o objetivo geral da pesquisa é investigar o POETRIX e legitimar sua 

importância como um novo gênero representante da poesia Minimalista no Campo da 

Literatura brasileira.  

Este trabalho se deterá em pesquisas bibliográficas. Apresentaremos o Poetrix como 

um novo estilo de fazer arte escrita minimalista no Brasil para o mundo, identificando sua 

importância como representante da poesia minimalista. Posteriormente será feito uma análise 

de seus escritos, destacando suas características. Apresentando-o para quem ainda não o 

conhece.   

O primeiro capítulo traz a luz uma abordagem sobre as Vanguardas e a presença do 

Minimalismo, tendo como propósito mostrar desde o contexto histórico das Vanguardas ao 

surgimento do minimalismo na Literatura Brasileira. Como o Poetrix é uma inspiração dos 

poemas orientais, o capítulo faz uma breve abordagem sobre o contexto histórico dos poemas 

haicaístas.  

 O segundo capítulo apresenta o Poetrix como o novo gênero da Literatura Minimalista 

do século XXI. Nesse capítulo a intenção é apresentar o que é o Poetrix, quem o criou e qual o 

objetivo de apresentá-lo como o mais novo gênero para o Brasil e o mundo. Ainda nesse 

capítulo, busca-se mostrar que, além do Poetrix, houve antes a existência de outros gêneros 

que fizeram parte da história da Literatura Minimalista Brasileira – originalmente brasileiros.  

 No terceiro e último capítulo é feito a análise de alguns Poetrix, desde a estrutura a 

sua mensagem, os poemas analisados são do criador desse gênero, Goulart Gomes e de alguns 

seguidores desse novo estilo de fazer poesia na atualidade, tais como Lílian Maial e outros. 

Nesse capítulo ainda é feito abordagens e analises de algumas derivações do Poetrix; (Duplix, 

Triplix , Multiplix Grafitrix, Palavratrix e Letrix), que foram criados por seguidores do 

Poetrix através do maior divulgador midiático desse gênero: a Internet.  

  

 

 

 

1 SOBRE AS VANGUARDAS E A PRESENÇA DO MINIMALISMO 
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1.1 Contexto histórico das vanguardas 

Antes de qualquer informação sobre as Vanguardas, cabe aqui darmos uma abordagem 

histórica sobre o surgimento e a sua relação com o social.   

Segundo Teles (2009, p. 55), a literatura europeia vanguardista teve sua extensão de 

1886 a 1914, período que denominou como A belle époque. Uma das características desse 

período é a pluralidade de tendências filosóficas, científicas, sociais e literárias. Foi a época 

das boêmias literárias, das literaturas de cafés que vão originar os inúmeros -ismos que 

marcarão, além de toda influência dos avanços tecnológicos e automatização no mundo, o 

desenvolvimento de todas as artes no século XX.   

Afirmado por Mitchell, (apud Teles 2009, p. 56), em Les manifestes littéraires de la 

belle époque, de 1956,  Le belle époque reuniu quatorze dentre outros manifestos da época, as 

três grandes questões debatidas, assim denominadas: os simbolismo, o movimento da 

renascença clássica e a arte socialista ou “engagée”.   

Esses três manifestos se assemelham por pertencerem ao grupo das estéticas 

fundamentais. O simbolismo, o Decadentismo e o Neoclassicismo mantêm afinidades entre 

seus temas e suas expressões. O Naturalismo ligado aos manifestos socialistas e Unanimistas. 

Foram esses três manifestos os principais influenciadores para a evolução e o sentido do 

aparecimento das vanguardas.  

Vanguarda é uma palavra de origem francesa “avant-gard”, faz referência também ao 

batalhão militar que precede as tropas durante uma batalha; devido a isso, as vanguardas são 

consideradas como tudo aquilo que “está à frente”. Devido a essas definições, sugiram no 

final do século XIX e início do século XX uma série de movimentos artísticos e políticos.  

Juntamente com os movimentos vanguardistas e com o modernismo, surgiu um novo 

modelo estético chamado de minimalismo, cujo enfoque era reduzir, repetir, para melhor ser 

assimilado.   

 

 

 

1.2 Minimalismo 
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Consideremos que a ideia de mínimo no campo das artes não surgiu repentinamente. 

Assim como os demais -ismos na literatura, o minimalismo foi criado emerso a uma série de 

acontecimentos sociais e literários.   

Segundo Flores (2007, p.6), todo movimento literário surge de uma revolução social ou 

de um acontecimento que influenciou a sociedade de forma direta. É compreensível que de 

certa forma o homem encontre na literatura uma forma de se expressar diante do que lhe dá 

prazer ou insatisfação. Se formos analisar o caráter da literatura engajada produzida no Brasil 

durante a ditadura militar, por exemplo, podemos constatar que a palavra é usada para 

expressar o sentimento do ser humano, seja este positivo ou negativo – a palavra é uma 

“arma”:  

  

Muito para além do alcance histórico do conflito que entrançou a arte, 

quer em momentos ilusionistas, quer em epopeias de expressão 

autobiográfica, a preocupação emergente na nova arte dos anos sessenta 

é a ruptura com a representação sustentada no desejo- historicamente 

latente- de libertação de todas as categorias às quais a obra vinha sendo 

incrustada. (FLORES, 2007, p, 12)  

  

Com a chegada da imagem digital dos meios eletrônicos, a ideia da oposição clássica do 

Ser e Aparência de Platão, o ideal realista versus o representativo (um verdadeiro dualismo 

filosófico), passou a ser repensado no campo das artes no geral. Bem como a literatura, que 

não poderia ficar de fora. No início dos anos sessenta, o minimalismo surge com a pretensão 

de acabar com essa ideia de dualidade, trazendo consigo uma nova visão da arte, que prioriza 

a redução dos recursos que a compõe, trazendo a luz dos tempos o minimalismo.  

Sendo assim, este novo modelo artístico está ligado a um conjunto de movimentos 

artísticos e culturais que percorreu vários momentos no século XX, que se caracteriza pelo 

mínimo de recursos utilizados para a sua composição  

(seja nas artes plásticas, na música, na literatura, etc.), devido a essa característica, esse 

novo estilo de fazer arte recebe o status de “o mínimo é o máximo” (assim subtitulado pelo 

Movimento Internacional Poetrix), pois o objetivo dos autores é fazer com que suas criações 

apresentem o mínimo de recursos possíveis, porém com a finalidade de expressar a mensagem 

desejada.  
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1.3 Haicai 

Embora vários registros afirmem toda uma trajetória do minimalismo no século XX, há 

registros mais antigos da presença do minimalismo em poemas orientais.   

Os chamados haicais não são algo recente nem marginal ao século XX. Teve sua origem 

no Japão durante o período Clássico (300 a 1185 d.C.), no qual se destacaram três épocas de 

grande importância para o desenvolvimento cultural do país: a Era Yamoto, a Nara e a Heian, 

dando surgimento aos primeiros livros de grafia chinesa.  

De meados dos séculos IX ao XIV, mais precisamente durante o Período Medieval 

(1185 a 1600), a forma poética mais utilizada entre os japoneses era a Tanka, que significa 

“poema curto”, composto por cinco versos de [5, 7, 5, 7, e 7sílabas métricas], que abordava as 

questões religiosas ou tratavam da vida da corte. Os poemas eram líricos e a maioria 

apresentava tom satírico. Foi através desse tipo de poesia que por volta do século XV houve 

uma popularização desse novo estilo de fazer poesia. O haicai nesse período já era bem 

reconhecido.  

 Após seu reconhecimento, o haicai atravessou a Europa e chegou ao Brasil, tornando- 

se um estilo de poema universal, composto por uma estrutura silábica versíficada de 5/7/5 

verso sílabas, que tem por objetivo expressar sua mensagem de forma breve e realista. Na 

verdade, para entender o que é o haicai é preciso ter sensibilidade, é necessário que o leitor 

compreenda-o com o coração, como cita Marques (2005. p.21)  

Uma conversa sobre haicai precisa ser um entendimento de coração para 

coração. Tudo simples. De uma forma direta, como a Natureza nos fala. Se 

você não é capaz de entender a Natureza, de perceber as suas variações e 

reações não é possível falar sobre haicai.  

Diante disso, percebe-se a importância do haicai e o quanto é necessário que haja a mais 

pura sensibilização por parte do leitor, para que ocorra uma perfeita compreensão do tal.  

Embora esse gênero tenha deixado de ser cultuado durante algum tempo, o haicai hoje 

tem vida própria, sendo considerado um estilo de poema que surgiu para inovar a arte do 

poetizar. Através de suas variações, veio enriquecer as criações dos autores modernos. Dentre 

essas variações podemos destacar como representante desse estilo o Poetrix, que, embora seja 

um gênero independente, é considerada uma derivação do estilo haicaísta.  

 

2 Poetrix: um novo gênero da Literatura Minimalista do século XXI 
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2.1 O que é o Poetrix? 

POETRIX é um terceto contemporâneo de temática livre, com título, ritmo e 

um máximo de trinta sílabas métricas, possuindo figuras de linguagem, de 

pensamentos, tropos e/ou teor satírico. A palavra POETRIX é um 

(neologismo criado a partir de POE, poesia e TRIX, três) [...] Gomes, 2002  

  

O Poetrix foi criado em 1999, partindo da ideia do baiano Goulart Gomes. Segundo o 

autor, apesar de o Poetrix ser uma inspiração do haicai, poema japonês, cujos autores buscam 

a simplicidade em seu contexto e em seus temas, ele classifica sua criação como uma forma 

independente:   

O POETRIX foi proposto, inicialmente, como uma evidente alternativa ao 

Hai-kai, mantendo a sua forma (em terceto), mas subvertendo o seu 

conteúdo, ao admitir título, rimas, figuras de linguagem, temáticas diversas e 

um maior número de sílabas. (Gomes, 2002)  

Diferentemente do Haicai, o Poetrix apresenta características próprias.  

Hoje, já é considerado como representante dos “micropoemas”, é composto de um título 

e uma estrofe de três versos (terceto), com um máximo de trinta sílabas métricas. O título não 

entra na contagem silábica, a rima não é obrigatória, porém deve causar sensação de agrado 

ao ouvinte, enquanto o haikai possui a estrutura silábica versifica 5/7/5 silabas e não apresenta 

rima alguma.  

Através dessa estrutura extremamente minimalista, o Poetrix surgiu com o objetivo de 

inovar a arte do poetizar. Um ano após sua criação em 2000, surgiu o MIP (Movimento 

Internacional Poetrix). Esse movimento tem por objetivo divulgar diversos autores anônimos 

e suas criações inspiradas no Poetrix. Atualmente já existem concursos, no qual poetas e 

seguidores desse gênero concorrem a uma premiação para os melhores Poetrix do ano. Após o 

concurso, os mesmos são divulgados em um livro.   

Apesar, de alguns movimentos existirem após o surgimento do Poetrix, poucas pessoas 

o conhecem, por isso o objetivo de Goulart e seus seguidores nessa nova linguagem poética é 

que esse novo gênero seja reconhecido mundialmente. Para o autor, o Poetrix surgiu na 

perspectiva de proporcionar uma renovação literária, resgatando e renovando a poesia em 

tercetos, as quais muitas pessoas escrevem e nem sabem que podem estar escrevendo um 



 
 

46 
 

Poetrix, sua pretensão ao torná-lo conhecido é justamente batizar/nomear algo que muita 

gente vem fazendo inconscientemente.  

  

2.2.  O Poetrix: o mais novo gênero da Literatura Brasileira  

 

Vale salientar que nem o Poetrix, nem o Movimento Poetrix, foram os únicos 

movimentos originalmente brasileiros. Ainda no modernismo foram criados outros 

movimentos. O primeiro foi a Bossa Nova na década de 50, que deu início a um novo modo 

de cantar e tocar samba, sendo reconhecido em todo mundo e tendo como principais 

divulgadores do ritmo João Gilberto, Vinicius de Morais, Antonio Carlos Jobim e Luiz Bonfá. 

Em seguida foi a vez da Jovem Guarda na metade da década de 60, tendo seu conhecimento 

em 65 através de meios mediáticos da época, cujo objetivo era mesclar a música com o 

comportamento e a moda, e, geralmente quem aderia a esse gênero se inspirava no Rock e em 

seus respectivos cantores como Elvis Presley.   

Já no final dessa mesma década, outro gênero viria à tona, a Tropicália, influenciada 

pelas correntes artísticas de vanguarda e da cultura pop nacional e estrangeira da época, seu 

manifesto aconteceu principalmente na música, cujos representantes foram Caetano Veloso, 

Gilberto Gil, Gal Costa entre outros. Porém também teve influências no cinema e no teatro.  

Se o Poetrix é um gênero diferente para a Literatura, podemos destacar que, anos antes, 

também surgiram outros gêneros, representantes da música, que chamaram a atenção muito 

mais da crítica do que do público, e que assim como o Poetrix, tiveram um papel importante 

na representação das artes no Brasil, porque tais criações representavam a novidade, a 

diferença, ou seja, aquilo que era capaz de fazer as pessoas voltarem os olhos para tal 

“objetivo” e identificar-nos mesmos indícios de modernidade.   

Sendo assim, Poetrix não é o único gênero presente na história da Literatura Brasileira, 

antes de seu surgimento, houve também outros gêneros de suma importância para história 

sociocultural do país. Os gêneros originalmente brasileiros foram os que sugiram junto com o 

pós-modernismo, entre eles, temos os movimentos, relacionados à música (evidencia da 

época), Tropicalista, a Jovem Guarda e a Bossa Nova.  Com isso, não podemos considerar o 

Poetrix como o único gênero e/ou movimento no Brasil, mas sim, como um novo gênero para 

o campo da poesia minimalista. 
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3 Analisando alguns Poetrix  

3.1.   Da estrutura à mensagem do Poetrix  

Ao analisarmos o Poetrix “de amor”, da poetrixta Lílian Maial:   

  

de amor  

nada sei  

senão  

morrer 

  

Podemos perceber que sua estrutura gera é composto de título e apenas uma estrofe com 

três versos, o que nos mostra um terceto. O título não faz parte da contagem de sílabas 

métricas, atrela-se ao terceto para ampliar o seu sentido. Sendo assim, os versos são 

configurados como a continuação semântica do título e/ou o título é a continuação semântica 

dos versos.   

A estrutura do Poetrix admite que haja o máximo de trinta sílabas métricas. O Poetrix 

em análise é composto de apenas sete sílabas métricas em sua composição total. Como o 

Poetrix não estabelece limite de sílabas nos seus versos – apenas na sua composição geral – a 

autora optou por um terceto composto por versos de estruturados em 3/2/2 sílabas em cada.   

Tal Poetrix também não apresenta rigor quanto à rima. O fato de um Poetrix ter ou não 

rima é algo opcional de cada escritor ao que lhe convém escrever. Por isso que em “de amor” 

não se encontra rimas. Com isso, podemos considerar o Poetrix um gênero poético de 

possíveis diversidades de rimas.   

Nota-se que a autora cria uma espécie de non sense ao referir-se ao “morrer de amor” no 

último verso do Poetrix. Chega a ser ilógico, posto que o amor seja um sentimento que não 

deveria ser nocivo ao ser humano.   

  

3.2.  Poetrix Goulariano   
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assalariado 

vende a vida inteira  

pelo pão de cada dia  

a liberdade, bóia fria  

  

Ao analisarmos o Poetrix “Assalariado” de Goulart Gomes, podemos perceber a 

princípio, o quanto esse gênero pode ser abrangente, podendo abordar desde as situações mais 

simples do cotidiano até as questões de forte interesse social, é o caso do poema supracitado, 

que expõe o desgosto da forma de trabalho capitalista existente hoje.  

Sua estrutura é composta de título e uma estrofe com três versos, sendo, portanto, um 

terceto. Por ser uma característica do Poetrix, podemos perceber que o título não entra na 

contagem de sílabas métricas, o título pode ser considerado como um resumo para a 

compreensão do tema a ser abordado. A utilização de rimas na criação de um Poetrix não é 

obrigatório, porém, percebemos que no caso de “Assalariado” existe tal rima, “dia/fria”, 

substantivo/adjetivo, que nesse caso são chamadas de rimas ricas por pertencerem a classes 

gramaticais diferentes, percebemos também, que há ambiguidade no último verso, “liberdade, 

bóia - fria”, pois o autor quer dizer que, tal liberdade está boiando por aí sem valor nenhum, e 

que também essa  liberdade é uma quase-não liberdade, se referindo-se ao trabalho escravo.  

Os versos deixam uma reflexão ao leitor, quando expressa na sua estrutura a não-

liberdade do trabalhador, afirmando que a condição do assalariado é ser tratado como uma 

mercadoria, “vende a vida inteira”, abandonando sua condição humana, sendo apenas mais 

uma força de trabalho, sem perspectiva de futuro, em que o mais importante é conseguir “o 

pão de cada dia”. também podemos perceber que, a expressão “bóia - fria”, expressa um 

sentido de menosprezo ao trabalhador.  

 

4 DERIVAÇÕES DO POETRIX 

 O Poetrix deu aos autores poetrixtas, como os chama seu criador, a possibilidade de 

variação do gênero, ou seja, este gênero conseguiu oportunizar outros gêneros derivados do 

tal. Através do Poetrix foram criados o Duplix, Triplix e o Multiplix, e ainda com o avanço 
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tecnológico podemos encontrar através do meio midiático da internet Grafitrix, Palavratrix e 

Letrix.   

As formas do Duplix, Triplix e o Multiplix, segundo Lílian Maial, em seu ONLINE 

BOOK, são compostos pela junção de Poetrix independentes e distintos em seus significados 

e autores, mas que ao se encaixarem, incluindo o título, configuram-se com perfeição, 

formando um novo poema de temática única.   

As formas do Grafix, Palavratrix e Letrix assumem formas distintas das citadas acima. 

O Grafitrix é uma composição do Poetrix com uma imagem gráfica. O Palavrix e o Letrix nos 

apresentam uma forma de poema concreto ou visual, assemelha-se ao gênero acróstico, onde 

as letras em sentido vertical remontam a estrutura dos versos em três.     

_________________________________________________________________  

*Disponível em http://www.lilianmaial.com/ebooks.php  

* OuLiPo (Ouvroir de Littérature Potentiel, algo como oficina de literatura em potencial) é uma corren-

te literária formada por escritores e matemáticos que propõe a libertação da literatura, aparentemente de ma-

neira paradoxal, através de constrangimentos literários*. Disponível em: http://pt.wikipedia.org/wiki/Oulipo   

* Constrangimentos literários ou escrita constrangida é uma técnica literária na qual o escritor está limi-

tado por uma qualquer condição que proíbe certas coisas ou impõe um padrão.  

Os constrangimentos são muito comuns na poesia, que exige frequentemente ao escritor que utilize uma 

determinada forma de verso.  

 

 

 

4.1.  Duplix   

n o i v a // sem segredos   

Aila Magalhães // Goulart Gomes 

  

prometo amar-te // de alma virgem   

esperarei por ti, // em minha fortaleza   

enquanto a vida nos separe... // até que o tempo nos una  

   

Ao lermos o duplix apresentado acima, podemos perceber que houve uma espécie de 

brincadeira com os poetrix dos autores que então se apresentam no texto acima. O Duplix 

“noiva sem segredos”, naturalmente dos autores Aila Magalhães e Goulart Gomes, nos mostra 

a possibilidade de remontarmos um novo poema a partir da disposição de dois outros.  

http://www.lilianmaial.com/ebooks.php
http://www.lilianmaial.com/ebooks.php
http://pt.wikipedia.org/wiki/Escritor
http://pt.wikipedia.org/wiki/Escritor
http://pt.wikipedia.org/wiki/Matem%C3%A1tica
http://pt.wikipedia.org/wiki/Matem%C3%A1tica
http://pt.wikipedia.org/wiki/Literatura
http://pt.wikipedia.org/wiki/Paradoxo
http://pt.wikipedia.org/wiki/Constrangimentos_liter%C3%A1rios
http://pt.wikipedia.org/wiki/Oulipo
http://pt.wikipedia.org/wiki/Oulipo
http://pt.wikipedia.org/w/index.php?title=T%C3%A9cnica_liter%C3%A1ria&action=edit&redlink=1
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O primeiro poetrix fala de uma possível mensagem de um noivo a sua noiva e sua 

espera ao perdê-la. Em contrapartida, o segundo poetrix fala da relação de cumplicidade entre 

duas pessoas. As temáticas são completamente distintas, mas ao juntá-las, compõe-se uma 

estrofe de sentido perfeito e relativo.    

Observemos o poema sem as barras, onde podemos perceber o efeito da junção:   

  

n o i v a sem segredos 

Aila // Goulart   

prometo amar-te de alma virgem   

esperarei por ti, em minha fortaleza   

enquanto a vida nos separe... até que o tempo nos una  

   

 

 

 

4.2.  Triplix    

pássaro-poeta // em vôo livre // plainando 

Antonio Carlos Menezes // aila // Sandra Mamede 

  

sempre refaço os versos, // nas leves curvas do papel //com a tinta do meu coração   

quando o vôo é curto... // desenho asas //liberto o meu pensamento   

e não alcanço o universo // então salto sobre o vazio! // e vago no infinito.  

    

O gênero triplix acompanha a mesma filosofia do duplix, só que na perspectiva de, 

agora, unir três poetrix distintos de sentidos e de autores. É o que constatamos no triplix 

“pássaro-poeta em vôo livre plainando” dos autores A. C. Menezes, A. Magalhães e S. 

Mamede.   
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Observemos sem as barras:   

pássaro-poeta em vôo livre plainando   

Antonio Carlos Menezes // aila // Sandra Mamede   

  

sempre refaço os versos, nas leves curvas do papel com a tinta do meu coração   

quando o vôo é curto...  desenho asas liberto o meu pensamento   

e não alcanço o universo então salto sobre o vazio! e vago no infinito.  

 

 4.3.  Multiplix   

 Ainda como se já não bastasse a “brincadeira poetrixta” com dois ou três poetrix, há a 

possibilidade da atividade ser realizada com inúmeros poetrix, caracterizando-a multiplix, tal 

qual podemos verificar no multiplix abaixo dos autores D. Severgnini, M. Fabre, Mariaw e 

Karinna:   

  

Saudade//Melancólica//Suave// Sonata 

Denise Severgnini//Mardilê Fabre//Mariaw// Karinna  

  

Entre pétalas e teclas,//suave melodia // preenche a fantasia// acordes vibram Teu nome 

chora em mim...//em solfejos de amor // saudade sem fim// um coração  

Nostálgica lembrança!//Ecos na minha solidão.// resto de esperança...// no  

infinito...  

 4.4.  Grafitrix   

O grafitrix é a composição de um poetrix ligado a uma imagem gráfica ou foto (a desejo 

do autor), essa imagem, por sua vez, deve estaR ligada ao poetrix ampliando-lhe o sentido ou 

dando a ideia visual da mensagem que se deseja expressar. Notamos isso no grafitrix 

“TATO”, de Patrícia Essínger:   
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4.5.  As formas Letrix e Palavratrix   

  

Não muito distantes das formas anteriormente citadas, nem da perspectiva Oulipiana, o 

letrix e o palavrix assemelham-se à forma dos acrósticos, sendo aqueles com mais recursos 

estilísticos.    

 O Letrix pode assumir várias formas estilísticas, considerado por Marcos Bastos 

(2008), uma tendência na linha do concretismo. A ideia é fazer com as letras que se dispõem 

no título os versos que formam o poetrix. Pode, ou não, estar acompanhado por uma imagem 

gráfica, assim como o grafitrix, o título pode estar disposto na horizontal e os versos na 

vertical, na vertical e os versos na horizontal ou na diagonal e os versos na horizontal. Os 

versos da horizontal devem ser divididos por barras duplas, contendo ao todo 17 sílabas 

poéticas, desenvolve o tema indicado pelo título. Seu título, sobretudo, deverá conter 7 letras - 

deverá funcionar como mote, orientando a composição. Escrito verticalmente, representando 

o contundente e o peremptório. Admitiram-se também vários tipos de pontuações gráficas 

como: pontos, parênteses, @’s, etc, a fim de criar um texto a partir desses recursos, gerando 

assim, uma imagem. Vejamos essas características nos letrix de Marcos Bastos:   

V ~~~~ N ~~~~ A ~~~~ A .~~ E ~~~~ D ~~~~ V ~~~~ L 

havia:// UM, vento, // avia_dor...  
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A  

L  

U  

A lua é a lua // e ALUA na rua // - nua é a noite!...  

   

  

  

MINDUIM   

  

.........................M  

.................I  

............U  

.......D  

....N  

.I   

M com ovo // é FÉ do povo // de pé, só novo.  

  

O palavratrix, segundo Pedro Cardoso (2008), consiste em fracionar uma palavra 

em três versos, criando assim um duplo sentido para tal. É necessário que haja título para 

que não fuja da marca poetrixta.  Analisemos o palavratrix que segue:   

   

Pintando a Vida  

 a 

cor 

dar 
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Percebemos em sua estrutura e composição que caracteriza uma possível adjetivação ou 

sinonimalização do título, sendo estas, fracionadas em três versos dando ao conjunto variação 

de sentido.   

O primeiro sentido está na fragmentação quando deduzimos que o ato de pintar a vida é 

dar de fato cor a ela. O segundo sentido está na sinonímia empregada à expressão “Pintando a 

Vida”, sinônimo de “acordar”.    

O palavratrix possibilita a junção com as formas duplix e triplix e multiplix. Assim 

compôs Pedro Cardoso e Fábio R. Vieira (apud Pedro Cardoso, 2008):   

  

Desmatamento//Fobia do Caipora 

  

de//temer vasta//a  

dor//ria  

    

CONSIDERAÇÕES FINAIS  

  

Após os esforços apreendidos na pesquisa sobre o gênero e o próprio movimento 

Poetrix, chegamos às seguintes conclusões parciais: 1. Através do que se pode entender de 

Literatura Minimalista, o Poetrix é a continuação minimalista aqui no Brasil. Contudo, 

salientamos que o Poetrix tem sua dissidência os Haicai orientais, que já existem a muito 

antes das artes de recursos mínimos, se denominarem minimalismo. O que nos faz refletir 

sobre o real surgimento dessa forma de ser fazer arte e, sobretudo, poesia. 2. O Poetrix 

apresenta-se como uma tendência particular na literatura Brasileira e mundial. Apesar de sua 

dissidência nos haicais, o mesmo não se fortalece à sombra dos tercetos orientais, possui, por 

sua vez, características próprias, sem tantas amarras e de caráter mais livre, uma diferenciação 

evidente. 3. Temos em mão um novo gênero completamente brasileiro, com características 

nossos, autores nossos, passamos agora a, mais uma vez (visto que não é o único gênero 

originalmente brasileiro), exportar poesia para o mundo ligado a literatura.   

Embora já o Poetrix – hoje movimento – já se tenha estendido pelo mundo e criado 

vários autores do gênero, dentre suas variações, ainda há muito que se pesquisar sobre ele. Há 

uma escassez em pesquisas e trabalhos desenvolvidos e bibliografia reduzida. O que acarreta 



 
 

55 
 

no desconhecimento de muitos futuros interessados. Por fim, consideramos que muito ainda 

há o que se pesquisar sobre a obra de Goulart e de todos os artistas envolvidos no gênero, já 

que continua em expansão a cada nova possibilidade que seus seguidores vão apresentando.    

  

  



 
 

56 
 

REFERÊNCIAS   

  

BASTOS, Marcos. Treze Trix de Marcos Bastos. Salvador – BA, Overmundo, 2008. 

Disponível em: http://www.overmundo.com.br/banco/treze-letrix-demarco-bastos. Acesso 

em: agosto de 2010.   

  

CARDOSO, Pedro. Palavrix. Recanto das Letras. 2008. Disponível em: 

http://recantodasletras.uol.com.br/teorialiteraria/1191180. Acesso em: setembro de 2010.   

  

GOMES, Goulart. Poetrix antologia I. 1 ed. Salvador – BA: Scor Tecci,  2002.   

_______________. Dez dicas para um bom Poetrix. Recanto das letras, 2007. Disponível em: 

www.recantodasletras.uol.com.br/teorialiteraria. Acesso em: fevereiro de 2010  

________________ POETRIX: Uma proposta para o novo milênio. Recanto das letras, 2007. 

Disponível em: www.recantodasletras.uol.com.br. Acesso em:  

Março de 2010.   

  

GONÇALVES, Magaly Trindade. BELLODI, C. Zina. Teroria da Literatura “Revisitada”. 

Petrópolis, RJ: Vozes, 2ª Ed. 2005.  

  

FLORES, Victor Manuel Esteves. Minimalismo e Pós-Minimalismo Forma,  

Anti-forma e Corpo na Obra de Robert Morris. LivrosLabcom - Covilhã, 2007. Disponível 

em: http://www.livroslabcom.ubi.pt/pdfs/flores-victorminimalismo-pos-minimalismo.pdf.  

Acesso em: Julho de 2009  

  

MAIAL, Lílian, POETRIX. Poetrix/ poetrix/ coletânea de poetrix. Florianópolis,  

SC: Online Book. 2004. Disponível em: www.movimentopoetrix.com/ebooks. Acesso em: 

fevereiro de 2010   

  

MARQUES, Cloves. Máscaras em haicai. Recife: FacForm, 2005.  

  

MELLO, Ana Maria de Souza. Haicai e Poetrix. 2004, ed. 59. Disponível em: 

http://www.kplus.com.br/materia.asp?co=217&rv=Literatura Acesso em dezembro de 2009.   

  

SEVERGININI,  Denise.  Multiplix:  Saudade//Melancolia//Suave//Sonata.  

Recanto das Letras, 2010. Disponível em: http://recantodasletras.uol.com.br/poetrix/2477865. 

Acesso em: setembro de  

2010  

  

SOUZA, Roberto Acízelo. Teoria da Literatura. São Paulo – SP: Ática, 10 ed.  

2007.    

  

TELES, Gilberto Mendonça. Vanguarda Europeia e Modernismo Brasileiro; apresentação dos 

principais poemas metalingüísticos, manifestos, prefácios e conferências vanguardistas, de 

1857 a 1972. 19. Ed. Revista e ampliada. Petrópolis, RJ: Vozes, 2009.    

  

http://www.overmundo.com.br/banco/treze-letrix-de-marco-bastos
http://www.overmundo.com.br/banco/treze-letrix-de-marco-bastos
http://www.overmundo.com.br/banco/treze-letrix-de-marco-bastos
http://www.overmundo.com.br/banco/treze-letrix-de-marco-bastos
http://www.overmundo.com.br/banco/treze-letrix-de-marco-bastos
http://www.overmundo.com.br/banco/treze-letrix-de-marco-bastos
http://www.overmundo.com.br/banco/treze-letrix-de-marco-bastos
http://www.overmundo.com.br/banco/treze-letrix-de-marco-bastos
http://recantodasletras.uol.com.br/teorialiteraria/1191180
http://www.recantodasletras.uol.com.br/teorialiteraria
http://www.recantodasletras.uol.com.br/
http://www.livroslabcom.ubi.pt/pdfs/flores-victor-minimalismo-pos-minimalismo.pdf
http://www.livroslabcom.ubi.pt/pdfs/flores-victor-minimalismo-pos-minimalismo.pdf
http://www.livroslabcom.ubi.pt/pdfs/flores-victor-minimalismo-pos-minimalismo.pdf
http://www.livroslabcom.ubi.pt/pdfs/flores-victor-minimalismo-pos-minimalismo.pdf
http://www.livroslabcom.ubi.pt/pdfs/flores-victor-minimalismo-pos-minimalismo.pdf
http://www.livroslabcom.ubi.pt/pdfs/flores-victor-minimalismo-pos-minimalismo.pdf
http://www.livroslabcom.ubi.pt/pdfs/flores-victor-minimalismo-pos-minimalismo.pdf
http://www.livroslabcom.ubi.pt/pdfs/flores-victor-minimalismo-pos-minimalismo.pdf
http://www.movimentopoetrix.com/ebooks
http://www.movimentopoetrix.com/ebooks
http://www.kplus.com.br/materia.asp?co=217&rv=Literatura
http://www.kplus.com.br/materia.asp?co=217&rv=Literatura
http://recantodasletras.uol.com.br/poetrix/2477865


 
 

57 
 

Sobre vivências poéticas no campo da mídia digital  

Sayonara Amaral de Oliveira9  

  

As diversas práticas de produção, circulação e consagração do literário, que despontam 

de forma crescente na atualidade, trazem pistas instigantes para se compreender a literatura 

como um bem cultural acessível a um vasto público, que dela faz uso à revelia das instâncias 

tradicionalmente requisitadas para a sua veiculação – a opinião da crítica, o ambiente 

acadêmico ou o sistema escolar. É inegável que os concursos literários, as resenhas 

especializadas, os programas de disciplinas em cursos universitários ainda possuem grande 

representatividade quando se trata de construir e validar cânones. Contudo, numa relativa 

distância dos espaços institucionais mais ortodoxos, hoje se multiplicam as fontes de 

legitimidade cultural, com o comparecimento de outras vozes, discursos, autorias e leituras 

que reivindicam o exercício e o estatuto da literatura também.   

As mídias digitais contemporâneas constituem um importante locus para essas 

manifestações, dado o seu desempenho excepcional como canais de expressão e de 

visibilidade para um público amplo. Em sua abordagem já clássica sobre o tema, cabe 

lembrar, Pierre Levy (1999) afirma que as chamadas novas mídias favorecem o fim dos 

monopólios de expressão, tornando possível aos indivíduos produzirem ou colocarem em 

circulação conteúdos de toda espécie. Endossando esse raciocínio, pode-se destacar a 

peculiaridade da internet no confronto com os meios eletrônicos convencionais. 

Diferentemente desses meios, que detêm o controle da emissão no processo da comunicação, 

as tecnologias informáticas liberam o polo de emissão, abrindo-se em “novas formas de 

relacionamento social, de disponibilização da informação e na opinião e movimentação social 

da rede”, de acordo com André Lemos (2003).  

 Quando se leva em consideração os critérios de literariedade habituais no âmbito da 

crítica especializada, possivelmente muito pouco se aproveita da imensidão de textos que 

hoje são criados e proliferam na rede. Porém, concordando que as facilidades da publicação 

digital podem levar à ausência de autocrítica e à produção de textos displicentes, em grande 

 

9 Doutora em letras e professora da Universidade do Estado da Bahia (UNEB), Salvador, BA, Brasil. E-mail: 

sayo22@terra.com.br.  Publicado originalmente no periódico Revista Estudos de Literatura Brasileira Contempo-

rânea, 2016. 
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parte ruins, conforme observou Regina Dalcastagnè (2000), é importante reconhecer que 

nunca se promoveu tanto a literatura como agora se faz nessa mídia. Território da linguagem, 

da palavra escrita principalmente, o suporte digital promete vida longa para a escritura, nas 

mãos de usuários ocasionais ou de internautas de plantão. Deixando para trás as previsões 

apocalípticas, para empregar a antiga expressão de Umberto Eco (2004), não cabe lamentar 

por um provável declínio da cultura letrada/literária frente à expansão do campo midiático. 

Se em meio à profusão dos textos virtuais surgirão talentos notáveis, o tempo e o 

funcionamento do campo irão dizer. Por ora, é suficiente observar que novos escritores têm 

migrado do universo digital para uma carreira promissora no mercado editorial, com ingresso 

assegurado nas feiras literárias e com direito a resenhas elogiosas do jornalismo 

especializado.  

Embora a mídia digital não ofereça uma concorrência real às editoras e a publicação 

on-line continue sendo um fenômeno minoritário e marginal (Scholhammer, 2009, p. 14), é 

notório que a internet tem propiciado rotas alternativas e eficazes de atuação, conferindo 

novos contornos para os capitais simbólicos firmados em torno da literatura. Como exemplos 

dessas novidades, talvez já não tão novas, mas ainda merecedoras de atenção, podem ser 

citadas as parcerias e as alianças entre autores que, distanciados geograficamente, usufruem 

da rede digital para comungarem, além do suporte, afinidades de estilos, gêneros e temáticas. 

Constrói-se, em alguns casos, uma escrita partilhada, coletiva, que desestabiliza o mito 

moderno do autor como gênio criador, solitário e aurático. Cite-se, ainda, a grande 

proximidade entre os autores e o seu público-receptor, através das janelas de comentários 

disponíveis em blogs ou nas postagens do Facebook. Com a oportunidade de emitir as suas 

opiniões diretamente ao autor, o público que comparece nos sites literários confere, de 

maneira inédita, tangibilidade à recepção oriunda de leitores não especializados – leitores 

anônimos que até há pouco tempo somente teriam como registrar as suas demandas por meio 

de cartas endereçadas à caixa postal de uma editora.   

Nas redes digitais, sobretudo com os blogs, o Facebook e também o Twitter (já se falou 

de “clássicos da twitteratura”),10 a instituição literária se dilata e se reconfigura. Pode-se 

pensar em termos de uma pós-instituição, abrangendo aquele sentido que Josefina Ludmer 

(2010, p. 3) confere à expressão “literatura pós-autônoma”: “O fim de uma era em que a 

 

10 Referimo-nos à coletânea Clássicos da twitteratura brasileira, lançada em 2010, a qual reúne 15 livros com 

textos contendo no máximo 180 caracteres, assinados por diferentes autores que fazem sucesso nessa rede soci-

al.   
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literatura teve „uma lógica interna‟ e um poder crucial. O poder de definir-se e ser regida 

„pelas suas próprias leis‟, com instituições próprias (crítica, ensino, academias) que debatiam 

publicamente sua função, seu valor, seu sentido.” Aqui, o que se vislumbra como o caráter 

pós-institucional no campo da literatura representa o abalo das instâncias e categorias 

mediante as quais se fundava a especificidade e autossuficiência do literário; um abalo 

tornado possível no encontro profícuo com a dimensão expandida da cultura.  

São incontáveis os sítios de prosa e de poesia que se avolumam na rede, muitos dos 

quais podem inclusive desaparecer na mesma rapidez com que surgem, conforme sejam 

encerradas as páginas em que se hospedam. Como um dia declarou Cecília Gianetti (2010), 

em seu blog “escrevescreve”, “a internet pode ser mais eficiente que um time de traças: sites 

desaparecem.” A condição de efemeridade sinaliza para as transformações por que passa o 

campo da literatura na atualidade, quando os seus canais de arquivamento se dispersam para 

além do círculo tradicional do impresso, o qual por certo ainda contribui para veicular 

cânones mais duradouros do que aqueles produzidos e consumidos nos domínios flutuantes 

da cultura do eletrônico e do digital.   

Contudo, há também maneiras de driblar a fugacidade que impera nesses circuitos. 

Mantendo a sua existência com vigor em meio à avalanche de textos que emergem e se 

desvanecem no horizonte do espaço virtual, o site do Movimento Poetrix, em atividade há 

oito anos, é um bom exemplo de como o exercício da escrita poética está em alta conta nessa 

mídia e pode se constituir num investimento relativamente durável. Outros sítios coletivos de 

poesia poderiam ser aqui citados, como o Anel de Poesia ou o Jornal de Poesia (de Soares 

Feitosa), este último sendo talvez o mais antigo e conhecido. Contudo, neles, em geral, 

encontra-se uma coleção heterogênea de textos e rubricas, de criações literárias 

individualizadas, que ficam assim expostas à visitação. O que torna o Movimento Poetrix 

singular, além do uso da rede como espaço de visibilidade, é a articulação e promoção de 

uma proposta poética em torno da qual os visitantes da página vão poder se agrupar, dialogar 

e assumir inclusive um novo status, o de autores poetrixtas.   

  

Por um “trix” de poesia: delineamentos   

  

É apenas o começo da história feliz do terceto que se salvou 

por um triz.  Digo, por um poetrix...  
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Alice Ruiz   

  

O conceito do poetrix se formou inicialmente no espaço off line, em 1999, quando o 

poeta baiano Goulart Gomes, fundador do movimento, publicou o seu livro TRIX – Poemetos 

Tropi-kais, lançado na Bienal do Livro da Bahia naquele ano. Mas foi somente em 2006 que 

a proposta ganhou a internet, com a criação de uma página no sítio Recanto das Letras, onde 

ainda hoje permanece. Com a amplitude proporcionada junto à rede, o movimento conquistou 

adeptos em outros estados do Brasil e também no exterior, razão pela qual os membros do 

grupo atualmente já se referem a um Movimento Internacional Poetrix (MIP), com 

representantes em Portugal, Venezuela, Espanha, Estados Unidos, Itália e Colômbia, segundo 

as informações disponibilizadas no site.11   

A nomenclatura poetrix se explica pela junção dos termos poesia (poe) e três (trix), 

definindo assim um poema composto por três versos, sem ultrapassar o número de trinta 

sílabas métricas no total. Em linhas gerais, trata-se de um terceto contemporâneo, que pode 

versar sobre qualquer tema, devendo, para tanto, explorar figuras de linguagem ou de 

pensamento, bem como o ritmo e a sonoridade das palavras. Também são bem-vindos os 

neologismos e acentos de teor satírico, cujo efeito é deflagrar ambiguidades no discurso, 

levando os sentidos dos versos para além do confinamento que o tamanho diminuto do 

terceto pareceria impor. “O mínimo é o máximo!”, diz a orientação postada a título de 

epígrafe na homepage do movimento. E como resultado, têm-se poemas compactos, 

“instantâneos”, ágeis e por vezes divertidos, como se pode notar nestes exemplos:   

SOL A PINO  

 

De barriga vazia  

o meio dia  

almoçou um ponteiro.  

 

(Djalma Filho)  

 

11 Embora no site do movimento constem algumas publicações dos tercetos em espanhol e inglês, é digno de 

nota que não há versões da página em outros idiomas. Numa pesquisa pelo Google, também não surgem resul-

tados de sites estrangeiros dedicados à produção e divulgação do poetrix. É possível inferir, portanto, que a 

inserção do movimento em outros países restringe-se a representações esparsas, tratando-se mais de integrantes 

brasileiros residentes no exterior e conectados por meio da rede. Essa informação, bem como outros dados so-

bre o site aqui apresentados são provenientes da pesquisa O Movimento Poetrix: itinerários da poesia na inter-

net, realizada em 2013-2014 por Ederlindo José dos Santos Lima Junior, orientada por mim.   
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ALFABETO DO POETA  

 

Aprendo meu ABC 

 em cartilha sentimental: 

 Augusto, Bandeira, Cabral.  

 

(Murillo Falangola)  

  

INVENTÁRIO  

 

Cataloguei teus beijos, 

 do primeiro ao último. 

 Mania de guardar momentos.  

 

(Kathleen Lessa)  

  

SUPER-EGO  

 

Há de chegar o dia 

 em que tudo que eu cale 

 seja porcaria.  

(Jacques Levin)  

Quanto à estrutura, é notável a proximidade com o hai-kai, gênero poético tradicional 

do Japão, cultivado no Brasil desde as primeiras décadas do século XX e bastante difundido a 

partir da chamada geração jovem de 1970. A influência se revela desde o neologismo “tropi-

kais”, formulado por Goulart Gomes para o título do seu primeiro livro de poetrix, num jogo 

que alude à incorporação antropofágica da criação milenar japonesa pelos poemetos 

produzidos agora no contexto dos trópicos.   

Os praticantes do poetrix reconhecem o parentesco com o hai-kai, embora afirmem que 

as duas modalidades de poesia não se confundem, por apresentarem características próprias e 

distintivas. Além do terceto japonês se constituir impreterivelmente com versos de cinco, sete 

e cinco sílabas cada, compreendendo no total exatas dezessete sílabas, o que o torna mais 
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rígido, uma diferença primordial diz respeito à confecção do título. Enquanto o hai-kai 

descarta a presença de um título, este se torna indispensável no caso do poetrix, pois serve 

para complementar o sentido do poema e, por não entrar na contagem das sílabas, oferece 

maiores possibilidades para o seu autor. Sem reservas quanto à sua extensão, o título 

representa, de maneira estratégica, um recurso a mais na economia discursiva do poetrix:  

  

POETRIX DE DÚVIDA ACERCA  

DA ETERNA JUVENTUDE  

E DO QUE FAZER COM ELA  

 

muito riso, pouco siso  

diz o menino que crio  

– poetar é preciso  

(Goulart Gomes)  

A similitude com o hai-kai auxilia a entender a aderência do poetrix ao suporte da 

mídia digital. O mote é o trabalho com a concisão da linguagem, traço dos mais valorizados 

no terceto japonês entre poetas contemporâneos. Nas palavras de Paulo Leminski (1986, p. 

98), que foi um dos seus maiores entusiastas e praticantes, o hai-kai tenta “extrair o máximo 

de significado do mínimo material, em ultra-segundos de hiperinformação.” Em um texto 

produzido na década de 1980, quando as tecnologias informáticas ainda não alcançavam o 

relevo e penetração que têm hoje, Leminski, discípulo de Bashô, grande mestre no gênero, já 

traçava fios de ligação entre o formato conciso dessa poesia japonesa e signos da 

contemporaneidade tecnológica, ao afirmar com seu inconfundível timbre despojado: “Haicai 

é o nosso tempo, baby. Um tempo compacto, um tempo „clip‟, um tempo „bip‟, um tempo 

„chips” (Leminski, 2011, p. 328).   

“O hai-kai é uma pérola; o poetrix é uma pílula” (Gomes, 2009). Esse é um dos slogans 

formulados para difundir o projeto poetrix, que consiste em revitalizar o uso do terceto, 

atentando para o modo como o seu formato sintético está “alinhado com a velocidade 

tecnológica do terceiro milênio”, de acordo com Goulart Gomes (2006a). E não por acaso, as 

conhecidas propostas de Ítalo Calvino para a literatura do século XXI – leveza, rapidez, 

exatidão, visibilidade e multiplicidade – são tomadas como conceitos-chave para dar conta do 

projeto, conforme se lê nos textos postados no site do grupo. Levando a termo o raciocínio de 

Leminski, na exaltação de uma linguagem minimalista e fluente, cujo resultado criativo seja 
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convergente com o ritmo dos nossos tempos, o poetrix pode então ser concebido como uma 

espécie de cápsula ou drágea, a ser sorvida na rapidez equivalente ao tempo gasto com um 

“click” na barra de rolagem da página virtual. Em função da estrutura sucinta e ligeira, 

propícia a uma leitura igualmente ágil, esses tercetos encontram nos fluxos da comunicação 

em redes a justa medida, razão pela qual são apelidados de “poeminhas da internet” por seus 

admiradores.   

Sabe-se que as conexões entre informática e literatura conferem a esta última 

características singulares, especialmente no que diz respeito aos modos de criação e de 

exibição dos textos produzidos em ambiente digital. Ao analisar, por exemplo, a poesia 

animada em computador, o pesquisador Pedro Reis assinala aí a incidência de um espaço 

“electroestético”, através do qual a elaboração do texto poético passa por “uma série de 

operações algorítmicas, transformações cromáticas ou deformações que podem quebrá-lo, 

fragmentá-lo, metamorfoseá-lo” (Reis, 2006, p. 44). Mesclando palavra, imagem e som, essa 

poesia dinâmica é construída de modo a atender às implicações complexas entre máquina 

(hardware), programa (software) e texto, o que leva a extrapolar o conceito tradicional e 

dominante de texto como realização verbal impressa, portanto fixa e inalterável, de acordo 

com o pesquisador.   

Diante dessas considerações, a referência ao uso do suporte digital pelos poetrixtas 

merece aqui uma observação. Embora o primeiro livro de poetrix, publicado em 1999, viesse 

acompanhado de um disquete com a apresentação dos poemas em animações 

computadorizadas, nota-se que tal tendência para uma poesia eletrônica, de experimentação 

tecno-visual, não encontra continuidade nos poemas publicados no site do grupo. 

Diferentemente de outras experiências poéticas contemporâneas, que, articulando diversos 

efeitos visuais e/ou sonoros, mostram-se verdadeiras instalações multimidiáticas em tempos 

de cibercultura, os poetrix se concentram no registro da escrita verbal, sem investir em um 

tratamento gráfico e tipográfico cuja dinâmica seja condizente com os recursos da linguagem 

computacional. Também são poucos os tercetos que exploram ferramentas de meios 

diversificados, a exemplo da fotografia e do vídeo. E nesses casos, são nomeados grafitrix e 

videotrix, respectivamente, conforme a explicação fornecida por seus criadores.   

Por extensão, o poetrix também não se constitui numa modalidade de poesia cuja 

criação torna indispensável o uso da navegação em rede, “no sentido em que a rede existe por 

si mesma e/ou por seus conteúdos, técnicos, sociais e culturais como base para o trabalho 

artístico”, nos termos de Lúcia Santaella (2007, p. 331). Um exemplo bastante prático desse 
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tipo de produção, dentre outros que se poderia mencionar, são as chamadas “poesias de 

buscadores”, com destaque para a “poesia do Google”, a qual consiste em elaborar poemas a 

partir do sistema automático de sugestões do site de busca. Digita-se uma palavra, expressão 

ou mesmo uma letra na caixa de pesquisa e os algoritmos do Google preveem e apresentam 

consultas de pesquisa baseadas em atividades de outros usuários, formando várias frases, as 

quais são capturadas, em conjunto, com o recurso de print screen. Como o Google está 

sempre se atualizando, é necessário salvar imediatamente a composição de frases (ou versos) 

escolhida, para não se correr o risco de perdê-la em uma outra tentativa de busca. O poema 

então é flagrado nesse jogo com a dimensão do aleatório na linguagem, numa espécie de 

exercício dadaísta, que conta agora com a parceria da máquina para se realizar.12   

A proposta poetrix é bem mais modesta quanto às suas incursões tecnológicas. Sem 

desprezar o fato de que os programas editores de textos são adotados hoje, via de regra, em 

qualquer produção escrita, inclusive na redação dos poetrix, pode-se afirmar que, para 

confeccionar esses tercetos, já seria suficiente o uso do lápis, do papel e a posterior 

transposição para o computador. Dito de outro modo, não é necessário jogar com os 

protocolos e virtualidades da web para obter a realização estética do poema. Trata-se mais de 

uma arte “na” rede que de uma arte “da” rede, o que não significa dizer que as qualidades 

potenciais do suporte deixem aí de existir, pois o poetrix traz consigo as especificidades de 

todo texto eletrônico: “ele é manipulável; pode-se mudar a fonte, editar, cortar e costurar em 

um novo documento; palavras podem ser contadas, estudos estatísticos podem ser feitos dele, 

ele é transmissível instantaneamente; ele é procurável; ele não tem tamanho físico ou o tem 

muito pouco, pois pode-se carregar um CDROM no bolso” (Santaella, 2007, p. 334-335).   

No poetrix, portanto, sem o intuito de explorar o estreitamento das relações entre 

poesia e informática como matéria-prima do poema, a internet e suas infovias servem melhor 

como plataformas de visibilidade e de acesso, com o propósito da disseminação rápida e 

eficiente do produto poético entre leitores e colaboradores possíveis. A rede funciona como 

um espaço de mediação cultural imprescindível à construção e manutenção de um circuito de 

poesia, configurando um campo de atuação para o fazer literário, no qual estão incluídos 

aspectos atinentes tanto à produção dos poemas quanto à constituição de um público, sem 

perder de vista o emprego de estratégias necessárias à legitimação do circuito aí construído. É 

 

12 A “poesia do google” se apresenta como um tumblr (microblog) coletivo de poesias, que não possui filiação 

com a empresa Google Inc e cuja versão original em inglês se intitula Google Poetics. Endereço do tumblr em 

português: <http://poesiadogoogle.com>.   
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certo que as potencialidades da mídia digital, aplicadas à literatura, levam a identificar 

condições inéditas de criação de textualidades, conforme observou Pedro Reis (2006) no seu 

estudo sobre a poesia criada em ambiente eletrônico. Mas, por outro lado, as potencialidades 

do meio também informam sobre outras articulações inusitadas, envolvendo o funcionamento 

do campo literário, numa dimensão institucional, quando se coloca em cena a demanda por 

validar um grupo poético e as suas práticas. É neste último registro que o uso da mídia digital 

pelo Movimento Poetrix ganha relevo, restando agora indagar sobre o modo pelo qual se dá 

tal processo.   

 

 Traços da vida literária no campo midiático   

  

Um poetrix sozinho não tece uma linguagem ele 

precisará sempre de outros poetrix. De um que apanhe 

esse grito e o lance a outro.  

Goulart Gomes   

  

O sítio do Movimento Poetrix13 se configura como um blog, ao disponibilizar entradas 

para comentários do público na maioria dos textos postados. Navegando pela página 

eletrônica, é possível encontrar um acervo sortido de textos que contêm informações sobre o 

perfil do grupo e a sua trajetória literária. São anúncios de lançamentos de livros, mensagens 

trocadas entre os membros e fotos que registram os eventos promovidos em torno do 

movimento. Há ainda os e-books disponíveis para download, que somam seis títulos até o 

momento: Poetrix (2002), Revista Poetrix (2009), Os tercetos de Afrânio Peixoto: 

contribuição para uma compreensão das origens do Haikai e do Poetrix (2012), Outono: 

ciranda de Poetrix (2012), Dia das mães: ciranda de Poetrix (2012), Descobrimento do 

Brasil: ciranda de Poetrix (2012).   

Os livros também estão à venda no registro impresso, feitos sob encomenda pelo Clube 

dos Autores, uma comunidade virtual que dispõe de serviços de editoração, publicação e 

divulgação para escritores independentes, em sua maioria principiantes. É importante frisar 

que essa iniciativa de impressão sob demanda cresceu bastante na atualidade, em razão do 

barateamento dos custos de produção do livro, o que permite às editoras trabalharem com 

 

13 Atualmente www.academiapoetrix.org (nota do editor). 
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pequenas tiragens e orçamentos mais acessíveis. Na internet, há inúmeras empresas editoriais 

que oferecem esse tipo de serviço e são bastante requisitadas, levando a confirmar que o 

poder simbólico do livro como um bem cultural almejado pelos produtores literários está 

longe de desaparecer no horizonte em que o eletrônico e o digital proliferam. No caso do 

Movimento Poetrix, o grande interesse pela publicação em suporte impresso talvez seja uma 

das razões para aquela ausência de investimentos na criação de poemas com recursos 

computadorizados de animação, os quais, sem dúvida, perdem muito do seu efeito quando 

fixados e exibidos no papel. Afinal, como declaram os estudiosos de poesia eletrônica, “de 

um modo geral, ela só existe nesse meio e só se expressa, em sua plenitude, por meio dele” 

(Antonio, 2010).   

Arquivados no site do grupo, merecem destaque os textos críticos produzidos e 

assinados pelos seus membros, com a finalidade de sistematizar uma teoria do poetrix e de 

divulgá-la junto ao público mais amplo. Cria-se uma espécie de receituário para a criação dos 

tercetos, encabeçado pelo texto “Bula Poetrix”, cujo título emblemático reenvia ao campo 

semântico das pílulas ou cápsulas medicamentosas, adotadas como alegoria para definir a 

forma concisa da linguagem dos poemas (um mote também investido na capa do livro 

Antologia Poetrix , de 2012, que explora, em seu design, o formato de uma caixa de 

comprimidos com tarja vermelha, sobre a qual se estampa a legenda: “leia sem moderação”). 

Se o poetrix pode ser comparado a uma pílula, nada mais adequado do que explicá-lo através 

de uma glosa ao pragmatismo do discurso próprio das bulas de remédios convencionais. E 

assim, com a apropriação satírica desse discurso, a bula poética repete a sua estrutura, em 

franco estilo anedótico. No tópico das “contraindicações”, por exemplo, estão listadas 

algumas advertências:   

 

EVITAR AS ORAÇÕES COORDENADAS. Um poetrix não é uma frase 

fragmentada em três partes.   

NÃO FORÇAR RIMAS. Poetrix não é trova. Às vezes pode-se dispensar 

completamente uma rima utilizando-se bem o ritmo, a sonoridade e a riqueza 

semântica das palavras.   

POETRIX NÃO É PROVÉRBIO, MUITO MENOS DEFINIÇÃO.  

Muito menos, frase de parachoque de caminhão (Gomes, 2009).   
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É volumosa a lista dos textos que se ocupam de discorrer sobre a proposta, postados 

numa seção do site especialmente intitulada “Teoria Literária”. Além de dois manifestos, 

gênero clássico quando se trata de promover projetos estéticos em tom programático e 

persuasivo, há ensaios que procuram situar o poetrix numa perspectiva históricocultural, 

comparando-o a modalidades de tercetos no Oriente e no Ocidente, bem como outros textos 

dedicados especificamente às análises poéticas. Esses últimos são singulares por constituírem 

verdadeiras oficinas literárias, contendo instruções de como devem ser feitos os poetrix e 

quais aspectos podem ser observados para identificar quando o resultado do terceto destoa do 

seu itinerário. Em geral, trazem uma linguagem jovial e enérgica, como o ensaio intitulado 

“Sobre a (in)utilidade do poetrix”, no qual a autora, Marilda Confortin (2009), após tecer uma 

apreciação bastante didática sobre o valor da desautomatização do discurso literário, conclui 

com a seguinte provocação: “Não pretendo ensinar ninguém a escrever nem (de)gustar do 

poetrix. Quero mais é que você „morda, mastigue, engula e faça a digestão. Que se vire!”  

Os membros do grupo consentem que “o Poetrix é, certamente, a primeira linguagem 

poética a ganhar uma definição discutida e elaborada pelos seus próprios praticantes – os 

poetrixtas – no mundo virtual da Internet”, conforme declara Goulart Gomes (2006b). Diante 

do oceano de práticas e acontecimentos estéticos e culturais que se tornou a rede digital, é 

impossível confirmar se eles são de fato pioneiros nesse tipo de empreitada. Mas importa 

perceber que o interesse do grupo em sistematizar e disseminar a produção junto ao público, 

por meio de textos divertidos, até escrachados, mas também pedagógicos, com vistas a 

municiar os leitores para a prática dos poetrix, reitera uma importante tendência da vida 

literária na contemporaneidade. Trata-se da crescente exposição dos processos de criação 

artística em circuitos midiáticos, como observa Ítalo Moriconi:   

Se na esfera pública clássica, pré-midiática, o autor era um “ser de 

papel” (como dele disse Barthes), ser virtual no sentido original da 

palavra virtual e não no sentido de virtual on line, hoje esse autor está 

disponível para apresentar seus materiais de trabalho, de tal maneira 

que a esfera do específico estético incorporou o making of como 

elemento de consideração (Moriconi, 2006, p. 161).   

A internet atua como plataforma para o desnudamento da escrita como fatura e, à 

medida que os procedimentos criativos dos autores são divulgados nessa mídia, o público 

pode, a partir daí, acompanhar, sugerir e contribuir para a confecção do produto artístico. Em 

sites e blogs literários, no diálogo com os leitores, muitos textos são reeditados quase ao 

tempo em que começam a ser redigidos, sendo apresentados em suas várias fases de 

elaboração. Como o diálogo com o público se dá desde a confecção dos textos, constroem-se, 
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desse modo, experiências de colaboração solidária entre pares. Experiências de cumplicidade 

intelectual cujo caráter expansivo e inclusivo é potencializado à medida que não se trata 

apenas de um autor em particular, mas de um grupo poético que não impõe limites para o seu 

número de integrantes, como no caso aqui em questão.   

O que o Movimento Poetrix promove entre os seus membros aproxima-se do que 

Henry Jenkins (2009) compreende por cultura participativa, cujo significado não se confunde 

com um certo sentido costumeiramente atribuído ao termo interatividade, muito empregado 

nesses tempos de avanços tecnológicos. Segundo o autor, a interatividade se refere ao 

potencial de uma tecnologia de comunicação para responder ao feedback do consumidor – 

desde a televisão, que torna possível mudar de canal, até os videogames, que podem permitir 

a interferência dos usuários no universo representado no jogo. Tanto em um como em outro 

caso, a interação fica limitada ao uso dos equipamentos, os quais, por sua vez, são projetados 

e programados pelos produtores de mídia. Por mais que existam diferentes modos e graus de 

interatividade na relação com tais tecnologias, tudo o que se pode fazer nesses ambientes 

interativos é determinado e controlado previamente, tornando inviável para o consumidor ou 

receptor tomar iniciativas que fujam do script.   

A cultura participativa, em contraste, não se restringe ao modo pelo qual as tecnologias 

respondem aos comandos do usuário. A participação se define pelas interações sociais e 

culturais que ocorrem a partir e em torno e das mídias, num momento em que se amplia o 

acesso à produção e à difusão massivas, sobretudo graças à web. Já não se trata de estabelecer 

uma relação com a mídia em si, mas de produzir e distribuir bens culturais através da mídia, o 

que torna a experiência da participação de certo modo ilimitada. A internet, estruturada como 

um dispositivo comunicacional que vai muito além da interatividade, está cada vez mais se 

tornando o espaço da participação, à medida que os seus usurários assumem o lugar de 

produtores culturais e juntam-se para compartilhar experiências, para ler e para se fazerem 

lidos.   

Um dos exemplos abordados por Jenkins para dar conta dessa economia cultural da 

participação são as fan fictions, que reúnem na rede as histórias produzidas por fãs de uma 

determinada obra. Em páginas que criam na web, os leitores e fãs se dedicam a 

recontar/reescrever as narrativas que tanto amam, a partir de suas próprias expectativas e 

demandas, conferindo novos rumos às histórias. Para tanto, recebem o apoio e o conselho dos 

outros membros da comunidade, os quais tecem pareceres e emitem opiniões sobre a fan 

fiction construída. Vê-se aí o surgimento de verdadeiras “culturas informais de aprendizado”, 
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de espaços de afinidades que “permitem a cada participante sentir-se um expert, ao mesmo 

tempo que recorrem à expertise de outros”, de acordo com Jenkins (2009, p. 250).  

O feitio de laboratório, de oficina, característico nesses círculos de criação coletiva, 

coloca em questionamento algumas mitologias em torno da escrita literária, como aquela que 

intui que o bom escritor, dotado do poder demiúrgico, não iria recorrer ao aprendizado da 

técnica para criar – o artista se valeria apenas do seu genuíno talento pessoal. Hoje é sabido e 

discutido, muito em função da crítica genética e da crítica biográfica contemporâneas, que 

grandes autores do passado já submetiam os seus escritos ao julgamento e aconselhamento 

dos pares. A partir das apreciações, os textos passavam por ajustes, dando mostras de que 

havia ali uma reflexão meticulosa sobre o processo criador e suas técnicas. Um autor não se 

faz ex nihilo, conforme registra em seu site o escritor e crítico Luiz Antonio de Assis Brasil, 

que coordena oficinas literárias há anos e defende que estas são tão antigas quanto a própria 

literatura. Com a mídias digitais contemporâneas, o que muda é a abrangência e a 

acessibilidade de um público mais amplo quanto à obtenção dos procedimentos de criação, os 

quais, desmistificados, são tidos como um conhecimento a ser adquirido, explorado e também 

multiplicado com os outros.   

Após o advento do Facebook, o Movimento Poetrix se avigorou com a criação de dois 

grupos abertos (públicos) nessa rede de relacionamento. Atualmente, o grupo “Poetrix” conta 

com 690 membros, aos quais se somam os 420 integrantes do grupo “Poetrixtando”. Uma 

parte dos membros inscritos apenas acompanha ou “segue” as páginas. Contudo, em sua 

maioria, os integrantes são adeptos da prática do poetrix, os quais conheceram e adotaram o 

gênero durante o período em que o movimento está em atividade. À diferença dos sites mais 

convencionais, cujas atualizações são feitas em períodos de tempo mais espaçados, o 

Facebook agiliza o ritmo de publicação e divulgação dos poemas, tendo em vista que as 

postagens diárias, feitas por vários membros, ficam expostas e estocadas na página tão logo 

sejam emitidas, podendo também ser compartilhadas para um público vasto com extrema 

rapidez.   

Na rede, para se tornar um poetrixta, é suficiente criar uma conta no Facebook, solicitar 

a participação nos grupos e começar a confeccionar e postar os seus poemetos, seguindo as 

instruções que constam na Bula Poetrix e nos ensaios críticos publicados. Ocasionalmente, 

algum membro mais experiente “entra” na página para fazer recomendações quanto à 

necessidade de atender aos procedimentos listados na Bula. Os cuidados são tomados a fim 

de que a proposta não se descaracterize no resultado das publicações dos novos membros, 
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servindo também para conferir valor estético a uma produção que se busca legitimar. Tal 

motivação fica evidente no texto de Sara Fazib (2006), ao sugerir que o poetrix, dada a sua 

brevidade, não deve ser subestimado quanto ao quesito qualidade: “parece coisa fácil. Três 

versinhos. Mas vejo assim, não. Antes eu o considero um desafio de síntese, sensibilidade e 

criatividade.”   

A veiculação de textos críticos, com vistas à sistematização e disseminação da 

proposta, demonstra, portanto, não somente o interesse de incentivar o comprometimento dos 

seus praticantes. Nota-se aí também o anseio de firmar a rubrica do grupo, de validar 

produções/produtores agregados, o que fica patente, por exemplo, nos discursos que buscam 

articular o poetrix com a tradição do cânone poético nacional. Uma tradição dos tercetos e 

das formas breves em geral, que tem seus representantes em figuras como Murilo Mendes, 

Afrânio Peixoto, Adélia Prado, Paulo Leminski, entre outros. O argumento é o de que esses 

poetas já praticavam há tempos o gênero poetrix, só não tinham ainda como sabê-lo ou dizê-

lo, uma vez que o conceito foi formulado apenas recentemente.   

No ensaio “Do tanka ao poetrix”, arquivado no site, Pedro Cardoso (2006) traz o 

famoso “Cota zero”, de Carlos Drummond de Andrade, para respaldar esse raciocínio: 

“Stop/A vida parou/ou foi o automóvel?” Ao identificar nos versos curtíssimos do poemeto 

modernista uma forma de exemplaridade retroativa do poetrix, o ensaísta provoca uma 

releitura do passado em função do presente, ao modo da orientação posta por Borges (2000, 

p. 98) em sentença antológica: “o fato é que cada escritor cria seus precursores.” E assim o 

conhecido poeta é recriado como um autor poetrixta. Em contrapartida, abrindo-se essas 

novas rotas interpretativas, ficam lançados os dados para incrementar e reler o próprio 

presente e quiçá o futuro, pois, na busca pela inscrição em uma linhagem que remonta a 

ninguém menos que Drummond, o poetrix contemporâneo pode usufruir, em alguma medida, 

do capital simbólico proveniente de uma tradição literária consolidada.   

Criar precursores entre nomes alentados da literatura é apenas uma das medidas 

acionadas no sentido de legitimar o poetrix e a representatividade do seu corpo de produtores. 

Além dessa iniciativa, durante o período em que se mantém em atividade na rede, o 

movimento vem mobilizando diversas formas de promoção cultural, condizentes com as 

oportunidades e condições que a mídia digital oferece e que, sem dúvida, acrescentam novas 

nuances ao funcionamento do campo literário, na atualidade. No ambiente expandido e 

flutuante da internet, que dispensa a mediação de editores, agentes literários, críticos e/ou 

professores de literatura – figuras tradicionalmente fundamentais para guarnecer a instituição 
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–, o grupo constrói ganchos de ancoragem com vistas a assegurar a atenção do público e, 

assim, poder dar continuidade ao projeto.   

Os atrativos dispostos no site não perdem de vista as potencialidades criativas da 

linguagem poética, numa dimensão metalinguística, valendo-se delas como de novidades 

para alimentar a prática contínua de redigir poetrix. Um exemplo é a sugestão de desdobrar o 

terceto em variações derivadas, dentre elas: duplix e triplix (junção de dois ou três poetrix, 

respectivamente, produzidos por, pelo menos, dois autores diferentes); clonix (criado a partir 

de um poetrix original, contando com a devida permissão do seu autor); tautotrix (todas as 

palavras do terceto começam com a mesma letra). Há também inclinações para uma poesia 

mais experimental, de apelo visual: palavratrix (constituído por uma única palavra, 

segmentada em três versos); concretrix (com caracteres gráficos); cruzadatrix (o terceto deve 

conter três palavras, uma delas redigida na vertical para que as outras formem com ela versos 

perpendiculares, ao modo do gênero das palavras cruzadas).   

Também merecem destaque as “cirandas de poetrix”, pelo seu caráter gregário, 

exemplar de como se põe em ação uma prática coletiva de criação artística. A ciranda, como 

gênero textual e cultural, pode ser pensada como o espaço simbólico da circularidade (há 

sempre o retorno a um mesmo mote) e do congraçamento entre os seus participantes. No 

grupo, as cirandas acontecem à medida que um poetrixta lança determinado tema para que os 

demais o desenvolvam, sempre através dos tercetos, os quais são devidamente assinados por 

seus respetivos autores. Cada participante pode enviar vários tercetos a serem publicados ao 

longo da ciranda, que se encerra num limite de tempo determinado. Seguindo um pouco a 

lógica dos “desafios”, praticada entre os repentistas no universo do cordel e, mais 

contemporaneamente, nas “batalhas” poéticas dos saraus da cultura hip-hop, a ciranda poetrix 

configura um jogo dialógico e inventivo, que resulta na construção de uma roda de poesia no 

ambiente digital.   

Há registros de outros eventos virtuais, como as berlindas, que funcionam do seguinte 

modo: um poetrix anônimo é submetido à apreciação e avaliação dos membros do grupo. 

Após o término do período pré-determinado para a emissão dos comentários e pareceres, o 

nome do autor do poetrix é finalmente revelado, cabendo também a esse autor a oportunidade 

de tecer o seu comentário, num tipo de réplica. Segundo o texto que informa sobre as 

diretrizes das berlindas, o objetivo é incentivar o exercício tanto da produção quanto da 

crítica poetrixta entre os membros do grupo. Pela tensão que atravessa ambos os papéis, o de 

poeta e o de crítico, o processo do julgamento serve também para mobilizar as atenções dos 
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membros, mesmo daqueles que não entram na berlinda e preferem ser apenas observadores. 

Como acréscimo, tem-se ainda a expectativa que envolve um elemento surpresa: a revelação 

do nome do autor avaliado e a reação desse autor diante das críticas que lhe foram dirigidas.   

Além das berlindas, são promovidos concursos anuais e mensais de poetrix, cujos 

resultados são divulgados na rede, compondo um ranking de vencedores. É valido também 

destacar que, em 2014, os organizadores do grupo abriram inscrições para o envio de artigos 

e ensaios, com a vistas à publicação de uma coletânea com a fortuna crítica do poetrix. Todas 

essas estratégias conferem movimentação ao site, funcionando como meios de promoção e 

sustentação da proposta, o que revela o empenho pela institucionalização de um circuito 

poético exclusivo no espaço virtual da rede. Tais estratégias, cujos registros ficam arquivados 

eletronicamente, de modo a compor uma memória literária e cultural coletiva, funcionam 

também para o fortalecimento e manutenção do grupo, à medida que contribuem para atrair e 

conquistar novos adeptos, dispostos a se aventurarem na composição dos tercetos.   

Na condição de projeto estético, o poetrix pode não apresentar grandes novidades para 

quem já conhece outras formas minimalistas, como o epigrama, o caligrama, o poema-minuto 

e o poema concreto, por exemplo, muito apreciadas no contexto das vanguardas modernas, 

quando foi imperativo depurar a linguagem poética de todo exercício de redundância. 

Também se pode identificar nesses tercetos, apesar das inclinações pedagógicas do projeto, 

que lhe emprestam certa aura de compromisso e seriedade, o viés juvenil e brincalhão legado 

da chamada poesia marginal dos anos 1970. Como bem observa Eneida Maria de Souza 

(2002, p. 94), ao abordar as vocações poéticas no espaço das transformações providas pelo 

suporte digital, “os cânones e a tradição literária atuam sorrateiramente sobre a experiência 

singular do fazer artístico, atividade secular que se nutre de revivals e revisitações.”   

No tocante ao quesito originalidade, Goulart Gomes faz uma declaração esclarecedora 

em entrevista concedida a uma revista virtual. Ao ser indagado sobre a suposta ambição de 

dar início a um novo gênero, responde:   

Eu não diria que estou “iniciando” um gênero literário, muito menos 

sozinho. O que estou fazendo é “batizar” um gênero que já existe e é 

praticado por muitos poetas. O que devemos observar é que muita 

gente escreve “tercetos” e os chama de hai-kais, o que não é a mesma 

coisa. O poeta Argemiro Garcia, por exemplo, que havia parado de 

escrevê-los quando descobriu que o que fazia não era haiku, agora faz 

poetrix; o poeta Luiz Flávio chamava aos seus de hai-kuases, agora 

aderiu ao poetrix. Tem um poeta que os chama de poemicros, outros 

de micropoemas, e por aí vai. A minha “ousadia”, se é que podemos 

chamá-la assim, foi analisar o universo de “tercetos” que são feitos 
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hoje, identificar as características principais comuns à maior parte 

deles e propor um único nome que os defina: poetrix (Gomes, 2006c).   

Na iniciativa de reunir produções dispersas em torno de um nomeconceito que irá 

conferir a essas produções o estatuto de gênero poético, o mérito está em apostar na dimensão 

coletiva do trabalho artístico, convergente com o princípio unificador, agregador, que subjaz 

à própria noção de gênero textual ou literário. Inscrever uma produção sob a rubrica de um 

gênero significa cumprir regras e padrões de constituição estabelecidos, o que implica, de 

certo modo, em deslocar as expectativas sobre um estilo original e inaugural.   

 A exemplo do que ocorre com diversas produções artísticas contemporâneas, tanto on-

line quanto off-line, o poetrix remonta a movimentos e paradigmas que o antecederam em 

décadas. Mas se de fato esses tercetos não apresentam uma formulação inédita, eles podem 

parecer bastante surpreendentes para a grande maioria do público jovem que frequenta a 

internet, um público que, grosso modo, teve ou tem o seu contato com poesia, com literatura, 

limitado ao espaço escolar. A esta altura, é importante lembrar que a escola, 

tradicionalmente, ensina a ler poemas e não a fazer poesia, uma tarefa que as mídias digitais 

vêm favorecendo, desde que aspirantes (ou simpatizantes) à carreira literária se utilizam 

dessas tecnologias como laboratórios de criação.  

Qualquer um pode ser poetrixta, embora nem todos os membros inscritos no grupo se 

engajem na promoção do projeto numa perspectiva institucional, seja para a publicação dos 

livros autofinanciados, seja para a organização de eventos realizados no mundo virtual ou 

fora dele. As figuras à frente dessas atividades são, não por coincidência, os representantes e 

responsáveis pelo movimento, que se encontram distribuídos entre alguns estados brasileiros 

e cujas identificações estão listadas no site. Juntamente com esses nomes e com outros que se 

sobressaem nas berlindas, concursos poéticos ou ensaios críticos, os demais membros 

compõem o mosaico de textos e assinaturas que confere ao projeto poetrix a legitimidade do 

conjunto, do cenário coletivo, sem a qual o próprio conceito de movimento poético não teria 

razão de ser.   

Esses integrantes vão publicar com frequência ou não os seus tercetos, bem como 

podem permanecer no grupo ou se desligar ao tempo em que outros ingressam. Também não 

há garantia de que, em suas postagens poéticas, eles sempre atendam adequadamente às 

exigências do gênero. No fluxo de acontecimentos que alimentam o funcionamento de um 

sítio coletivo de poesia, os protocolos de participação são os mais variados e difusos. O certo 

é que as normas para a composição dos tercetos não parecem tão difíceis de ser aprendidas e 
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seguidas, conforme se faz notar pela rapidez com que novos poetrixtas estreiam na rede. Para 

os ingressantes, que podem inclusive possuir outras experiências literárias, praticadas nas 

mídias digitais e/ou fora delas, o atrativo maior talvez esteja na chance de exercer a sua 

criatividade poética de maneira orientada, regulada, o que permite firmar modos de 

pertencimento e de (auto)reconhecimento como poeta e escritor no interior de um grupo.   

Considerando a companhia de pares entusiasmados e o aval de um endereço certo nos 

domínios da rede, o interesse na prática do poetrix confirma que a construção de uma vida 

literária na mídia digital é bastante viável, desde que se reúnam pessoas dispostas a criar e 

alimentar essas páginas eletrônicas, repletas de poemas e ávidas de seguidores. E se a fábula 

apocalíptica do declínio da poesia, da literatura, no contexto da cultura midiática 

contemporânea ainda for motivo de inquietação, é proveitoso finalizar recorrendo a um relato 

de recepção. Trata-se do depoimento de um leitor de nome Reinaldo Dessá, que, em sua 

visita ao site do Movimento Poetrix, posta a inusitada mensagem: “Raios triplos! A minha 

pesquisa sobre o discurso poético terá de ser modificada! Oulipo, Movimento Inista (poesia 

infinitesimal), o linossigno do Cassiano Ricardo, os Murilogramas. E, agora, o Poetrix?! 

Raios! Raios triplos!... A Poesia está mais viva do que as serpentes da cabeça de Medusa!...”   
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As representações fantásticas do feminino no Poetrix sul-mato-grossense: análise e discussão 

acerca da poética de Tânia Souza, Diana Pilatti e Joseane Francisco  

  

Adrianna Alberti 14 

Melly Fatima Goes Sena15  
 

RESUMO  

Poetrix é linguagem poética surgida no Brasil em meados de 1999 com Goulart Gomes. Trata-

se de um poema com, no máximo, trinta sílabas métricas distribuídas em apenas uma estrofe 

de três versos. Sendo uma poética minimalista, influenciada pelo Haicai, porém, 

diferentemente apresenta um título e não conta com rigor métrico ou de rimas no corpo do 

poema, embora o ritmo e a sonoridade sejam desejáveis. Assim, estabelece-se um poetrix 

tendo em mente a concisão, a metamorfose da ideia inicial, a semântica de exploração 

polissêmica, a multiplicidade e consistência. Para esse trabalho, arbitrariamente definiu-se três 

recortes para a escolha das obras para análise: a representação do feminino; escritoras de 

Mato Grosso do Sul; busca por poetrix que adequem a uma proposta de poética fantástica. Por 

fantástico entende-se uma categoria estética que apresenta uma narrativa transgressora da 

realidade verossímil, através de algo que sem ser expresso por meio da linguagem não poderia 

existir. Dessa forma, trabalha-se as obras de Tânia Souza, Diana Pilatti e Joseane Francisco. 

Como parte dos resultados, observou-se que o fantástico se estabelece de forma muito menos 

explícita quando em obra poética do que quando em um conto ou romance, principalmente em 

poema minimalista como o poetrix, sendo a sutileza e a subjetividade marcas distintas. Das 

autoras, pode-se perceber o diálogo próximo entre o ambiente e o feminino, aproximando 

assim a mulher do entorno, seja ele a tecnologia, como em Tânia Souza, ou a ancestralidade, 

como em Joseane Francisco, ou a natureza metafórica em Diana Pilatti. Na busca por um 

poetrix fantástico, observa-se que as obras de Tânia Souza e Joseane Francisco apresentam 

menos metáforas poéticas, e, portanto, tanto a realidade quanto a transgressão da mesma são 

mais próximas da estética fantástica, do que Diana Pilatti, que nos oferece metáforas, 

dificultando a interpretação da transgressão da realidade.  
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Feminina.  

  

INTRODUÇÃO  

   

O fantástico pode ser entendido como uma categoria estética, uma narrativa que traz 

marcadamente aparições e elementos sobrenaturais ou insólitos, estes inexplicáveis pelas leis 

da física ou do raciocínio lógico (ROAS, 2014a). É caracterizado por uma narrativa que parte 

da realidade verossimilhante a que vivemos para que, através da linguagem, irrompa e possa 

transgredir essa percepção da realidade com um acontecimento inexplicável. Sendo o 

primeiro nome nos estudos literários do fantástico, Todorov (2008) definiu em seu escopo que 

para que uma narrativa se adeque ao gênero fantástico deve seguir algumas características, 

sendo, particularmente a manutenção da hesitação sobre a existência daquilo que não é 

explicável como fator definidor de uma narrativa fantástica, em outras palavras, para que um 

texto possa ser considerado fantástico, por Todorov (2008) o acontecimento insólito e 

inexplicável deve permanecer sem solução. Outros teóricos, no entanto, dispõem de outras 

explicações para o fantástico, como Roas (2014a) que, por sua vez, vai indicar que é a 

transgressão da realidade que torna o texto fantástico, mesmo que a hesitação não se 

mantenha, uma vez que visa a problematização dos limites do que é real e irreal e apaga esses 

limites harmonizando-os com o imaginário.  

Embasa essa análise o pressuposto desenvolvido por David Roas (2014a) cujo  

fantástico deixa de ser um gênero literário e passa a ser visto como categoria estética, cuja 

principal questão é a transgressão das leis que organizam o mundo real, provocando no leitor 

incerteza de suas percepções e, consequentemente, da percepção também de sua existência.  

Em específico no Brasil, o fantástico não é visto como uma tradição ou escola, tendo 

ocorrido dentro de movimentos literários, caracterizado por um apagamento e falta de registro 

dada a maneira como a literatura brasileira foi calcada no realismo e formação de identidade 

nacional, tornando marginalizadas as narrativas que se diferenciavam dessa proposta 

(CAUSO, 2018; NIELS, 2018). Assim, os escritores cujas obras apresentavam elementos 

insólitos ou fantásticos ou tiveram essas obras não reconhecidas, ou tornaram-se eles mesmos 

esquecidos na historiografia brasileira.  
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O resgate do fantástico no Brasil perpassa trabalhos como os realizados por Bruno 

Anselmi Matangrano e Enéias Tavares na exposição 16  e na obra Fantástico Brasileiro 

(MATANGRANO; TAVARES, 2017; 2018). Nestes, ao observar a literatura do centro-oeste, 

apenas três nomes são citados: José J. Veiga (1915-1999), Flávio Carneiro (1962) e Bárbara 

Morais (1989), os dois primeiros de Goiás e a última em Brasília. Concomitante ao 

apagamento da tradição fantástica no Brasil, as obras de autoria feminina sofrem também 

passa por um processo de silenciamento por parte da crítica, do mercado, do consumidor e 

também da academia (MATANGRANO; TAVARES, 2018).  

Ainda em um aspecto de resgate literário, não apenas se questionam sobre os outros 

escritores do centro-oeste, em especial de Mato Grosso do Sul, mas detidamente sobre as 

escritoras do estado, se existem? Quem são? Como constroem o fantástico?  

Essa pesquisa é pautada por uma série de recortes que surgiram no decorrer da seleção 

por parte das pesquisadoras, instigadas a buscar não somente registrar as escritoras de Mato 

Grosso do Sul no tocante do fantástico, mas também, por novos horizontes na categoria que é, 

normalmente expressa através de contos e romances quando se fala em literatura fantástica. 

Portanto, os dois primeiros critérios de seleção de obras foi: (1) escritoras de Mato Grosso do 

Sul; e (2) obras cuja narrativas possam ser interpretadas como de cunho fantástico. Diante de 

uma busca inicial sobre escritoras do estado em sites especializados, como Escritoras 

Fantásticas BR (online), reportagens e entrevistas, foram citadas três escritoras que nos 

pareceram promissoras: Tânia Souza, Diana Pilatti e Joseane Francisco. Uma primeira leitura 

de suas obras foi realizada e, em comum, as três possuem trabalhos em linguagem poética, 

tanto poesia livre, quanto haikai e poetrix.  

Assim, um novo critério foi selecionado: a escolha de obras com linguagem poética, 

especificamente em formato de poetrix e, mais detidamente, um olhar sobre a construção das 

figuras femininas dentro de seus textos. Nessa proposta a principal pergunta que se deseja 

responder é se a linguagem poética permite uma leitura de uma narrativa fantástica, para 

tanto, busca-se definir o que é fantástico, o que é poetrix e então a seleção e discussão dos 

textos.  

  
 

16 A primeira edição da exposição ocorreu em 2017 em Porto Alegre, na Reitoria da na Universidade Federal de 

Rio Grande do Sul, e entre 2017 e 2019 passou por Curitiba PR, Silveira Martins RS, Rio de Janeiro RJ, Cam-

po Grande MS e São Paulo SP. Mais informações pelo site oficial do curador Enéias Tavares, disponível em: 

https://eneiastavares.com.br/wpcontent/uploads/2020/05/e-book-fantastico-brasileiro.pdf. Acesso em 20 de ju-

nho de 2022.  
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Breves notas sobre o fantástico  

  

 Os elementos fantásticos podem ser encontrados em diversos textos, mesmo aqueles 

que, comumente não se entende como parte de uma proposição insólita de interpretação, 

como em Homero e em textos de cunho religioso como a Bíblica, histórias com elementos 

sobrenaturais e criaturas também podem ser encontradas em quase todas as tradições orais 

pelo mundo (MATANGRANO; TAVARES, 2018).  

Embora no século XIX ensaios sobre o fantástico, sob um aspecto teórico, já haviam 

sido escrito, foi a partir das décadas de 1960 e 1970 que estudos como os de Tzvetan Todorov 

se destacam tornando a leitura do fantástico uma teoria delimitada e estruturada como um 

gênero literário. Para Todorov (2008) o fantástico parte de uma realidade verossimilhante, que 

só pode existir através da linguagem, visto que não existe na realidade e é definido a partir do 

inexplicável hesitante, ou seja, quando explicado, científica ou sobrenaturalmente, deixa de 

ser fantástico para pertencer a outros gêneros, como estranho ou maravilhoso.  

Os estudos de Todorov (2008) são importantes e identificam, principalmente, as práticas 

narrativas do século XIX europeu, com atmosferas sombrias, fantasmas, tentações, aparições 

demoníacas. O contexto histórico daquele século permitiu o desenvolvimento do fantástico 

como conhecemos devido a uma mudança radical da relação do ser humano com o 

sobrenatural, o pensamento Iluminista tornou desacreditado quaisquer temas que fossem 

considerados parte de religião e superstição, ainda que arraigados ao cotidiano, o pensamento 

racional torna razão e fé conceitos antagônicos e torna inofensivo o sobrenatural, deslocando-

o para a ficção como seu espaço de existência (BATALHA; 2003; ROAS, 2014).  

Outros teóricos, como Roas (2014a), por exemplo, defendem que o fantástico não pode 

apresentar uma concepção estática, pois, é definido pela sua relação com a realidade 

sociocultural do sujeito, pois, a representação da realidade depende de como a cultura define o 

modelo de mundo a ser observado. Para Roas (2014a), o fantástico pode ser identificado para 

além da literatura, no teatro, na pintura, na escultura e, até mesmo, jogos de vídeo game e 

outras expressões. Roas (2014a) também defende que existe uma questão de superação dos 

limites da linguagem no fantástico, que é por si, impossível de explicar, assim, o escritor 

produz um ainda não dito, utilizando a linguagem para impor o fenômeno.  

O texto fantástico, historicamente, é caracterizado principalmente por um conto ou 

narrativa curta, em uma herança do romantismo, como no caso do alemão E.T.A. Hoffmann 
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(1776-1822) (BATALHA, 2003). No entanto, enquanto Todorov (2008) argumenta que a 

linguagem poética, com rimas e figuras retóricas prejudicam a leitura do fantástico e, 

portanto, deve subsistir apenas na ficção, seus sucessores o criticam por uma definição 

restritiva, tanto histórica quanto formalmente.  

Nesse sentindo, é possível fazer uma leitura do fantástico em textos de linguagem 

poética?  

  

  

O que é Poetrix?  

   

A linguagem poética denominada poetrix, surge em 1999, com Goulart Gomes, poeta 

baiano que, ao ser confrontado por Aníbal Beça (pesquisador brasileiro de Haikai) sobre sua 

técnica de escrita de Haikai, revisita sua poesia e estabelece uma nova linguagem poética 

adotada então por muitos escritores brasileiros e também residentes de outros países 

(GOMES, 1999).  

A construção do Poetrix se estabelece como linguagem poética minimalista brasileira e 

através do Primeiro Manifesto Poetrix (GOMES, 1999), publicado no livro Trix – Poemetos 

Tropi-kais, na III Bienal do Livro da Bahia, bem como, o Segundo Manifesto Poetrix 

(GOMES, 2002) e na Bula Poetrix (2009), Goulart Gomes estabelece os parâmetros para a 

escrita do poetrix. O poetrix, ainda que movimento recente, consolida-se com o 

desenvolvimento do Movimento Internacional Poetrix (MIP) que, de acordo com Confortin 

(2021), realizou concursos literários internacionais e publicou seis diferentes coletâneas, com 

a participação não apenas de escritores brasileiros, mas também de países da América, como 

Argentina, Uruguai, Venezuela, México e Estados Unidos, e também países europeus, como 

Suíça e Portugal, e país africano, como Angola. Em 2020, o MIP foi substituído pela 

Academia Internacional Poetrix (AIP).  

Segundo as diretrizes da Academia Internacional Poetrix (AIP), como nos indica 

Confortin (2022), o poetrix é um poema de forma fixa, composto por título e três versos 

(terceto), apresentando um total de, no máximo, trinta sílabas poéticas. A estrutura do poetrix 

é formada por título, versos com independência sintática, diversidade vocabular, elemento 

surpresa, concisão e síntese e linguagem poética. Trata-se de uma composição literária, 
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portanto, espera-se uma linguagem poética, que contenha múltiplos significados, que 

apresente sonoridade, ritmo e outros elementos estruturais.  

O título é obrigatório, podendo ser complementar a ideia apresentada no poetrix, pode 

também dar sentindo ao texto e até mesmo propor uma nova interpretação quando associado 

aos versos. Cada verso deve apresentar independência sintática tendo cada verso o seu sentido 

definido, ou seja, não se deve separar uma oração em dois ou três versos para compor o 

terceto, nesses casos a fragmentação não é aconselhada e denomina-se fatiamento, sobre isso 

Confortin (2022, [online]) acrescenta “conjunções coodenativas e subordinativas, bem como 

as próprias orações coordenadas sindéticas, ou orações subordinadas, não são adequadas ao 

Poetrix”.  

Abaixo, alguns exemplos de poetrix retirados da obra [R]existir Antologia Poetrix 7, 

organização de Aila Magalhães e Goulart Gomes, publicada em 2022 (MAGALHÃES; 

GOMES, 2022): 

Poiesis17 

Há de resistir o dom humano – florescer 

de cada dor, poema nascido  

sonho nosso de cada dia  

  

  

Confinados em casa(mento)18  

Beijo insosso.  

Abraço frouxo.  

Desgosto desgasta.  

  

 

17 Magalhães (2022, p. 13)  
18 Confortin (2022, p. 122)  
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mini-oração matinal19  

Nossa Senhora dos Desvalidos 

livrai-nos de todo o Mal: 

hospital, delegacia e tribunal 

  

  

  

Criança de periferia20  

  

fome de leitura?  

olhos gulosos, outros  

quer arroz e feijão  

  

Dada a concisão da linguagem poética, as diretrizes da AIP indicam um uso 

diversificado das palavras, evitando a repetição de palavras e expressões, uma vez que a 

proposta é um exercício de síntese, as repetições são desaconselháveis, no entanto, o poetrix 

deve conter mensagens completas e capazes de serem transmitidas ao leitor (CONFORTIN, 

2002). Gomes (2007) aponta que o salto no Poetrix é subversão, dialogando consigo, o texto 

quase se nega e através do salto se contrapõe e ressuscita, Confortin (2002) vai chamar de 

elemento surpresa, no texto uma palavra, expressão ou mesmo verso que quebra o teor óbvio 

e provoca algo estranho, oferecendo uma nova perspectiva e leitura.  

  

 As escritoras e as obras selecionadas  

  

 Tânia Souza é natural de Bela Vista, Mato Grosso do Sul, sendo Campo Grande a 

cidade em que vive atualmente, é professora e escritora, dedicando-se a poesias, literatura 

infanto-juvenil, contos que perpassam o insólito, ficção científica e realismo fantástico. Atua 

 

19 Gomes (2022, p. 91)  
20 De Castro (2022, p. 98)  
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também como colaboradora da Revista Fantástica Caligo, participante dos grupos de leitura 

Vórtice Literário e Leia Mulheres (TARJA PRETA, 2022a). Possui licenciatura em letras 

português/espanhol pela Universidade Federal de Mato Grosso do Sul e especialização em 

Produção Textual pela Universidade Católica Dom Bosco (ESCRITORAS FANTÀSTICAS 

BR, [online]).  

Publicou em 2021 seu sétimo livro, Microficções e outras fantasmagorias poéticas, 

trazendo em suas páginas haikai, poetrix, scifaiku (hakai de ficção científica), microcontos e 

experimentações poéticas, flertando com temas como amor, fantasmas, viajantes espaciais, 

alucinações, morte e violência (TARJA PRETA, 2022a). São outras de suas obras Entre as 

rendas dos ossos e outros sonhos desabitados (2020), obra com poesias memorialistas, 

trazendo temas como infância, insólito e fazer poético; Um Gato no Jardim (2018), livro 

infantil ilustrado por Lucas Zavagli; Bichinhos da Horta (2018), poesias infantis com 

bichinhos como joaninhas, minhocas e outros bichos de horta; Estranhas Delicadezas (2017), 

livro de causos, poemas e fábulas do universo feminino com representações insólitas e 

mágicas; De(s)amores e outras ternurinhas (2016), obra de poemas com temática de amores e 

desamores; e Perverso Natal (2016), e-book publicado via Amazon, trazendo uma história de 

amor, sombras e pesadelos (ESCRITORAS FANTÀSTICAS BR, [online]).  

Tânia Souza também participou tanto com escritora como organizadora de diferentes 

antologias de poesias, poemas, contos, prosa, em diferentes formatos, como poetrix, 

metapoesia e contos fantásticos, contos de terror, entre outros (TARJA PRETA, 2022a; 

ESCRITORAS FANTÁSTICAS BR, [online].  

  

Réquiem para Alyz21  

  

   

Sob o neon, ela se despe de pele 

Entre óleo e sangue, 

andrógina melancolia no asfalto 

  

 

 

 

21 Souza (2021a, p. 42) 
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Visagens22  

  

Entre as rendas do mar  

Flanam em filigranas  

- um cortejo de sereias  

  

  

  

Na magia da ciranda23  

  

Dançam sedutoras damas  

E no abraço das chamas  

Sorria a salamandra  

  

Diana Pilatti nasceu em Foz do Iguaçu, Paraná, mas mora em Campo Grande, Mato 

Grosso do Sul desde a infância, se considerando escritora do estado. Formada em Letras pela 

Universidade Católica Dom Bosco e Mestre em Estudos de Linguagens, pela Universidade 

Federal de Mato Grosso do Sul. É poeta e professora da rede pública de ensino. Faz parte do 

Coletivo Literário Mulherio das Letras e do Coletivo Literário Independente Tarja Preta 

(TARJA PRETA, 2022b).  

Em seu site pessoal, Diana Pilatti elenca a publicação e participação em coletâneas e 

antologias poéticas desde 2018, como também colaboradora de revistas como a Revista 

Barbante, 2m 2019. Sua primeira publicação foi Palavras Avulsas, em 2019, composto por 

poemas metalinguísticos; também são obras publicadas com poesias, o livro Palavras 

Póstumas, de 2020; o livro Palavras Diáfanas, de 2021 (PILATTI, 2022).  

  

 

 

 

22 Souza (2021b, p. 38)  
23 Souza (2021b, p. 106)  
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Travessia24  

  

toco a prata líquida  

ante o espelho da memória – persigo 

quem serei ainda  

  

Deixo-me25  

  

anoitece somente  

já não sou – inexisto –  

jazigo de estrelas  

  

  

  

Estrela guia26 

  

na busca constante 

salto quântico meu 

eu-mais-distante  

  

  

Nascida e criada em Mato Grosso do Sul, Campo Grande, Joseane Francisco é 

professora de Língua Portuguesa e Iniciação aos Estudos Literários na rede municipal de 

educação, possui graduação em letras pela Universidade Federal de Mato Grosso do Sul e 

mestre em Linguagens e Letramentos pela Universidade Estadual de Mato Grosso do Sul. É 

também revisora e responsável por um canal do Youtube com dicas de português. Seu 

primeiro livro publicado foi em 2021, Vozes em Mim, que traz poetrix e também contos 

(TARJA PRETA, 2022c).  

 

24 Pilatti (2021a, p. 68) 
25 Pilatti (2020, p. 14)  
26 Pilatti (2021, p. 72)  
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Moça-garça27  

  

No lago de peônias  

A moça mergulha  

Uma garça ganha o céu  

  

  

  

Partida28  

  

Noites de lua clara mulher 

encanto de cigarra se 

integra à natureza  

  

  

Benzedeira29  

  

Sabedoria antiga  

Em cantos e rezas  

vozes ancestrais  

  

Análise e discussão  

   

Sobre a adequação ao fantástico, nota-se que a linguagem poética minimalista pode 

tornar difícil estabelecer o fantástico, ainda que o poetrix seja considerado uma forma de 

subversão poética, que, em certa medida, poderia dialogar com o fantástico através dessa 

 

27 Francisco (2021, p. 17)  
28 Francisco (2021, p. 25)  
29 Francisco (2021, p. 42)  
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característica em uma proposta de subverter e transgredir a percepção da realidade, apenas a 

construção da forma e o salto, que são critérios necessários ao poetrix, dificilmente 

possibilitam o efeito fantástico de transgressão neste gênero poético tão facilmente.  

Parece-nos que a construção, se não nas autoras selecionadas em específico, mas na 

proposta minimalista do poetrix em si, mesmo a partir de uma diretriz de escrita que 

pressupõe uma surpresa ou um salto subversivo, não se observa, necessariamente, uma 

transgressão da realidade, que dirá uma realidade verossímil a nossa.  

Em nossa interpretação, nos textos “Moça-garça” e “Partida” de Joseane Francisco, em 

uma aproximação de leitura do fantástico, em ambos, a personagem feminina consegue 

transgredir a realidade, sem explicação, e se transformar em uma criatura, igualmente 

inexplicável, no último, inclusive, podemos até interpretar a transformação de uma mulher-

cigarra e questionar se, seria esta transformação, uma semelhante ao lobisomem, uma criatura 

meio animal meio mulher, ou uma cigarra inteira?  

 Tânia Souza, por sua parte, aproxima o poetrix de uma vertente não fantástica, embora 

não realista também, mas de um gênero de ficção científica em “Réquiem para Alyz”, onde a 

personagem tira a pele e descobre-se que é meio humana, meio máquina, pele e óleo. Nos 

textos “Visagens” e “Na magia da ciranda”, Tânia Souza nos oferece já uma personagem 

reconhecidamente fantástica, no primeiro a sereia, no segundo bruxas que dançam com o 

fogo, remetendo a figura clássica das bruxas medievais. Joseane Francisco nos oferece uma 

leitura de uma mulher mágica em “Benzedeira”.  

David Roas (2014b) vai nos dizer que a criatura fantástica, ou monstruosa é também 

uma subversão dos limites que conhecemos e que são comumente aceitos pela sociedade, 

sejam eles físicos, morais e/ou biológicos. Para o teórico, o monstro permite uma metáfora 

dos medos e do desconhecido, colocando em contato com desejos ocultos e obscuros. 

Podemos ler nas obras de Joseane Francisco e Tânia Souza, em certa medida criaturas se não 

totalmente fantásticas que evocam o desconhecido, sabedoria antiga, bruxas, sereias, 

mulheres-meio-animais.  

Em textos fantásticos, principalmente de autoria masculina, a mulher adquire uma 

representação tentadora e sedutora, como destoante da realidade, mas não aqui, com essas 

autoras a mulher não é uma tentação pecaminosa, mesmo no texto “Na magia da ciranda” de 

Tânia Souza, ainda que as mulheres dançando sejam sedutoras, não estão, por si, seduzindo 

um personagem, mas em suas próprias atividades.  
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Em Diana Pilatti, no entanto, consideramos que o uso da linguagem da metáfora não 

permite uma transgressão da realidade, uma vez que a interpretação do poetrix não permite 

uma perspectiva de realidade verossímil e, posteriormente, subvertida. Os três poetrix 

selecionados da escritora, ainda que nos tragam uma possibilidade de realidade diferente ao 

considerar as obras por completo (título e terceto) não encontramos fantástico ou insólito, mas 

sim, uma metáfora bem construída de um narrador, cuja subjetividade é explicitada. Se 

atravessa o espelho da memória, não literalmente, anoitece e há um sentimento de vazio, e por 

fim, uma busca constante de si, que muda com o tempo e quando se chega, é outra pessoa, 

não há monstros, criaturas ou mesmo outros mundos, parece-nos que há a subjetividade 

expressa em poesia de sentimentos sobre si e sobre o mundo.  

Assim, sobre a representação do feminino, personagens femininas de características 

suaves, alternando entre a liberdade e autonomia e a solidão e o vazio, as mulheres dos 

poetrix apresentam em uma dualidade, ora pendendo a emancipação, ora para a solidão. 

Vemos representações femininas que estabelece uma conexão próxima entre a mulher e a 

natureza (garça, cigarra, sereia, salamandra, estrelas), em relação com outras mulheres (a 

sabedoria antiga de vozes ancestrais, as damas sedutoras em dança) e em relação consigo 

(quem ainda serei, um eu-mais-distante, a mulher que se integra, que mergulha).  

  

Considerações finais  

  

 Assim, como consideração, a narrativa fantástica em um poetrix, parece-nos de difícil 

ocorrência e construção, se não nas autoras selecionadas em específico, na proposta 

minimalista do poetrix em si. No corpo desses poetrix que nos trazem uma aproximação com 

o fantástico, destaca-se, principalmente, aqueles cujo texto já trazem a personagem 

monstruosa: a moça-garça, a mulher encanto de cigarra, o cortejo de sereias e as damas que 

dançam ao redor do fogo com a salamandra, mesmo aquela personagem que se despe em óleo 

e sangue. Portanto, ainda que haja o surgimento ou estabelecimento de um elemento que se 

aproxima do fantástico, não há, necessariamente a transgressão da realidade dada, portanto, 

não alcança os objetivos do fantástico tal qual preconiza Roas.  

Não excluímos das considerações que, como um trabalho, essa proposta carece de uma 

análise de forma e contexto mais profundos, bem como uma discussão mais abrangente do 

fantástico em forma de linguagem poética não minimalista, do poetrix sul mato-grossense 

com a cultura do poetrix pelo Brasil e também como situar a prática poética dessas autoras 
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dentro da literatura de Mato Grosso do Sul e suas características. Antes de considerarmos 

esses fatos que prejudicam a leitura, entendemos que se trata de um campo ainda não 

totalmente abordado e, portanto, cabe novas e futuras pesquisas.  
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As formas múltiplas do Poetrix30 

 

Pedro Cardoso31 

 Goulart Gomes32 

 

 

Em 2020 a linguagem poética Poetrix completou 21 anos de existência, atingindo sua 

“maioridade” literária. Neste período arregimentou um importante contingente de poetas do 

Brasil e de outros países. Ao longo de duas décadas derivações transformadoras foram 

surgindo e fortalecendo, ainda mais, o Poetrix. A estas derivações foram dadas o nome de 

FORMAS MÚLTIPLAS, por seus praticantes. 

As FORMAS MÚLTIPLAS já haviam sido referenciadas na Bula Poetrix, texto 

orientativo elaborado pelo então MIP – Movimento Internacional Poetrix, em 2009, da 

seguinte forma:  

 

As FORMAS MÚLTIPLAS são criadas em contextos 

comunicativos e constituídas como derivações do POETRIX; 

sua elaboração tem como características básicas o dialogismo, 

a intertextualidade e a polissemia da linguagem. Identificadas e 

reconhecidas pelo MIP como Duplix, Triplix e Multiplix são 

mesclagens de dois ou mais Poetrix que se compõem com a 

participação obrigatória de variados autores e com suas 

poéticas formando sentidos complementares entre si 

(individualidade-interação-universalidade). 

 

Naquele momento, portanto, apenas três Formas Múltiplas eram oficialmente 

reconhecidas por aquela entidade.  Com o passar do tempo, muitas outras formas foram sendo 

propostas pelos praticantes do Poetrix (poetrixtas), adotadas em maior ou menor intensidade 

pelos poetas seguidores desta linguagem poética. 

Com a finalidade de melhor definir as derivações decorrentes do Poetrix,  procuramos, 

neste texto, apresentar algumas teorias que contribuem para a melhor compreensão e criação 

 

30 Texto originalmente publicado no livro “Poéticas da intersecção [livro eletrônico] : ensaios de literatura com-

parada” / Organizadores Amanda Ramalho de Freitas Brito, Luiz Felipe Verçosa da Silva, José Antonio Santos 

de Oliveira. – Tutóia, MA: Diálogos, 2021. 
31 Economista e contador, ocupa a cadeira 18 na Academia Internacional Poetrix. 
32 Mestre em Museologia (UFBA), pós-graduado em Comunicação Integrada (ESPM) e Literatura Brasileira 

(UCSAL), graduado em Administração de Empresas (UCSAL) e História (UFBA). Ocupa a cadeira 1 a 

Academia Internacional Poetrix. 
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das FORMAS MÚLTIPLAS, estabelecendo alguns critérios quanto à sua forma e conteúdo, 

para que possam orientar os poetrixtas, principalmente os novos, a fazer parte deste mundo 

minimalista, de forma orientativa e não impositiva. 

Primeiramente precisamos relembrar o conceito de Poetrix: 

 

Poetrix (s.m.): poema com um máximo de trinta sílabas 

métricas, distribuídas em apenas uma estrofe, com três 

versos (terceto) e título. 

 

É a partir desta estrutura originária que as Formas Múltiplas são desenvolvidas, ainda 

que muitas delas subvertam este modelo, como veremos adiante. A exemplo do que ocorre 

com as ligações químicas, nas quais as conjunções entre átomos vão dando origem a 

moléculas e, estas, a outras estruturas, a junção do Poetrix com fotografias, desenhos, vídeos, 

com a poesia concreta e visual proporcionará o surgimento de composições híbridas que irão 

de encontro à formulação original do que é um Poetrix. 

Se na Bula Poetrix foram apresentados dez elementos como base teórica de criação para 

o Poetrix, sendo seis deles inspirados na obra Seis Propostas para o Próximo Milênio, de Ítalo 

Calvino (Leveza, Rapidez, Exatidão, Visibilidade, Multiplicidade e Consistência, aos quais 

acrescentamos Concisão, Salto, Susto e Semântica), para as Formas Múltiplas precisaremos 

acrescentar seis novos elementos, que possibilitem contemplar a profusão de propostas 

poetríxticas formuladas desde a publicação daquele texto inicial. Além de Intertextualidade, 

Dialogismo e Polissemia da Linguagem, acrescentaremos Amistosidade, Ludicidade e 

Conciabilidade, também já citados em um texto anterior (GOMES, 2019). 

 

 

A. ELEMENTOS TEÓRICOS DAS FORMAS MÚLTIPLAS 

 

1. INTERTEXTUALIDADE 

 

Intertextualidade é a relação que se estabelece entre dois textos, quando um texto já 

elaborado exerce influência na criação de um novo texto. A intertextualidade pode ser 

explícita (no qual é estabelecida uma relação direta com o texto fonte, claramente 

identificado) ou implícita (quando a relação não é demonstrada claramente). No caso das 

formas múltiplas do Poetrix, a intertextualidade é sempre explícita, uma vez que todos os 
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autores que participam do texto final devem, obrigatoriamente, ser citados, sejam poetas, 

fotógrafos, artistas plásticos, produtores de vídeo, etc. 

Devemos a invenção do termo intertextualidade à filósofa, escritora, crítica literária e 

psicanalista búlgaro-francesa Julia Kristeva, para quem ”qualquer texto se constroi como um 

mosaico de citações e transformação dum outro texto”. Para ela, intertextualidade designa a 

transposição de um ou vários sistemas de signos em outro. Já Laurent Jenny, ao 

complementar esse conceito, afirma que a intertextualidade seria “como a irrupção 

transcendente dum texto noutro” (JENNY, 1976). 

Um conceito mais simplificado de signo é expresso por Umberto Eco, para quem “o 

signo é usado para transmitir uma informação, para indicar a alguém alguma coisa que um 

outro conhece e quer que outros também conheçam” (ECO, 1973). 

Os seres humanos vivem envolvidos em um universo de formas simbólicas, de tal 

maneira que essa interrelação entre ambos dá sentido à sua própria humanidade. Para Daniel 

Bougnoux (1999, p. 49) “poder-se-ia sustentar, com razão, que o homem descende mais do 

signo do que do símio, e que deve sua humanidade a um certo regime simbólico, ou 

significante”. Esta mesma opinião é afirmada por Umberto Eco, quando diz: 

 

O homem, disse-se, é um animal simbólico, e neste sentido não só a 

linguagem verbal mas toda a cultura, ritos, as instituições, as relações 

sociais, o costume, etc., mais não são do que formas simbólicas nas quais ele 

encerra a sua experiência para a tornar intermutável: instaura-se a 

humanidade quando se instaura a sociedade, mas instaura-se a sociedade 

quando há comércio de signos. Com o signo o homem destaca-se da 

percepção bruta, da experiência do hic et nunc, e abstrai. Sem abstração não 

existe conceito, embora sem ela nem sequer exista signo (op cit.). 

 

Diversas formas múltiplas do Poetrix – a exemplo do Duplix, Triplix, Multiplix, 

Grafitrix, Cirandas, etc. -  passam por essa transposição de sistemas de signos, citado por 

Kristeva,  quando do envolvimento de dois ou mais autores. A partir de um texto original, 

criado por um poetrixta,  são criados outros, por  autores diversos.  

É importante ressaltar a necessidade de correspondência entre o Poetrix fonte e os que 

são criados subsequentemente, dando coerência ao texto final, pois, como observa Laurent 

Jenny: 

 

... a intertextualidade designa não uma soma confusa e misteriosa de 

influências, mas o trabalho de transformação e assimilação de vários textos, 

operado por um texto centralizador, que detém o comando do sentido (op. 

cit.). 
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A inovação, no caso específico dos Duplix, Triplix e Multiplix é que o texto que surge 

não apenas é distinto do texto fonte, mas também complementar a ele, dando a origem a um 

novo texto, que é a soma dos dois ou mais Poetrix, o que nos leva ao item seguinte. 

O Poetrix fonte é transmissor de uma mensagem, aqui entendida como “um grupo finito 

e ordenado de elementos de percepção tirados de um ‘repertório’ e reunidos numa estrutura” 

(MOLES, 1978).. Ou seja, quando o Poetrix é criado ele tem “uma espécie de vocabulário, de 

estoque de signos conhecidos e utilizados por um indivíduo” (COELHO NETO, 2001), ele 

reúne um repertório próprio, que é um conjunto de signos nele registrados, com um propósito 

explícito ou implícito. Por sua vez, quando ele é lido por outro poetrixta, estes signos serão 

compreendidos em função do repertório do mesmo, que poderá ter uma amplitude maior ou 

menor. Devemos lembrar que 

 

...quanto maior o repertório de uma mensagem, menor será a sua audiência e 

vice-versa, isto é, repertório e audiência estão numa proporção inversa um 

em relação ao outro. Isto significa que uma mensagem com extenso 

repertório tende a provocar mais modificações que outra de menor 

repertório, porém provocará essas mudanças num número menor de 

receptores, numa audiência mais limitada (op.cit.).  

 

Ou seja, quanto mais complexo é um Poetrix, menor a probabilidade que ele venha a 

provocar esta intertextualidade. 

 

2. DIALOGISMO 

 

O conceito de dialogismo foi elaborado pelo linguista russo Mikhail Bakhtin, que o 

explica como o mecanismo de interação textual muito comum na polifonia, processo no qual 

um texto revela a existência de outras obras em seu interior, as quais lhe causam inspiração ou 

algum influxo33. 

Apesar de aparentemente semelhantes, intertextualidade e dialogismo são conceitos bem 

diferentes, pois Bakhtin diferencia o texto do enunciado. Para ele, o texto é uma 

materialização do enunciado. A intertextualidade refere-se às relações dialógicas 

materializadas em textos.  

 

 

33 Texto originalmente publicado em https://www.infoescola.com/linguistica/dialogismo/ 
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Isso pressupõe que toda intertextualidade implica a existência de uma 

interdiscursividade (relações entre enunciados), mas nem toda 

interdiscursividade implica intertextualidade... Enunciado é um todo de 

sentido, uma posição assumida pelo enunciador, "marcado pelo acabamento, 

dado pela possibilidade de admitir uma réplica", enquanto texto pertence ao 

domínio da materialidade, ou seja, a um conjunto coerente de signos verbais 

e não verbais, é uma realidade imediata. É a manifestação do enunciado 

(FIORIN, 2016). 

 

A elaboração de uma FORMA MÚLTIPLA vai além do texto, atingindo o enunciado. 

Elas são elaboradas dentro de um contexto social, em que ocorre um diálogo entre dois ou 

mais autores (poetrixtas) “complementando e se construindo na interação... os enunciados são 

proferidos por vozes, pois o discurso de alguém se encontra com o discurso de outrem, 

participando, assim, de uma interação viva”34. 

 

 

3. POLISSEMIA DA LINGUAGEM 

 

A polissemia da linguagem é um elemento fundamental na produção poética, mas nas 

FORMAS MÚLTIPLAS ela ganha funções complementares que podem ampliar o sentido do 

texto, possibilitando diversificadas interpretações por parte do leitor. 

Entendemos por polissemia a capacidade que uma palavra tem de apresentar diferentes 

significados. Por exemplo a palavra MANGA, que pode significar uma fruta, uma parte do 

vestuário, um pedaço de terra ou parte de uma tubulação. Mas, manuseada criativamente pelo 

poetrixta, nas formas múltiplas, isso pode ter uma amplitude ainda maior, como no caso dos 

PALAVRATRIX, onde é ampliado o sentido de uma palavra, fracionada em três versos. 

Vejam o exemplo deste Palavratrix de Pedro Cardoso:  

 

Intervalo 

 

pausa 

da 

mente 

 

 

34 Wikipedia, verbete Dialogismo. 
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A palavra “pausadamente” se transforma na frase “pausa da mente”, que tem seu 

sentido complementado pelo título do Poetrix: “Intervalo”. 

As FORMAS MÚLTIPLAS podem proporcionar infinitas possibilidades vocabulares, 

promovendo o uso da polissemia de tal forma que o seu limite é apenas a criatividade do 

autor. 

 

4. AMISTOSIDADE 

 

Não é possível criar uma forma múltipla sem uma relação de afeto poético. Como 

afirma o poeta Mário Chagas 

 

O poema, o museu, a história, o esquecimento e o patrimônio também 

são ilhas de edição e, por isso, guardam potências de criação, de 

imaginações criativas (afetos poéticos) e potências de resistência, de 

reinvenções sociais (afetos políticos) (CHAGAS, 2019). 

 

Para “apanhar” um texto poético de um autor, dialogar com ele, incorporar os seus 

signos e produzir um outro texto, que interage com o primeiro, é necessário haver um grande 

afeto, do segundo para o primeiro, seja um afeto poético ou político, no sentido aristotélico do 

termo, de indivíduos que compartilham uma mesma polis. Dialogando com João Cabral de 

Melo Neto, em 2006, Goulart Gomes escreveu o poema TECENDO UMA LINGUAGEM, no 

qual ele procura explicitar essa relação amistosa, poética e política, existente nas formas 

múltiplas:  

 

Um Poetrix sozinho não tece uma linguagem: 

ele precisará sempre de outros Poetrix. 

De um que apanhe esse grito 

e o lance a outro; de um outro Duplix 

que apanhe o grito que um Poetrix antes 

e o lance a outro; e de outros Triplix 

que com muitos outros Poetrix se cruzem 

os fios de sol de seus gritos de Poetrix, 

para que a manhã, desde uma teia tênue, 

se vá tecendo, entre todos os Multiplix. 
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E se encorpando em estilo, entre todos, 

se erguendo gênero, onde entrem todos, 

se multiplixando para todos, no toldo 

(a poesia) que plana livre de armação. 

A poesia toldo de um tecido tão aéreo 

que, tecido, se eleva por si: inspiração. 

 

5. LUDICIDADE 

 

É a ludicidade, o que tem propiciado que crianças e adolescentes sejam “iniciados” ao 

universo da arte não apenas pelas artes plásticas, música e dança, mas também pela literatura.  

“Ludicidade é um termo utilizado na educação infantil e que tem origem na palavra 

latina "ludus", que significa jogo. O conceito de ludicidade compreende os jogos e 

brincadeiras, mas não se restringe a elas” 35 .  Sobre a ludicidade na educação infantil, 

transcrevemos texto obtido no mesmo site: 

 

As práticas lúdicas na educação infantil buscam romper com o modelo 

tradicional da escola, em que o professor é o transmissor dos conteúdos e os 

alunos, os receptores desse conhecimento. A ludicidade na educação 

compreende a interação entre professores e alunos, a cooperação entre os 

educandos e o estímulo à criatividade das crianças. Mais do que transmitir 

conteúdos, uma educação baseada na ludicidade permite que o aluno 

desenvolva a sua capacidade cognitiva e seu senso crítico. O aprendizado 

deve sempre levar em conta a individualidade de cada criança e suas 

experiências anteriores, que são responsáveis pelo desenvolvimento e que 

servem como base para todo o conteúdo que será absorvido por ela. As 

atividades lúdicas são pensadas para desenvolver os indivíduos enquanto 

seres sociais. Assim, a cooperação nas atividades em grupo, a empatia e o 

diálogo, são elementos que devem ser considerados pelos educadores. A 

ludicidade está presente nos jogos e brincadeiras, mas também pode ser 

aplicada em atividades musicais, artísticas e na contação de histórias: tudo 

depende da imaginação e criatividade do professor. 

 

São inúmeros os relatos, provindos de diversas cidades do Brasil, sobre exitosas 

oficinas de Poetrix - principalmente CIRANDAS DE POETRIX - promovidas pelos(as) 

professores(as), com crianças de todas as idades, chegando mesmo à publicaçao de livretos, 

 

35 Texto obtido em https://www.significados.com.br/ludicidade/ 
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estimulando a criatividade e o conhecimento, permitindo interações, de uma forma alegre e 

divertida, princípios fundamentais do “aprender com prazer”.  

Esta vertente pedagógica do Poetrix, é surpreendente e gratificante, propulsionando-o a 

um “status” que jamais teríamos imaginado. Desta prática pedagógica, já decorrem várias 

monografias e trabalhos acadêmicos inspirados nos resultados obtidos. 

 

 

6. CONCIABILIDADE 

 

A conciabilidade é a característica que faculta ao Poetrix e às suas Formas Múltiplas o 

diálogo e a assimilação por todas as mídias, técnicas e tecnologias. Como texto, o Poetrix   

atende às limitações de um Twitter ou SMS; como imagem, pode ser veiculado em um 

Instagram, Facebook ou Whats App; pode ser pintado em uma tela, fotografado, se tornar um 

móbile ou um banner, publicado no Pinterest; pode estar escrito na efemeridade da areia ou na 

perenidade do granito. 

Logo após a sua criação, em 1999, o POETRIX foi apelidado pejorativamente de 

“poeminha da internet”. Hoje, para todos nós que participamos da sua criação e 

desenvolvimento, este é um epíteto que muito nos orgulha, por sabermos que fomos 

precursores de uma linguagem poética, não apenas alinhada ao seu tempo, mas que antecipou 

toda uma relação literária entre o homem contemporâneo e as redes sociais. 

 

 

B. DIVERSIDADE DAS FORMAS MÚLTIPLAS 

 

Uma vez abordadas as formulações teóricas que embasam as formas múltiplas, podemos 

agora conhecer as principais delas. Para esta seleção, consideramos dois critérios principais: 

popularidade e inovação. Por popularidade entendemos a quantidade de poetrixtas que 

praticam determinada forma múltipla, tomando como referência a quantidade delas publicadas 

na internet, principalmente no portal Recanto das Letras. Por inovação compreendemos o 

ineditismo da proposta, tanto em relação a outras criadas anteriormente, quanto ao que já foi 

produzido na literatura, em âmbito mundial. 
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Duplix (s.m.) 

 

Poema composto pela junção de dois Poetrix (Poetrix fonte + Poetrix complementar) de 

autores diferentes, em que o título e os versos se complementam, originando uma nova 

composição. O Duplix foi a base para o surgimento do Triplix e Multiplix, como veremos a 

seguir. Criadores:  Pedro Cardoso e Tê Soares. São característica do Duplix: 

 

a) os Poetrix que compõem um Duplix são separados pelos caracteres // (duas barras); 

b) o Duplix pode ser construído tanto do lado direito quanto do esquerdo do Poetrix 

fonte, a critério do segundo autor; 

c) é obrigatório que conste, no Duplix, o nome dos dois autores;  

d) no Duplix, cada Poetrix é completo, mesmo quando apresentado em separado, mas é 

também um texto aberto o suficiente para aceitar a junção de outro Poetrix; 

e) no caso de Duplix elaborados com Poetrix de idiomas diferentes, não deve ser feita 

tradução do Poetrix fonte para o idioma do autor do Poetrix complementar, o que, poderá 

descaracterizá-lo; 

f) o poetrixta que cria o Poetrix complementar não pode alterar em nada o Poetrix fonte, 

nem mesmo a sua pontuação; 

g)  o Duplix pode ter até 60 sílabas métricas, respeitado o limite de 30 sílabas para cada 

Poetrix.  

 

Exemplo: 

 

Duplix: 

 

Eu (Poetrix-fonte) 

 

menino carente 

feito pinto no lixo 

rega a vida, enganando a boca 

 

(Pedro Cardoso) 
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Eu (Poetrix-complemento) 

 

menina contente 

feito quem brinca de cochicho 

negando a dor, veemente e louca 

 

(Tê Soares) 

 

 

Eu e Eu (primeiro Duplix) 

 

menino carente//menina contente 

feito pinto no lixo//feito quem brinca de cochicho 

rega a vida, enganando a boca//negando a dor, veemente e louca 

 

(Pedro Cardoso//Tê Soares) 

 

Obs.: os dois poetrixtas usaram o mesmo nome para o título. 

 

Outro exemplo: 

 

PESSOIX//PESSOIX 

 

um terço de mim delira // a vida me convida 

um terço de mim pondera // o medo me atrela 

outro terço: ah! Quem dera! // sou inteira quimera... 

 

(Goulart Gomes//Sara Fazib) 

 

 

Obs.: os dois poetrixtas também usaram o mesmo nome para o título. 
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Mais um Duplix: 

 

 

Convite alegre//Para festa final 

 

No cemitério//Não há mistério 

fazem baladas//Compõem toadas 

almas penadas.//Nas noites enluaradas. 

 

(Walter Cabral de Moura//Haroldo P. Barboza) 

 

Obs.: aqui os autores usaram títulos diferentes, o que é mais comum. 

 

 

Triplix (s.m.):  

Poema composto pela junção de três Poetrix, de pelo menos dois autores diferentes, em 

que o título e os versos se complementam, originando uma nova composição. As 

características do Duplix são válidas para o Triplix. Criadores:  Pedro Cardoso e Tê Soares. 

 

Exemplo: 

 

FLAGRA//FLAGRA//FLAGRA 

 

Me pegaram de jeito//vigilantes tecelãs//guardiãs da madrugada 

osculando a manhã tecida//nos teares da alvorada,//na fina malha do tempo 

a ouro em pó e praia//sereias douradas//cavalgando o vento 

 

(Amélia Alves//Walter Cabral de Moura//Sara Fazib) 

 

Obs.: os três autores usaram novamente o mesmo título, sem problemas.  

 

Outro Triplix: 
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Fim da paixão//Solidão//Acidente 

 

Acabou o incêndio.//é tudo silêncio e cinzas//o pavio aceso 

Após o rescaldo,//o que sobra nos escombros://fora de hora 

no chão, um coração morto.//o peito vazio//ceifou vidas 

 

(Judith de Souza//Lílian Maial//Gilson Luiz Siqueira) 

 

Obs.: neste caso, os títulos são todos diferentes. 

 

Alguns dos títulos anteriores (e dos que virão a seguir) estão escritos com todas as letras 

maiúsculas, outros não. Foram respeitadas as grafias originais. Isto fica a critério do(s) 

autor(es), por estilo, ou até para reforçar algum aspecto do(s) poema(s). 

 

Multiplix (s.m.) 

 

Poema composto pela junção de quatro ou mais Poetrix, de pelo menos dois autores 

diferentes, em que o título e os versos se complementam, originando uma nova composição. 

As características do Duplix são válidas para o Triplix. Criadores: Sávio Drummond, Sara 

Fazib,  Pedro Cardoso e Fausto Valle. 

Exemplo, o primeiro Multiplix: 

 

FEROHORMÔNIO MARINHEIRO 

 

Pressinto-te no ar,//[ no mar ]//navego lentamente,//velas pandas 

Farejo-te no vento.//[ sedento ]//me entrego,//em liberdade, 

Qual bicho ao relento.//[ me rendo ]//como se você fosse uma deusa.//grega. 

 

(Sávio Drummond//Sara Fazib//Pedro Cardoso//Fausto) 

 

Obs.: aqui, todos os autores usaram o mesmo título. 
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AMOR       //          DISTANTE     //        VOA       //       LONGE 

 

Do outro lado do mar, //do outro lado do muro, //Junto ao coração,//Saudade contida 

Encontras tão longe...//fruto maduro. //Aflição na sedução...//Viagem incontida 

Cá estou a sonhar. //Com asas chego lá. //- Ícaro em ação! //Rumo ao infinito! 

 

Antônio Carlos Menezes//Sara Fazib//Oswaldo Martins//Yulo Cesare 

 

Obs.: os autores usaram títulos diferentes. 

 

Grafitrix (s.m.) 

Poetrix graficamente ilustrado, seja com a adição de uma fotografia ou desenho que 

interaja com o Poetrix. Observamos que o autor da fotografia ou desenho deve ser sempre 

citado. Na impossibilidade, citar a fonte onde foi obtido. Criador:  Murillo Falangola. 

Exemplo: 

 

 

 

Videotrix (s.m.) 

 

Poetrix apresentado com a utilização de recursos audiovisuais ou de animação. Criador:  

Murillo Falangola. 
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Clonix (s.m.) 

 

Poetrix criado a partir de um original, com a devida permissão do seu autor, onde é 

substituída uma ou mais palavras ou pontuação, proporcionando uma nova leitura. Criadores: 

Goulart Gomes e Nathan de Castro. 

 

Exemplo: 

 

Consulesa 

 

se és causa e efeito 

não me importo 

eu sou o meio 

 

(Goulart Gomes) 

 

Consulesa 

 

se és causa e efeito 

não me importo 

eu sou o fim 

 

(Pedro Cardoso) 

 

 

Letrix (s.m.) 

 

Poetrix em que o título - de até sete letras - é disposto no sentido vertical e as 

estrofes horizontais - de no máximo dezessete sílabas cada -  contém em cada linha um terceto 

com os versos separados por //.  Criadores: Pedro Cardoso Machado,  Patrícia Essinger, 

Rejane (Mel) Britto, Marco Bastos e Sandra Mamede. Estruturação, sistematização e nome 

Letrix: Marco Bastos.  

Exemplos: 
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L 

u 

a 

na boca da noite sou a sua estrela 

 

(Pedro Cardoso) 

 

Ao que Patrícia Essinger prontamente respondeu: 

 

N 

u 

a 

guia-me ao teu céu 

 

(Paty Essinger) 

 

Um outro exemplo, já mais elaborado: 

 

OÁSIS – Mardilê Fabre 

MICROCOSMO – Marco Bastos 

INFINITO – Regina Lyra 

ESTRADA – Marco Bastos 

 

       M 

        I 

       C 

    I  R 

   N O O 

E F C Á 

S  I O S 

T N S  I  

R  I M S céu aberto//no meio do deserto//descanso certo 

A T O areia e estrelas//OÁSIS, quase a um grito// tão perto o infinito! 
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D O lar de entrada//segue o MICROCOSMO//mesmo sem  

saída... 

A para quem já quer sair //OÁSIS – INFINITO//de quem não precisa ir! 

 

 

Palavratrix (s.m.) 

 

Poetrix constituído por uma única palavra, segmentada em três versos, de forma a 

produzir uma nova interpretação da mesma, sendo complementada pelo título. Esta nova 

modalidade consiste em encontrar palavras, do nosso idioma, que apresentem novo sentido, 

quando fracionadas em três versos. É preciso que se dê um título ao poema para que ele não 

perca uma das características fundamentais do Poetrix. Criador: Pedro Cardoso. 

Exemplo: 

 

Político 

 

  Ser 

  tão 

  Zinho 

 

(Pedro Cardoso) 

 

Outro exemplo:   

 

                                                     COVID 19 

 

                                                           A 

                                                     VASSALA 

                                                         DOR 

 

                                               (Pedro Cardoso) 
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Acrostrix (s.m.) 

 

Poetrix em que as primeiras letras das três estrofes formam uma palavra. É um acróstico 

em Poetrix. Criador: Alberto Valença Lima. Exemplo:  

 

Era 

 

Estava louco 

Raras vezes me vi assim 

Amei como poucos 

 

(Pedro Cardoso) 

 

Outro exemplo: 

 

Rua 

 

Rio de lama 

Uma vergonha 

A morte não tarda! 

 

(Pedro Cardoso) 

 

Tautotrix (s.m.) 

Poetrix em que todas as palavras começam com uma mesma letra. Tautograma em 

forma de Poetrix. Criador:  Carlos Fiore. Exemplo: 

angústia 

 

Amazônia agoniza 

A água acabará? 

Acordemos agora! 

 

(Carlos Fiore) 
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Concretrix (s.m.) 

 

Poetrix composto por caracteres ou disposições gráficas, à excessão do título. Criador: 

Pedro Cardoso. Exemplos: 

 

Devolva-me 

 

 

     AS 

        AS 

          AS 

 

(Sonia Godoy) 

 

Obs.: É importante notar que, mesmo sendo um poema concreto, o título, neste caso, 

exerce papel fundamental na compreensão do texto. Sem ele o entendimento seria 

impraticável. Outro ponto marcante é que a autora não escreveu o texto na vertical, o que 

seria mais lógico. Preferiu uma escrita na diagonal para nos passar a ideia de que as suas 

inquietações estão em constante agitação, uma vez que: "as asas" sugerem tais movimentos. 

 

 

Abrindo a roupa 

 

 

Z           R R R 

  I     E 

     P 

 

(Pedro Cardoso) 
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Cruzadatrix (s.m.) 

 

É composto de três palavras, em que pelo menos uma delas seja escrita na vertical, para 

que se tenha versos perpendiculares e se crie uma figura que lembre uma Palavra Cruzada. 

Podem ser utilizadas cores para definir a ordem de leitura dos versos. O título é fundamental 

para o entendimento da composição. Ele tem que deixar clara a ideia que se quer passar, pois 

constitui o mote do poema. Criador: Pedro Cardoso.  

Exemplo: 

 

Última flor do Lácio 

 

 

      a m o – t e 

      s 

 d e s c o n h e c i d a 

      i 

     m 

 

(Pedro Cardoso) 

Grafotrix (s.m.) 

 

O Grafotrix é uma variação do Concretrix, no qual as palavras devem ser dispostas de 

forma a compor uma imagem que dialogue com o texto. O texto e a figura se completam. É 

importante observar que as imagens podem ser repetidas utilizadas por outros autores, sem a 

preocupação de plágio. Criador: Pedro Cardoso. Exemplos (autor: Pedro Cardoso): 

 

  

Bala perdida 

  

dor que ora me mata 

                tiro 

                       tiro 
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Obs.: No Grafotrix “Bala perdida” é possível ver a figura de uma pistola.  

 

 

Alpinista 

  

            no 

    pico        do Everest 

o céu              de brigadeiro parece mais bonito 

 

 

Obs.: No Grafotrix “Alpinista” é possível ver a figura de uma montanha.  

 

 

Crosstrix (s.m.) 

 

O Crosstrix é caracterizado pela desconstrução da palavra. Diferente do Palavratrix, que 

se baseia no fracionamento de um vocábulo em três versos, distintos e prontos. Criador: Pedro 

Cardoso. Exemplo: 

Político 

 

ele 

eleitoralmente 

mente 

 

(Pedro Cardoso) 

 

 

Cumulatrix (s.m.) 

 

As palavras final e inicial de cada verso se repetem. A intenção é de dar a ideia de um 

continuum. Criador: Pedro Cardoso. Exemplo: 
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Cores 

 

vi um pavão 

pavão cheio de olhos 

olhos de solidão 

 

(Pedro Cardoso) 

 

Culturatrix (s.m.) 

 

No  Culturatrix, a estrofe é formada através da junção de expressões ou títulos de obras 

célebres, sendo uma em cada verso, de forma a identificar  uma personalidade de destaque na 

cultura mundial, que é homenageada. Evidente que para a correta interpretação deste tipo de 

Poetrix é fundamental o repertório do leitor. Exemplos: 

 

Alegoria 

 

O Beijo 

na Porta do Inferno 

assustou o Pensador 

 

(Pedro Cardoso) 

 

Obs.: Neste Culturatrix temos os títulos de três importantes esculturas: O Beijo, Porta 

do Inferno e Pensador, do escultor francês Auguste Rodin. 

 

  

Cirandas 

 

O termo Ciranda, em seu sentido musical, é originário de Pernambuco, em que músicas 

e danças são compartilhadas coletivamente. Apropriado pelo Poetrix, significa uma série de 

Poetrix temáticos, elaborados pode determinada coletividade, em um período de tempo pré-

determinado. São muito aplicadas em atividades didáticas, em escolas, para crianças e jovens 

de todas as idades. Exemplos de Cirandas podem ser vistos em: www.cirandapoetrix.com.br. 
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Certamente novas formas múltiplas serão propostas e adotadas, com o passar do tempo, 

provocando novas atualizações deste texto. E este é o nosso convite aos poetrixtas: que 

mantenham esse dinamismo típico do Poetrix, um processo literariamente revolucionário que 

já traz em si o gérmen da própria contrarrevolução. Novos tempos requerem novas formas de 

expressão e, com certeza, o Poetrix não se furtará a adaptar-se a novos momentos. 
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Goulart e Karai...?! 

Pedro Cardoso 

 

 

         Até o ano passado não conhecia o Senryu. Fui surpreendido com um vídeo que o poeta 

Hércio Afonso me mandou. Dias depois, ele me fez a seguinte pergunta: "Na sua opinião, 

qual é a diferença entre o Senryu e o Poetrix?".Pedi que esperasse um pouco por minha 

resposta. Precisava tomar pé da situação, pois acabara de ser apresentado ao Senryu. 

Após assistir novamente ao vídeo, fui em busca de outras informações. Confesso que, a 

princípio, fiquei meio atabalhoado com o que estava posto nas redes sociais e no vídeo que 

me fora enviado sobre esse terceto. A semelhança era forte. Depois de muitas idas e vindas, 

vou então responder o que me foi solicitado: falar sobre as diferenças que, acredito, existem 

entre o Senryu e o Poetrix, dois tercetos encantadores, que caminham lado a lado, a par e 

passo, para nosso indecifrável deleite poético. 

Farei duas colocações: uma sob a batuta da Bula Poetrix e a outra sob a ótica da 

Academia Internacional Poetrix - AIP, com um olhar mais acurado sobre recomendações que 

já haviam na Bula Poetrix, mas que vinham passando desapercebidas.  

Vamos aos fatos: segundo a Bula Poetrix, o  Poetrix exige título, elemento 

imprescindível neste gênero literário. Pode ter, na sua estrutura, até 30 sílabas métricas. Além 

destes requisitos fundamentais, permite o uso de rima, que proporcione sonoridade, ritmo e 

musicalidade ao poema. O Poetrix acolhe qualquer tema e pode retratar o passado, como o 

presente e, também, o futuro. 

O Senryu não tem título, não aceita rima. É, a princípio, composto por 17 sílabas 

poéticas, formando o característico arranjo: "5-7-5". Vale dizer que isto nem sempre acontece. 

É comum encontrarmos exemplos com menos ou até mais de 17 sílabas métricas. Acredito 

que a grande força do Senryu está no terceiro verso, que é sempre vibrante e atraente. 

Estas são, para mim, as diferenças mais contundentes entre os dois tercetos em questão. 

Porém, se os analisarmos com outros olhares, outras perspectivas, vamos encontrar algumas 

peculiaridades interessantes em cada um deles que não são estruturais. Por exemplo: o Senryu 

nasceu de uma derivação do Haicai, que era praticado pelas classes sociais mais abastadas do 

Japão. É importante destacar que ele teve seu apogeu nas camadas sociais menos favorecidas 

do país, tanto socialmente, quanto intelectualmente. Isto o levou para o caminho do deboche, 

do protesto, da sátira, etc. De forma pejorativa e indelicada, dizem que é um primo distante, a 
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versão "profana" do Haicai. O que não tira dele o encantamento e o valor literário. Possui 

caráter humorístico e humano. 

O Poetrix não surgiu de uma derivação específica de um poema. Até acredito que tenha 

um parentesco longínquo com a Terza Rima, criada pelo poeta toscano Dante Alighieri para o 

seu extenso poema narrativo "A Divina Comédia". 

Ao contrário do Senryu, o Poetrix serviu de base para inúmeras derivações poéticas, 

tendo em vista sua flexibilização quanto às rimas e ao número variado de sílabas possíveis em 

cada um dos seus versos. São infinitas as possibilidades de número de sílabas por verso nas 

composições. Isto depende, exclusivamente, da criação e não de uma norma explícita, como 

ocorre no Senryu. Mas sempre respeitando o máximo de 30 sílabas poéticas. 

O Poetrix está fundamentado, principalmente, nas Propostas de Ítalo Calvino para 

este milênio. Permite que se use sinais de pontuação em vez de palavras, o que o torna 

altamente instigante. Dá espaço à arte visual, uma característica herdada dos poemas 

concretos. 

Um exemplo de minha autoria para ilustrar algumas das colocações acima: 

 

Surreal 

 

renove a si mesmo, 

o voo... 

será libert(a)dor 

 

É-nos permitido, no Poetrix, exerce uma espécie de fatiamento da palavra “libertador”, 

dando-lhe um peso maior e uma ampliação do seu significado. (Este Poetrix não obedece as 

novas Diretrizes por ser um poema que foi escrito sem a preocupação do fatiamento, mas que 

serve como exemplo). 

Um outro Poetrix, também de minha autoria: 

 

Hora marcada 

 

tempo 

parto ao meio-dia 

faça chuva, faça sol 
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Veja que o primeiro verso nos leva a crer que ele está solto dentro do poema, a 

princípio, parece não dizer nada com nada. Poderia estar ali apenas para compor o terceto. 

Mas veja também que ele se refere ao tempo, compondo uma ligação com os outros versos e o 

título. 

O grande lance do Poetrix, na minha percepção, está na proposta do "Salto". É nele que 

estão os maiores desafios do poema. Sem dúvida, um dos itens mais difíceis de se cumprir, de 

se praticar, da Bula. 

A palavra "parto" no segundo verso, tem duplo sentido. O leitor tanto pode ler que 

haverá um "parto" exatamente ao meio-dia, como pode ler que: "chova ou faça sol", alguém 

vai partir. Esta dualidade de interpretação só é possível por conta da subjetividade do texto, 

algo que varia de acordo com a leitura. Este é um recurso recorrente no Poetrix. 

Vejamos algumas conclusões: 

O Poetrix é mais versátil. Existe uma infinidade de possibilidades nos seus enredos. Por 

vezes, fica até difícil entendê-lo em um primeiro momento. Vez por outra, nos oferece várias 

interpretações, várias leituras, principalmente, nas entrelinhas. 

No Poetrix "Surreal", especificamente, modifiquei a palavra "libertador", dei a ela um 

aprofundamento de sentido, uma nova leitura. Isto não ocorre no Senryu, pelo que pude 

perceber. O Senryu é mais direto, mais objetivo, mais enfático. 

 

Vejam este exemplo: 

 

o ladrão: 

quando eu o pego, 

eis meu filho. 

 

(Senryu Karai) 

 

Uma semelhança aqui: este Senryu tem um "Susto" na conclusão dos fatos narrados, 

como no Poetrix. Um elemento inusitado e imprevisível, que provoca surpresa. 

No entanto, neste Senryu, o que me chama a atenção é o fato da não observância do 

Kigo, que é uma palavra que evidencia a estação do ano em que o texto foi produzido. 

Elemento obrigatório em Haicai clássico. Isto não existe no Poetrix. 

Outra observação que faço é que, aqui, também, o autor não se ateve ao esquema da 

contagem de sílabas. 
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Veja: 

 

o-la-drão  ---->  (3 sílabas) 

quan-do-eu-o-pe-go  ---->  (6 sílabas) 

eis-meu-fi-lho  ---->  (4 sílabas) 

 

São mudanças estruturais, quando comparado com o Haicai tradicional. 

 

Estas duas evidências me induzem a crer que o Poetrix e o Senryu são tercetos 

parecidos, apenas, quanto à forma e à estética. 

 

Outro exemplo: 

 

na poça da rua 

o vira-lata 

lambe a lua 

 

(Millôr Fernandes) 

 

Neste conhecido Haicai, o que me intriga é a rima que, por definição, não deveria 

existir. Este fato me faz pensar, mais uma vez, que eles, Senryu/Haicai e Poetrix, estão 

próximos um do outro, ombro a ombro, mas em paralelas. 

Veja que o autor foge à tradição dos haicais japoneses. Escolhe a linguagem, optando 

pelas figuras do vira-lata e da lua, que são retratados objetivamente. Millôr só cumpriu a 

função poética na forma – três versos. 

Diria que este é um Senryu "capenga", por não obedecer a algumas regras estruturais. 

O Haicai não contempla as figuras de linguagem, como, por exemplo, a metáfora, 

evidente no terceiro verso – "lambe a lua". Sem dizer que este poema pode ser lido como uma 

frase fracionada, para criar a forma dos três versos exigidos na composição do Haicai. 

Depois de todas estas considerações vou retornar às origens do Poetrix, buscar nos 

compartimentos de minha memória os passos iniciais do Movimento Internacional do Poetrix 

– MIP, que se iniciou no final de 1999. Farei isso, para embasar melhor a minha resposta. 
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Éramos um grupo pequeno, que engatinhava na construção de um novo gênero literário, 

sob a batuta do baiano Goulart Gomes, que teve a perspicácia de reunir à sua volta poetas 

consagrados e alguns principiantes. Os debates eram acirrados, mas nada que nos levasse ao 

estranhamento. Formamos um bloco prático e coeso. 

Goulart Gomes nos apresentou o que chamara de Poetrix e um esboço do que tinha em 

mente. Naquele momento era RECOMENDADO que o poema tivesse título, não havia, até 

então, a obrigatoriedade que se tem hoje. Este assunto foi um dos que mais discutimos, até 

que chegamos à conclusão de que ele seria obrigatório. Devo informar que, após esta decisão 

do grupo, voltei aos meus tercetos e dei a eles um nome, um registro, uma identidade 

material. 

É justo dizer, nesse momento, que um grande número de pessoas só "conhecem" as 

obras literárias pelos títulos. Seus conteúdos, muitas vezes, são verdadeiros mistérios 

escondidos nos livros das prateleiras das bibliotecas públicas e privadas. 

Outro ponto relevante que discutimos, à exaustão, foi a quantidade de sílabas que o 

poema deveria conter. Depois de alguns embates calorosos chegamos à conclusão de que, o 

Poetrix, deveria ter, ao todo, até 30 sílabas poéticas, divididas entre os três versos, ao bel 

prazer do autor. 

As semelhanças entre estes dois tercetos me fizeram buscar, ainda, na memória, alguns 

fatos curiosos, que julgo interessante mencionar: 

 

1 – A poeta Tê Soares sempre me dizia que não era boa para nomear os seus tercetos. 

Ela não gostava de os nomear. Não sei se ela era uma admiradora do Senryu, é possível que 

sim! 

 

2 – Um belo dia, o poeta Hércio publicou o seguinte terceto no Facebook: 

 

fosse eu foice 

drástico o corte 

– vida e morte 

 

Naquela ocasião, escrevi para ele indagando o porquê da falta do título. Fiquei surpreso 

ao ver que não havia um título explícito em seu poema, uma vez que ele fazia parte do nosso 

grupo. Logo em seguida, me respondeu dizendo que o seu poema havia nascido pagão. Fiquei 
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sem entender, uma vez que as regras do Poetrix, já, naquela ocasião, rezavam que os títulos 

eram indispensáveis. 

Hoje, penso que ele talvez tenha querido me dizer: "isso não é Poetrix". 

Confesso que naquele momento não entendi sua fala. Agora faço uma inferência de que 

ele tentou me dizer, educadamente, que o seu terceto era, na verdade, um Senryu e não um 

Poetrix pagão. Até porque o seu poema é direto – vida e morte. 

Desse modo, o Hércio, na minha visão, pode dar nome ao seu poema a qualquer dia e 

hora, sem prejuízo algum, fazendo com que ele deixe de ser um filho pagão de um poetrixta 

por excelência. Consequentemente, teríamos um Poetrix, de fato e de direito. Caso contrário, 

entendo que é um Senryu. 

 

3 – Outro fato que me chama a atenção é que, no andar do Movimento Internacional do 

Poetrix – MIP, a poeta Sara Fazib continuava a escrever os seus "Poetrix" sem títulos. 

 

Vejamos dois exemplos: 

 

1º)   Na língua lépida do tamanduá 

       uma lembrança: 

       o prazer tem preço. 

 

2º)  guardiãs da madrugada 

       na fina malha do tempo 

       cavalgando o vento 

 

Obs: "Exercícios de Sara Fazib, publicados em 02/03/02, na Internet." 

 

São tercetos diretos, arrematados. Mas não os vejo como Senryu. Como também não os 

vejo como Poetrix. Não são contemplados com os devidos títulos e nem com a estrutura "5-7-

5". Mas vejam que são próximos, tanto do Poetrix como do Senryu. 

 

Vejamos o que diz a Bula Poetrix: 
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"O POETRIX deve ser composto por ao menos um dos seguintes elementos, inspirados 

nas Seis Propostas para o Próximo Milênio, de Ítalo Calvino e mais alguns itens que foram 

incluídos na Bula Poetrix: 

 

3.1 CONCISÃO: o mínimo é o máximo. O importante é dizer muito, falando pouco. O 

Poetrix é uma pílula que tem seu propósito determinado; é um projétil em direção ao alvo; 

3.2 SALTO: é a metamorfose da ideia inicial, provocada no segundo ou terceiro verso 

da estrofe, acrescida de outros significados, permitindo uma nova perspectiva de compreensão 

do Poetrix; 

3.3 SUSTO: é o elemento inusitado e imprevisível que provoca surpresa ao leitor; é a 

fuga do lugar-comum, da obviedade, que desconstrói e amplia horizontes, mostrando outros 

caminhos, possibilidades, contextos; 

3.4 SEMÂNTICA: exploração da polissemia de determinadas palavras ou expressões, 

permitindo a possibilidade de variadas leituras ou interpretações; 

3.5 LEVEZA: jeito multifacetado de utilização da linguagem. Nesse sentido, o uso de 

imagens sutis deve trazer leveza, precisão e determinação ao Poetrix e, com isso, provocar, no 

leitor, a abertura de renovadas construções mentais impregnadas de imprecisões e 

indeterminações, de novas possibilidades de interpretar a realidade, de desanuviar a opacidade 

do mundo. 

3.6 RAPIDEZ: máxima concentração da poesia e do pensamento; agilidade, mobilidade, 

desenvoltura; busca da frase em que todos os elementos sejam insubstituíveis, do encontro de 

sons e conceitos que sejam os mais eficazes e densos de significado; 

3.7 EXATIDÃO: busca de uma linguagem que seja a mais precisa possível como léxico 

e em sua capacidade de traduzir as nuanças do pensamento e da imaginação; 

3.8 VISIBILIDADE: qualidade de expressar e pensar imagens, colocando visões em 

foco; reflexo da qualidade imagética do Poetrix, em cor, sombra, contorno e perspectiva; é o 

substantivar da poesia; 

3.9 MULTIPLICIDADE: expressão da pluralidade de possibilidades intertextuais e 

polissêmicas, provocando interações e criando novas formas; 

3.10 CONSISTÊNCIA: através da fuga das obviedades, dos lugares-comuns, buscando 

expressar-se de forma original. O Poetrix rompe, naturalmente, com antigos esquemas 

simplificados e reducionistas e investe num sistema complexo, cujas categorias são opostas à 

simplicidade: a complexidade, a desordem e a caoticidade, próprias de sistemas não-lineares, 

capazes de realizar trocas com o meio envolvente." 
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Voltemos ao exemplo de Senryu: 

 

o ladrão: 

quando eu o pego, 

eis meu filho. 

 

(Senryu Karai) 

 

Veja que coisa interessante: se eu pegar, o terceto do Senryu Karai (que acabei de citar 

como exemplo) e dar a ele um título, teoricamente ele se tornará um Poetrix, segundo a Bula 

Poetrix, sem o menor problema. 

Por outro lado, se tirarmos o título de alguns Poetrix, eles até poderão ser entendidos 

como sendo Senryu. Porém, esta premissa é mais complicada. Teríamos que escolher o 

Poetrix de acordo com a estrutura "5-7-5". Assim sendo, posso concluir que o título é, de fato, 

fundamental para o Poetrix, mas não para o Senryu. 

Depois de todas estas considerações, confesso que não consigo separar completamente, 

um do outro, a não ser pela quantidade de sílabas, das rimas e título. Em verdade eles andam 

lado a lado, em paralelas poéticas importantes. No fundo pertencem à família tercetos. 

Lendo autores mais recentes, do Haicai, me pareceu que existem algumas propostas de 

mudanças estruturais para a sua composição. Tenho visto, com certa frequência, Haicai com 

título, com rima, com excesso de sílabas, ou seja, se em um dado momento pensava que o 

Poetrix estivesse próximo do Senryu-haicai, agora talvez isso esteja, de fato, se concretizando. 

As mudanças que vejo no Haicai são consequências da globalização. Eles atravessaram 

os muros e os portões da geografia poética. As culturas são outras, o idioma é outro. É 

importante destacar que os países são diferentes, as estações do ano são distintas umas das 

outras, os sons das palavras não são os mesmos. Palavras com a mesma grafia podem ser lidas 

com entonações diversas no nosso idioma. Tudo isto sem falar nas traduções. Existem 

palavras que não comportam tradução. Penso que, para fazer um estudo mais aprofundado, eu 

precisaria conhecer o idioma japonês. 

Com tudo isto dito e com as mudanças do Poetrix com o advento das novas Diretrizes 

propostas pela AIP, quero mostrar um outro lado desta questão. 

Lendo, relendo e discutido as novas Diretrizes da Academia Internacional Poetrix, 

confesso que fiquei, de início, em cima do muro, não sabia se pulava para um lado ou para o 
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outro. Quero acreditar que seguirei em frente, e em marcha com os demais poetrixtas. Não é 

tão somente uma escolha, mas um entrevero... É como as ideias se comportam dentro de cada 

um de nós e, em especial, dentro da minha inquieta cabeça. 

Primeiro tive que rever os meus conceitos, depois os meus escritos de anos anteriores 

para, então, aventurar-me a buscar escrever de acordo com as regras aprovadas para a 

composição de um Poetrix. 

No entanto, acredito que, as Novas Diretrizes, sejam provas concretas de que o terceto 

está em construção e em ebulição. Sua existência é recente e merece olhares mais apurados. 

Diria inclusive que esta é uma nova fase desse terceto. 

E, devo confessar: acho ótimo que possamos ir digerindo e amadurecendo as novidades 

que nos desafiam ao crescimento constante. Hoje, compreendo melhor as novas Diretrizes. 

Vale pontuar, algumas observações minhas. Pois  bem, vejamos: 

O não “fatiamento de frase” nos obriga a construir um terceto que contenha na sua 

estrutura um "sentido plenamente definido" em cada um dos seus versos. A escrita tende a 

ficar, inclusive, mais elitizada, mais apurada, melhor estruturada, mais requintada e porque 

não dizer, Bela. Esse formato é mais trabalhoso e de difícil compreensão. Requer um 

polimento mais aprofundado de cada um dos versos e das palavras que irão compor o terceto. 

Quando reli os meus Poetrix de outrora, percebi que a grande maioria deles não se 

enquadra nesse novo formato. Por isso, também, disse que fiquei em cima do muro. Muitos 

deles são preciosos para mim, vou chamá-los de Poetrix Clássicos! 

Até porque, vale lembrar, temos a Bula Poetrix, que nos serviu de base até o lançamento 

das "Diretrizes da AIP - Como compor um bom Poetrix". Portanto, considero-os válidos e 

importantes. Para mim, fundamentais. 

Antes, nós falávamos em enxugar o Poetrix, retirar dele os excessos. As novas regras 

propõem algo maior e mais complexo. A pontuação e a metáfora, por exemplo, me parecem 

fundamentais nessa nova fase. Sem dúvida, grandes aliadas do poema. 

Os versos passaram a ter vida própria – o que não vejo em outros tercetos. E esta 

inovação, a meu ver, é o ponto mais positivo das novas diretrizes. É o marco de uma nova 

geração dos tercetos. 

A partir das Novas Diretrizes propostas pela Academia – AIP, o Poetrix deu um salto 

enorme em qualidade e inovação. Deixou de ser um "simples terceto", ganhou uma roupagem 

nova e única. 

Neste momento, ouso afirmar que o Poetrix e o Senryu, à luz das novas Diretrizes, se 

distanciaram, em forma e conteúdo. 
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Espero que este texto fique como uma referência a esses dois tercetos que ora são 

paralelos, ora se cruzam, acidentalmente. 

E viva a poesia!!! 
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PRÊMIO AIP DE LITERATURA - 2023 

 

A Academia Internacional Poetrix (AIP) tem o prazer de informar os vencedores do I Prêmio 

AIP de Literatura. A Comissão Julgadora foi composta pelos escritores Goulart Gomes, José 

de Castro, Oswaldo Martins e Pedro Cardoso. 

 

CATEGORIA A: Livro individual exclusivamente de poetrix 

1º LUGAR: EQUILÁTERO, de Lílian Maial 

2º LUGAR: TERCETO FANTÁSTICO, de Chico Zé 

3º LUGAR: POETRIX ON THE ROCKS, de Gilvânia Machado 

 

CATEGORIA B: Livro individual em formato impresso que contenha poetrix 

1º LUGAR: FLOR DE ALGODÃO, de Gilvânia Machado 

2º LUGAR: MÍNIMA POESIA, de Rita Queiroz 

3º LUGAR: ABSINTO, de Marcos Antonio Campos e POETRIX E POEMAS AVULSOS, 

Fábio Carvalho, empatados 

 

CATEGORIA C: Coletânea exclusivamente de poetrix 

1º LUGAR: ECOS E GRITOS - Org.: Lorenzo Ferrari 

2º LUGAR: PÉROLAS POETRIX - Org.: Lorenzo Ferrari 

3º LUGAR: POETRIX - 22 ANOS DE ARTE POÉTICA - Org.: Lorenzo Ferrari 

 

CATEGORIA D: Ensaio 

1º LUGAR: “Vamos todos cirandar”: o poetrix em uma prática de letramento literário no 

ensino médio, de Bruna da Costa Luz 

2º LUGAR:  As Representações Fantásticas do Feminino no Poetrix Sul-Mato-Grossense: 

Análise e discussão acerca da poética de Tânia Souza, Diana Pilatti e Joseane Francisco. 

Autora: Adrianna Alberti, Coautora: Melly Fatima Goes Sena. 

MENÇÃO HONROSA 

Por unanimidade, a Comissão Julgadora decidiu atribuir MENÇÃO HONROSA para Ana 

Mello, por suas obras Nas patas dos Gatos e Projetando Poesia, bem como por sua 

contribuição para a divulgação do poetrix. 


